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D E A N O C H E 

M a d r i d , O c t u b r e 20 

E L C O N S E J O D E M Í X I S m O S 

E l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a d o 
hoy b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . M , , se 
h a r e d u c i d o a l d i s c u r s o r e s u m e n d e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e ñ o r M a u r a , 
sobre p o l í t i c a e x t e r i o r é i n t e r i o r , f i ­
j á n d o s e p r i n c i p a l m e n t e , a l h a b l a r de 
los a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s , e n l a n o t a 
d i p l o m á t i c a c i r c u l a r p a s a d a á l a s n a ­
ciones e x t r a n j e r a s , p o r los G o b i e r n o s 
de E s p a ñ a y F r a n c i a , a c e r c a d e l r e ­
conoc imiento de M u l e y H a f f i d , c o m e 
s u l t á n de M a r r u e c o s . 
L O S B I L L E T E S I > E 

B A N C O E S P A Ñ O L 

C o n m o t i v o de l a i n t e r p e l a c i ó n 
de l O b i s p o de J a c a e x p l a n a d a en e l 
S e n a d o a y e r t a r d e , e l M i n i s t r o de H a ­
c i e n d a d e c l a r ó que e l g o b i e r n o no 
acepta l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l p a g o 
de los b i l l e tes pues tos en c i r c u l a c i ó n 
per el G o b i e r n o a u t o n ó m i c o de l a I s ­
l a de C u b a . 

E l s e n a d o r don L u í s P a l o m o , a n u n ­
c i ó a l G o b i e r n o u n a i n t e r p e l a c i ó n 
sobre el m i s m o a s u n t o . 

L A L E Y D E A L C O H O L E S 

E l M i n i s t r o de H a c i e n d a h a l e í d o 
en las C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y so­
bre r e f o r m a de alcohol-es. 

E L S R . Q U E S A D A 

H a l l e g a d o á P a r í s e l s e ñ o r d o n 
G o n z a l o de Que2ada, M i n i s t r o de C u ­
b a en W a s h i n g t o n . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s 28-00 

18 U N I D O S 

S e r v i c i o da l a P r e n s a A s o c i a d a 

L A S T R I B U S D E L R I F F 
M a d r i d , O c t u b r e 2 0 . — S e g ú n d e s p a ­

chos o f i c ia l e s de M e l i l l a a l M i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a , t o d a s l a s t r i b u s d e l R i f f 
se h a n l e v a n t a d o en a r m a s , u n i é n d o s e 
con p r o p ó s i t o s hos t i l e s . 

G T L A V E S U C E S O 
. . U n i o n C i t y , T e n n e s s e e , O c t u b r e 20. 

— E l c o r o n e l R . Z . T a y l o r , y e l c a p i ­
t á n Q u i n t í n R a n k i n , a m b o s abogados 
p r o m i n e n t e s de l a c i u d a d de T r e n t o n , 
Tennessee , f u e r o n s e c u e s t r a d o s ano­
che de s u hote l e n W a l n u t l o g p o r 
u n g r u p o de j i n e t e s ( n i g h t r i d e r s ) q u e 
i b a n e n m a s c a r a d o s . 

E s t a m a ñ a n a se e n c o n t r ó e l c u e r p o 
de R a n k i n co lgado d e u n á r b o l y 
a c r i b i l l a d o á ba lazos . 
: . I g n ó r a s e e l p a r a d e r o de s u c o m p a ­
ñ e r o T a y l o r , y t é m e s e h a y a c o r r i d o 
i g u a l suer te . 

L a c a u s a de l a d e s a p a r i c i ó n de es­
tos s e ñ o r e s se a t r i b u y e á l a a b r o b a -
c i ó n de u n a l e y r e g u l a r i z a n d o l a pes ­
c a e n u n o de los lagos de este d i s t r i -

l e y p r o p u e s t a p o r a m b o s a b o g a d o s 
y que y a e l a ñ o p a s a d o h a b í a o r i g i n a ­
do v a r i o s d i s t u r b i o s en los que t o m a ­
r o n p a r t e los famosos " n i g h t r i d e r s . " 

D e s d e a q u e l l a f e c h a T a y l o r y R a n ­
k i n h a n es tado r e c i b i e n d o c o n f r e ­
c u e n c i a c a r t a s a m e n a z a d o r a s , á l a s 
que d ichos abogados no d i e r o n i m p o r ­
t a n c i a . 

E l G o b e r n a d o r d e l E s t a d o . M r . 
P a t t e r s o n h a o f r e c i d o l a c a n t i d a d de 
diez m i l pesos a l que l o g r e d e t e n e r y 
c o n d u c i r á s u p r e s e n c i a á los c r i m i ­
nales. 

E l p r o p i o G o b e r n a d o r h a s ido t a m ­
b i é n i n f o r m a d o de que h a d e s a p a r e c i ­
d o e l a g r i m e n s o r que a c o m p a ñ a b a 
á los a b o g a d o s y se s u p o n e c o r r a l a 
m i s m a s u e r t a que estos. 

E l c a p i t á n R a n k i n p r e s t ó sus ser­
v i c i o s e n C u b a d u r a n t e l a g u e r r a h i s -
p a n o - a m e r i c a n a . 

C O M I S I O N C E L O S A 
L e x i n g t o n , K e n t u k y , O c t u b r e 20, 

— L a C o m i s i ó n d e l E s t a d o que t i e n e 
á s u c a r g o lo s a s u n t o s c o n c e r n i e n t e s 
á l a s c a r r e r a s de caba l los , h a r e v o c a ­
do e s t a t a r d e l a l i c e n c i a c o n c e d i d a a l 
" L a t o n i a J o c k e y C l u b , " p a r q u e d i 
cho c l u b p e r m i t í a á los c o r r e d o r e s de 
a p u e s t a s v i o l a r las d i spos i c iones d i c ­
t a d a s p o r l a c i t a d a C o m i s i ó n . 

i N U E V O C O N S U L 
N u e v a Y o r k , O c t u b r e 20.— E l se­

ñ o r d o n M a n u e l d e O b a l d í a , h i j o d e l 
P r e s i d e n t e d e P a n a m á , h a l l e g a d o á 
e^ta c i u d a d c o n obje to de h a c e r s e 
c a r g o d e l c o n s u l a d o de s u p a í s , pues ­
to que le h a c o n c e d i d o s u s e ñ o r p a ­
d r e . 

I S L A D I S P U T A D A 
P a r í s , O c t u b r e 20,— E l g o b i e r n o 

f r a n c é s h a p r o p u e s t o a l de M é j i c o q u a 
el r e y de I t a l i a , V í c t o r M a n u e l , a c ­
t ú e de a r b i t r o en l a s r e c l a m a c i o n e s 
que a m b o s p a í s s s so s t i enen p o r l a 
p r o p i e d a d de l a i s l a de c o r a l O l i p p e r -
ton, q u e e s t á s i t u a d a e n e l O c é a n o 
P a c í f i c o , f r e n t e á P a n a m á , 

D i c h a i s l a cont i ene vailiosos d e p ó ­
s i tos de g u a n o . 

H a c e diez a ñ o s que u n g r u p o á¿ 
a m e r i c a n o s t o m ó p o s e s i ó n d3 l a m i s ­
m a y f u e r o n e x p u l s a d o s p o r los me­
j i c a n o s y f r a n c e s e s q u e a l i o r a se dis­
p u t a n e l derecho de p o s e s i ó n . 

SIELMPRE A L E R T A 
W a s h i n g t o n , O c t u b r e 20, — - E l G o ­

b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s v i g i l a 
c o n m u c h o c u i d a d o los a c o n t e c i m i e n ­
tos de l a A m é r i c a C e n t r a l , p o r h a b e r ­
se r e c i b i d o n o t i c i a s de que ex i s te un 
p r o y e c t o de i n v a s i ó n á H o n d u r a s . . . 

E n v i s t a de l i n f o r m e , e l D e p a r t a ­
m e n t o de M a r i n a e s t á t r a t a n d o de l a 
c o n v e n i e n c i a de e n v i a r a l l u g a r don­
d e p u d i e r a n o c u r r i r d i s t u r b i o s , á los 
b u q u e s de g u e r r a " D e s m o i n e s " y 
" T a c o m a . " 

R e n t a i p o r 1GÜ e s p a ñ o l , e x - c u p ^ n , 
92 . 

P a r í s , O c t u b r e 20. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n ­
cos 50 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 20 Octubre 1908. he­

cha al aire libre en El Airn&ndare*. Obis­
po 54, para el DlAPAO VE LA MABiyA 
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M í n i m a . 
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B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 7 6 1 . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

O c t u b r e 20, 

A z ú c a r e s , — L a c o t i z a c i ó n d e l a r e ­
m o l a c h a e n L o n d r e s , a c u s a u n a n u e v a 
y p e q u e ñ a a l z a , en N e w Y o r k o.l toer-
oado n o a c u s a v a r i a c i ó n y e s t a p l a ­
z a c o n t i n ú a r i g i e n d o c o m p l e t a m e n t e 
e n c a l m a d a . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a e n c a l m a d a y b a j a e n l a s cot i ­
zac iones p o r l e t r a s sobre L o n d r e s y 
E s p a ñ a . 

C o t i z a m o s : 

Comercio Kanquero 

20.1i4 
6 3.,4 

10.5.8 

3.3(4 

í i t m c i A s u o B u s a OIAUS8 

N e w Y o r k , O c t u b r e 20. 

B o n o s de C u b a , 5 por c iento (ex-
i n t e r é s ) , 102.3|4. 

B o n o s \ l ó «os E s t a d o s U n i d o s i 
104 p o r ciento e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s . * $4.77. 
"Descuento, p a p e l c o m e r c i a l , « e 

4 á 4.1 ¡2 p o r c iento a n u a l . 
Cfambi^f «-^brc L o u u r e s , 60 d . ¡v . 

b a n q u e r o s , á $ 4 . » 4 . 9 5 . 
C a m b i a %ohr-i tonase* i l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.86.55. 
C a m b i o o s o o r t í . ' a n s . 6C d.jv, , b a n « 

queros , á 5 f r a n c o s 16.1[4 c é n t i m o s . 
C a m b i o s s o b r - H a m b n r g o , 60 d . jv , 

b a n q u e r o s , á 95.114. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10. po l . 96, cos­

to y flete, 2.ó\S cts . 
C e n t r í f u g a s , po l . 96, en p l a z a , 3.98 

c e n t a v o s . 
M a s í i a o s é o , po l . 89, en p l a z a . 

3.48 cts . 
A z í í c a r ^e E:Í«1- pol . 89, e n p l a z a . 

3.23 c t s . 
M a i i t c i í a a e l Oeste , en t ercero las , 

$9 .75. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5.75. 

L o n d r e s , O c t u b r e 20. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
6d, 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 89, á l O s , 
3 d , 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a p a s a d a 
c o s e c h a . l O s . 4 .1 |2d. f l ) 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 8 4 . 3 ¡ 4 . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

2.1 ¡2 ñ o r c iento . 

L o n d r e s 8 dfv 20.31* 
„ 60 d i v ]97. |8 

P a r í s , S d i v 0,5(8 
Hambutro , 3 d ( V , . . 5.1|8 
E s t a d o s Unidos 3 d(V 10.1[4 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad 8 dfy.M. 4.1(2 
Dto .oxne l co n s r c i a l 9 .1 \ ¿ p 2 a n u a l . 

Motmuis eeiranjeras.—Se cot izan hoy 
como sigue: 

G r e e n b a c k s 9.5(8 9.3(4 
P l a t a e s p a ñ o l a 92.3(4 93. 

A c i c o n e s y V a l o r e s . — A l c e r a r e l 
m e r e a d o r e g í a n las s i g u i e n t e s co t i ­
z a c i o n e s : 

B o n o s de U n i d o s . 109 á 112. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 90.3 \ i á 90.5|8. 
B o n o s del G a s . 111 á 114. 
A c c i o n e s d e l C a s . l O O . l , ^ á 102. 
B a n c o E s p a ñ o l , 67.1 |2 á 6 8 . 3 ¡ 4 . 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 89.112 

á 90.3|4. 
H a v a n i a E l e c t r i c C o m u n e s . 3 5 . 5 ¡ 8 á 

35.3|4. 
Ha.va.na C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s . X o r a i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 91,1 |4 á 9 1 . Ü 2 C y . 

C A S A S D E C A K B I O 
H a b a n a , O c t u b r e 20 de 190S 

A K da IB. *.a.rau 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 2 % á 93 V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n oro ) 9tí á 98 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 5 % á 6 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
tra oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p i a r a e s p a ñ o l a . . . 17 á 1 7 % P. 
Centenes á 5 .06 e n p l a t a 
I d . en c a n t í d a d a s . . . á 5 .67 en p l a t a 
E n i s e s á 4 .52 en p l a t a 
« t en c a n t i d a d e s . . á 4 .53 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a E s D a ñ o l a . 1.17 á 1 . 1 7 % V . 

E n l a B o l s a so h a n e f ec tuado h o y 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , l a s s i g u i e n ­
te^ v e n t a s : 

50 acc iones H . E . R . C o . . 35.112. 
50 a c i o n e s H . E . R . C L 35,518. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

E X P O R T A C I O X 

P o r el v a p o r español R e i n a M a r í a 
C r i s t i n a . ' ' se e x p o r t a r o n a y e r p a r a 
S a n t a n d e r . $4.300 en p l a t a e s p a ñ o l a , 
e m b a r c a d o s p o r los s e ñ o r e s B o n e t y 
C o m p a ñ í a . 

R i q u e z a p e c u a r i a 

E x i s t e n c i a ele g a n a d o en el T é r ­
m i n o M u n i c i p a l de C i e n f u e g o s en 
S e p t i e m b r e 30 de 1 9 0 8 : 

V a c u n o m a c h o s , 43.103. 
V a c u n o h e m b r a s , 20.526. 
C a b a l l a r m a c h o s , 2,413. 
C a b a l l a r h e m b r a s , 1,940. 
LMular m a c h o s , 520. 
M u l a r h e m b r a s , 715. 
A s n a l m a c h o s . 43. 
A s n a l h e m b r a s , 25. 
T o t a l : 69,285 cabezas . 

I m p o r t a c i ó n e x t r a n j e r a en d i c h o 
m e s : 8 6 5 ; v a c u n o m a c h o s . M a t a n z a s 
p ú b l i c a en l a c i u d a d en el m i s m o 
m e s : vacuno^ m a c h o s 5 1 2 ; v a c u n o , 
h e m b r a s . 246. 

T o t a l de c a b e z a s : 758. 

E l a z ú c a r e n Y u c a t á n 
L e e m o s en n n . p e r i ó d i c o s de M é r i d a 

que h a n s ido f i r m a d a s las e s c r i t u r a s 
de l ingenio " K a k a l n á " . s i t a e n l a p a r ­
te S u r d e l E s t a d o de Y u c a t á n , c u y a 
p r o p i e d a d h a n a d q u i r i d o los « e ñ o r e s 
j m E m i l i o P e ó n Cii-.neros y don A n ­
tonio Z a k l í v a r P a o l i . 

P a r e c e que los n u e v o s p r o p i e t a r i o s 
v a n á r e a n u d a r l a a b a n d o n a d a i n d u s ­
t r i a que t a n p i i i i g ü e s u t i l i d a d e s r e p o r ­
t ó y &stá Hamiada á r e n o r U r d c n u e v o 
á los que se d e d i c a n á o l la . 

Y a t a m b i é n e n d í a s p a s a d o s a d q u i ­
r i ó D . J o a q u í n P e ó n el raa icho " T h i i l " 
¿ o n el m i s m o p r o p ó s i t o , lo que d e ­
m u e s t r a que e m p i e z a á d e s p e r t a r el 
e n t u s i a s m o por el c u l t i v o de ila c a ñ a , 
ol que t a n p r ó s p e r a ha hecho a mues­
t r a florecien-te vcci 'na l a i s l a d e C u b a . 

C u l t i v o a g r í c o l a e l é c t r i c o 
Etí l a E x p o s i c i ó n a c t u a l do M a r s e ­

lla se estáfli habiendo c u r i o s a s expe­
r i e n c i a s s o b r e c í c u l t i v o e l é c t r i c o d e 
c i é n t a s pJa.ntas. e s p r c i a b n e n í e los cs-
i - á r r a g o s y Jas f resas . Se t r a t a de m a ­
d u r a r l a s por medio de Ja, e l e c t r i c i d a d , 
s e g ú n el s i s t e m a de resif-tencia idea-
<ln p o r .Mr. Ve R o y . ant iguD alumino 
<ie l a E . w u e l a C e n t r a l . 

C a d a s e c c i ó n de ip lahtas t iene u n fo­
co d i s t i n t o , i n d e p e n d i e n t e ríe l a s v e c i ­
n a s , y a d e m á s de la: f a c i l i d a d con q u e 
se lanza, l a e n r r i e n t e • e l é e t r i s a ó se in­
t e r r u m p e , con u n s i m p l e .golpe de c o n -
mutad'or. se p u e d e o b t e n e r u n a r e p a r -
t x d ó n p e r f e c t a y r e g n J a r de ca.lor so­
bre toda l a s u p e r f i c i e . 

S e puede e s p e r a r que un p o r v e n i r 
m á s ó m e n o s p r ó x i m o , con s u m i r e m o s 
l e g u m b r e s , que h a y a n p a s s d o p o r la 
( .mnipotcnte i n t e r v e n c i ó n de los a m -

L A V E N T A 

R I D I C U L A 

que empezamos l a s e m a n a p a s a d a , de 

gruesas y g r u e s a s de c u c h a r a s , c u ­

chi l los y tenedores de m e t a l p r i m i t i ­

vo, h a s ido s o r p r e n d e n t e e n s u s r e s u l -

tedos. E n C u b a no h a b r á q u e c o m e r 

Pero p a r e c e que el p u e b l o se e s t á p r e -

para i ldo P a r a c u a n d o se t e r m i n e el 

hambre , E n c u a n t o á l a c a l i d a d d e l 

^ c u l o : lo l l a m a m o s M E T A L P R I -

^ T I V O p o r q u e no t i ene a b s o l u t a -

^ n t e n a d a de oro n i de p l a t a , n i 

^ P o c o de n i c k e l . E s p u r a m e n t e u n 

metal * * * * * f a b r i c a d o e x p r e s a m e n t e 

P a r a que no se use en b a n q u e t e s y 

^ t i enen ustedes e l secreto , 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

C . Wo, 0 b i s P o 1 0 i 
l - O c . 

( 1 ) P o r u n a e r r a t a de i m p r e n t a s a ­
l i ó a y e r 9s, l , l l 2 d . en v e z de lOs , 
l , l i 2 d . 

E s la s i d r a m á s sabrosa , de l e g i t i m a m a n z a n a as 
t u r i a n a , y se hace en el l a ^ i r de V a l l e B a l l i u a y 
F e r n a m l e z , de V i i l a v i e i o j a ( A s t u r i a s ; . 

Sonlos ú n i c o s reaepcores y r o p ^ e s d a t a a t e } en t o d » 
la I s l a de C u b a . 

L a n d e r a s , C a l l e & C a . 

C o m e r c i a n t e s B a n q u e r o s c a á T a s a j e r í a . 

O F I C I O S 14, H A B A X A . 
Su grarantla es un saltero pjntado con una gaita al 

hombro, en la etiqueta dd cada botella. 

3334 l - O c . 

U n i o n H $ $ u r a n c e S o c l c t y C í m i t e d 

C O M P A Ñ I A I N 6 L E S A D E M O R O S C O N T R A I N C E N D I O S 

F U N D A D A E N 1 7 1 4 

L O N D R E S 

A á e n t e G e n e r a l p a r a l a i s l a d e C u b a , 

O ' R e i l i y N . t 

A p a r t a d o Sfi'2 
c 3239 

T e l e f o n o ( U T 

C a b l e : B l a s c o 
81-1? O 

peros y vo l t s . Y n o solo l e g u m b r e s , d a ­
do 'los p r i m e r o s pasos, l a c i e n c i a de l a 
•e l ec tr i c idad en los c u l t i v o s a g r í c o l a s 
: r á i m i y l e j o s : s e g ú n p a r e c e , e s ed f a c ­
t o r g e n e r a l de las m a v o r e s b r e v e d a ­
des. 

E l o r o d e l Oeste a f r i c a n o 
L a p r o d u c c i ó n de oro e n l a s m i n a s 

d e e s t a r e g i ó n se e v a l ú a , p o r lo que 
se r e f i e r e a l a ñ o 1907, e n 1.163.517 'li­
b r a s e s t e r l i n a s , s u p e r i o r en 271,226 
l i b r a s á la de 1906. L a p r o d u c c i ó n a u ­
r í f e r a de es tas reg iones i l e sde 1888. es 
la s i gu i en te , s e g ú n Jas c i f r a s d e l a se­
c r e t a r í a de l a s m i n a s d e C o s t a de O r o . 

Onzas de 
o r o 

Su valor 
en libras 

1 . 
.1889. 
1890 , 
1891 , 
1892. 
1893 . 
1894. 
: d 9 5 . 
1896, 
1897, 
1898, 
1 8 9 9 . 
1900 . 
1901 , 
1 9 0 ? . 
1903 . 
1904. 
1905 . 
1906 , 
1907, 

24.031 
28,667 
25.460 
24,476 
27.446 
21,972 
21,332 
25.416 
23.491 
23,555 
17.733 
14,249 
10,557 

6,163 
26,911 
70,775 

104,460 
171.14!) 
230,957 
273.898 

86.510 
108,200 

91,657 
88,112 
98,806 
79.099 
7 ü . 7 % 
91,497 
86,186 
84,797 
63,838 
51,300 
38,007 
22,187 
96.880 

254.790 
378,480 
653,820 
892,291 

,163,517 

V e i n t i c i n c o a ñ o s de r e t r o c e s o 
O c i T i p á n d o s e de l v o r a z i n c e n d i o que 

ú i ti m á m e n t e d e s t r u y ó por -completo 
l e s ed i f i e ios d e :1a C e n t r a l de T e l é f o ­
nos de P a r í s , d ice e l p e r i ó d i e o m i n i s -
í t r i ' a l la '*Pet i te R e p u b l i q u e " : 

" H a d r ' s o r g . r n i z a d j por c o m p l e t o 
aqued k i e e i i d i o la vida, d e P a r í s . E l te­
l é f o n o h a veinkio á s e r en los t i e m p o s 
a c t ú a l a s u n a n e c e s i d a d . A p e s a r de 
las c r í t i c a s d e que es continoiaimenite 
] ianeo, c o n s t i t u y e - n n in^fnvmento i n ­
d i s p e n s a b l e á 'la v i d a m í - d - ' m , : . E s t o 
se c o m p r e m d e m e j o r a h o r a que d e l 
i r ' s m o nos v o m o s p r i v a d o s . T a n f a t a l 
a c c i d e n t e sfignifiea p a r a l a c a p i t a l u n 
r e t r o c e s o de v e i n t i c i n c o a ñ o s . " 

L o n j a d e l C o m e r c i o 

de l a H a b a n a 

Octubre 
" 28—Antonio López, Veracruz. 
" 2S—Mig-uel M. Pinillos^ Barcelona. 
" 28—Elbe, Haraburgo y escalas. 
" 31—Sabor Tamplco y Veracruz. 
" 31—Buenos Aires, Cádiz y escalas. 

N o T Í e m b r e . 
" 1—Alfonso X I I I , Bilbao y escalas. 
" 1 — I,a Champagne, Saint Nazaire. 
" 1—Cayo Gitano, Londres y escalas.; 

2—Albingria, Tampico y Veracruz. 
" 2—Monterey, New T o r k . 
" 2—Morro Castle, Veracruz y Pro­

greso. 
2—Strathalan Buenos Aires y esc. 

" 3—Galveston.' Galveston . 
" 4—Santanderino, Liverpool. 
" 4—Telesfora Liverpool. 
" S—Brasileño Barcelona y escalas. 
" 14—La Champagne Veracruz. 
" 19—Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 

8AJL,DKA^ 
Oetnbre. 

" 22—Pío I X , Canarias y escalas, 
" 23—Floride, New Orleans. 
" 24—Saratoga. New Y o r k . 
" 24—Excelsior, New OrTeans. 
" 25—Galveston, Galveston. 
" 26—México, Progreso y Veracruz. 
" 27—Mérida, New Y o r k . 
" 27—VIrginie, Progreso y escalas. 
" 29—Antonio L6pe;í N . York escalas^ 
" 31—Seguranza, New Y o r k . 

Noviembre. 
" 1—Sabor, Canarias y escalas. 
" 2—Alfonso X I I I . Veracruz y escalas 
" 2—La Champagne, Veracruz. 
" 2—Monterey, Progreso y Veracruz* 
" 3—Moro Castle. New Y o r k . 
" 3—Albingia, Vigo y escalas, 
*" 5—Strathalan, Buenos Aires y csc-
" 13—La Champagne Saint Nazaire. 
" 20—Alfonso X I I I Coruña y cecalaa.; 
" 20—Kv Cecilie, Coruña y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme H e r r e r a , de la H a b a n a todos lo» 

tcartes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
y C a l b a r i é n . 

A l a v a I I . de la H a b a n a todos los m i é r -
colee á laa 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibar lén . regresndo los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . -— Se despacha á bordo. — Vio» 
da de Z u l u e í a . 

P u e r t o de l a H a b a n a 

MUQUIOS DE TBAV 
UNTUADAa 

"81A 

Día 19: 
De Flladelfla en iS día.s gnleta americana 

Clifford N . ("arver. capitán Alsen, to­
neladas 1101 con petróleo al cap i tán . 

Día 20: 
De Tampa y escaas en 8 horas vapor ameri­

cano OHvette capitán Turner toneladas 
1678 con carga y 42 pasajeros á G . Î a-W-
ton Childs y comp. 

De Filadclfla en f> y medio días vapor no­
ruego Knudson Gapitá.n Paulsen tonela^. 
das 3531 con carbón & Daniel Bacon. 

De Newport (New) en 6 días vapor norue­
go L'rd capitán Hansen toneladas 3049 
con carbón á L . V . Place. 

V E N T A S E F E C T l ' A D A S A Y E R : 
A l m a C n : 
1 .000 L | . galletas María Jacob. $1.45 
46 barriles cerveza negra Basilisco $ 13.00 

barri l . 
37 cajat! aguardiente Cazalla, $17,00 caja . 
48 id . e spárragos R . H . $13.00 id . 
65 id. fresas Claveles Rojos, $5.50 if 
53 id . pechuga de pavo R . R . $8.51 

345|4 vino navarro Eurek $17.25 une 
400 sacos harina Príst ina, $7.65 sacc 
300 id . id . P'idias, $6.95 id. 

id. 
.0 id. 

V a p o r e s de t r a v a i u 

SB ESPERA!» 
Octubre, 

" 21—Saratoga, New Y o r k . 
f 21—Pío TX, New Drleans. 
" 21—Excelsior. New Orleans. 
" 21—Ida. Liverpool. 
" 22—Flonde, Havre y escalas. 
" 22—Schwarzburg, Hamburgo. 
" 25—Progreso Galveston, 
" 26—México, New Y o r k . 
" 26—Mérida. Veracruz y Progreso 
" 2G-—Virginie. Havre y escaals, 
" 28—Seguranza, New Y o r k . 

SALIDAS 
Día 

Para Matanzas vapor ing lés Lugano. 
Para Filadelfia vapor Olaf K e r r y , 
Para Pascagóu ia goleta inglesa Delta. 
Para Veracruz vapor a lemán Albingia, 

Día 20: 
Para New York vapor americano Monterey. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 

Morro Castle. 
Para Coruña y Santander vapor español R. . 

María Cristina , 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor america­

no OHvette. 
Para Gulf Port goleta inglesa Hl l l s id« . 

2 Ü Q U E S C O N R L G I S T R O A B I E R T O 

Para Hamburgo y escalas vía Coruña y San­
tander vapor a lemán F . Bismark pof 
H . y Rasch, 

Para Canarias. Vigo, Cádiz y Barceona vapor 
español Pío IQ por Marcos y hno. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 19: 
Para Matanzas vapor ing lés Lugano por H . 

Astorqui y comp. 
De t r á n s i t o . 

E L T A L L E R D E C A M I S A S 
K s t a b l e c i m i e u t o « le C a m i s e r í a e n g-eneral . — Antigrt i i cas.v d e S o l i s , 

S . D J R E Y , calle l íabanu fifi Reciba ccmstancainjnta di IOÍ caatr.-» á*. U na 
ias ñl t ima) n o / a l i l a i . r . - jo i jo ; ID.'IIÍ ¿ocn > i i >. i, i p . 'aj i j i e q i U i s i r j j , 

mo la 

E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 

V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C a b a , e s e l d e 

c u y o M>)<» n o m b r e e* M i h c i e i i t e ^ a r a u c i a p a r a ios c o u s u m i d o r e s V'nn > *t fin 
trtiiado €ie nuttar el caizaito, l l a m a m o M l a a t e u c i ó n d a l p ú b l i c o d a s i a las s i -
STiiientes m a r e a s : 

S H O E > 

& ü N l C 5 

f i a r a b e b é s , n i ñ o s , 

n i n a s v s e ñ o r i t a s . 

p a r a 7 7 i c h e f t & C - a r á i n e r i 

P o n s ^ C a . . f s e ü o r a 
d ^ - r , - - - j p ? . r a j ó v e n e s 
r a r S O H S l y h o m b r a s 

T i n r c r ' n [ y o n a s u n i d a t 
J J U i í ) U U a l n c n i i , r e d a 
B ' a l l - D O i y I P O N S & C a . 

F a c k a r d | 1 y h o m b r e s . 

C , 3330 l-Oc, 

C R E D I T O V I T A L I C I O D E C H I A 
S O C I J B I X Á D 3 1 L T U A D E S E G U J B O S 

Domic i l i o social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capi ta l responsable hasta iá lecha: $ 3 . 0 9 7 , 3 2 9 . 6 0 U . E . C y . 
J o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á emi t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 U . E . C y . 

Sepruros e a v i d a , ( O b l i g a c i o n e s á l o t e s i . iS.A^Ur.x s.>bre \x v i d i O J i i t r a s B ^ u r > 
d e o b l i c r a c i o u e s á lo tes . S o y u r o c ^ n t r i iu^e i l i >s. tilFÓi ;>3J.i i r i o * . 

E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , es l a Sociedad M u t u \ d3 Seguro 
m á s l ibera l que sa cemuce; ?us P ó l í z i s s j n m I s ventp.iosas q u ? las d9 cua lquier 
otra C o m p a ñ í a ; d ls fruta ' i do m i l i beaeftsUH y se -jbtiea^ m i v o r caut i l i d ea 
pK'sc imo. E a s p r i m a s A pagar , .sf>n :n l y reiucida-s , y lo> b e a e á c i o i sociales soa 
difitribuidos entre todo ¡os asociados, a l ias é p o c a s desiga v i is. 

. . C . 3332 j . O c ^ 



D I A R I O V & L A M A R V N A — E d i c i ó o cío la m a ñ a n a 

P a r a Kiladelrta vapor noniejfo Olaf K e r r y 
por T,. V . Place. 

Kn la-stre. , _ 
Paiii KascaKonla goleta inglesa Delta por 

el cap i tán . 
Kn lastre. 

Para Onlfport goleta inglesa HtlIsMe por el 
capitán 

ESn lastre. 
Día 20: 

VHVH «'ayo Hueso y Tampa vapor americano 
Olivette por G . T.awton Chllds y comp. 

74 pacas tabaco en rama. 
490 tercios tabaco en rama. 
150 cajetillas de cigarros. 
206 bultos provisiones y frutas. 

Para Xew York vapor americano Monterey 
por Zaldo y comp. 

2000 sacos azúcar . 
5 barriles tabaco en rama. 

1,C97 tercios tabaco en rama. 
pacas tabaco en rama. 

ISP.sr.O tabacos torcidos. 
2.50'1 libras picadura. 
2r)ü l íos cueros.-

íb barriles mit_l de abejas 
21 huacales naranjas 
11 huaclea frutas. 

1.432 atados madera. 
5 huacales legumbres. 

13 pacas esponjas. 
Para Coruña y F-'antander vapor español Rei ­

na Marta Crist ina por Manuel Otaduy. 
I! 200 tercios tabaco en rama. 
210,900 tabacos torcidos. 

10 paquetea picadura. 
2 libras picadura. 

37 cajas dulces. 
Para A'eracru?: y escalas vapor americano 

Morro Castlo por Zaldo y comp. 
Con carga de t r á n s i t o . 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T B A D A S 
Dfa 20: 

De Caibarién vapor Tt Alava, capitán Octu-
be con 1210:^ tabaco y efectos. 

De Caibarién. vapor Cosme Herrera, capi-
t.'tn González con 04713 tabaco y efectos. 

De r'ui.a go^ct? í-'antiasco de Cuba patr6n 
Suárez con lOO.OtK) u látanos y efectos. 

De Fanta Gruz goleta Ir.esita patrón Abello 
con 25 sacos niaíz y efectos. 

De Cárdena-s goleta Unl6li patrón E n s e ñ a t 
con 40" sacos y barriles azúcar . 

De Tárdenas goleta AFaría del Carmen pa­
trón F lesas con 50 pipas aguardiente y 
efectos. 

De Oárdf-nas goleta Jul ia natrón Alemany 
con 40 pipas agimrcfif'nto y efectos, 

JDQ San Tavetano goleta Marta patrón Ale­
ma n v con 60 3 tabaco y 300 sacos car­
bón , 

De Puerto Padre p-oleta Expreso Gibara pa-
tr¿n Kstí-relias con 1000 sacos carbón y 
afectos. 

D Matanzas goleta Almanza patrón Cabré 
con efectos. 

Día 20: 
Para Matanzas goleta María patrón Mir con 

efectos. 
Para C é ' d e n a s goleta .luana Mercedes pa­

trón BaDestef con efectos. 
pare Sania Crux goleta Ineslta patrón Abe­

llo con efectos. 
Para Santa Cruz goelta Benita patrón Macip 

con efectos. 

L I O V I M T S M T O D S P A S A J E S 

T T •— • v o * : 
De Tampa y Key West en el vapor ame-

riear.o Olivette. 
Sres. Jul ián Díaz — Amalia Pérez — Si-

bér ino Fernández — Manuel Martínez —- Te­
resa Sarmiento — K . Vogeman — S. H . 
Pearcy y 1 de familia — José C . Otero — 
C . H . Matterson y señora — W . H . Pearley 

L K . Key •— Anlstal Frank Arias — .T. 
IT. Jack — José E . González — Enrique 
Vela — Migue! Santos — Francisco García 

Adolfo Merlo — Severino Fernández — 
"Rufino Stero — Juan Lago — AJejanáro F e -
rero — Juan Buticértó — Bartolomé Romero 

Eustaquio v Juan Alvarez - Abelardo 
í locb — Kiolmefta Xnñez — José F . Plñan 
— Antonio Trigo — Serafín Díaz y 1 de fa­
milia _ Rosal ía Av i l é s y 1 de familia — 
Antonio Caballero — Joté G . Prendes — Sa-
turninb González — Jesús Fernández — 
Francisco Sánchez — Euis Div in . 

S A u I E R O N 
Para Veracruz en el vapor a lemán Albin-

gia. 
Sr s. A . Sen y 4 de familia —• José Garr i -

.ic Consuelo Mostclicr y 1 de familia — 
Jul ián C . ^léndez — Juan Blanco — Martín 
l'éve/. — Eleuterio E l v i r a y 5 Syrios. 7 jor­
naleros. 

MANIFIESTOS 

O C T U B R E 19: 

3 9 2 
Goleta americana Cliford N. Carver pro-

oendénte de Filadelfla consignada al ca­
p i t á n . 

West India Gil R . and Co.-: 3S 590 cajas 
pe tró leo crudo. 

Día 20: 

3 9 3 
Vapor americano Olivette procedente de 

Tampa y Cayo Hueso consignado á G . L a w -
ton Childs y comp. 

D E TAMPA. 
Southern Expresa C o . : 1 arca impresos, 

1 tardo árboles , 1 caja ta labarter ía y 1 id. 
í o t g i a f í a s . 

Monroel. Comercial C o . : 1 paca tabaco. 
A . Armand: S55 cajas huevos. 

D E CAVO H U E S O 
J . Feo: 1 caja pescado. 
Champion y Pascual: 19 bultos muebles y 

6 huacales vidrio. 

-alú: 20 tercerolas id. y Id. L a r r e a y 
jamones. 

Badell y comp.: 500 sacos harina y 60 ca­
jas manteca. 

A la orden: 50 tercerola.s id . , 12 bultos 
maquinaria, 19 U l ceró las Jamones, 500 sacos 
harina 50 cajas malta y 7o cascos cerveza 
2 cajas efectos, 200 atados mangos y 49 far­
dos millo. 

u n 
a i 

C O T I Z A C I O N O F I O I r O , 
C A M B I O ^ 

rranqueros c o m e r n o 

Londres 3 d.jv. . . . 
" 60 d ¡ v . . . . 

P a r í s 60 d ¡ v . . . . 
Aleruarai?. 3 djv* . . 

" 60 d lv . . . . 
E . Unidos 3 d i v . . 

" " 60 djv . . 
Espaí ín sií. nlax'a y 

cantidad 3 d|v. . 
DescKt nto papel co­

mercial 
MÍ; no (Ja» 

G r e e n b a f k s . . . . 
P l a t a ps-nañola. . . 

20% 
20% 

6% 

10i4 

3% 

9 
Come* 

9 i U 

20% p|0. P . 
19% plO. P. 

6% p¡0 . P . 
4% p 0. P . 
3% P|0. P . 
9% plO. P . 

112% 115 

V , 
N . 

4% p|0. P . 

13 P 1 0 . F . 
V eoil. 

P . 
P . 

9% piO 
93 pO 

3 9 4 
Vapor noruego O. A . Knudsen procedente 

do Filadelfla consignado á Daniel Bacon. 
Cuban T r a J i n g and C o . : 5,087 toneladas, 

* sean 5.16S.S93 kilos carbón . 

3 9 5 
•Vapor noruego Urd, procedente -de New-

port Xews (Va) consignado á I^ouis V . 
Place. 

Ha vana Goal and C o . : 4̂ 456 toncadas car­
b ó n . 

(Resto de la carga del vapor noruego T i ­
mes) : 

D E MOBILA 
(Para Manzanillo) 

A . Carro: 3 cajas efectos. 
Muflir,. Fernández y comp.: jO caajs agua 

minerales. 
J . Suros R . : 2 Id . efectos. 
Iturbe y comp.: 250 sacos sal . 
V á i q u é z y comp.: 5 cajas tocineta, 20 

tercerolas manteca. 25 cajas carne, 29 sacos 
harina y4 atados (20 cajas) sa l ch ichón . 

Ortiz. Iturbe y Fernández: 15 tercerolas 
mantei a. 

R . Portilla y comp.: 1073 piezas madera. 
M . Arca Camoos: 985? piezas i d . 
C . Brauet y comp.: 2*? sacos harina. 
Carbonel^ Mestre y comp.: 29 sacos ha­

r ina . 
A1m{ral y Sobrino: 37 Id. id . 
A la orden: 25 terceroa.s manteca. 

1 Para Santiago de Cuba) 
E . Armaisrnac: 13 bultos efectos. 
Pujol y Caba: 1 id. Id. 
Hoster y F a l r : 2 id. ¡d. 
Soler y Sanes: 9 ifl. f erreter ía . 
C . Brauet y comp.: 1 250 sacos harina y 

1200 sacos sa l . 
Camp y hno.:: 160 cajas aguas minerales, 

100 cascos cerveza y 3 cajas efectos. 
V . Serrano y comp.: 10 id. tocineta. 25 

tercerolas manteca y 1 barril sa l ch i chón , 
A . González: 23 bultos efectos. 
L . Abascal y Sobrino: 50 cajas sa lch ichón . 
Swift C o . : 15 16, j a b ó n . 
A . Díaz Santos: 10 tercerolas manteca. 
J , Rovira ycomp.: 20 cajas s a l c h i c h ó n . 
Robert y Comfx»: 25 tercerolas manteca. 
Rodríguez y ü í m i i n g o : 5 tercerolas jamo­

nes y 10 id. man Leca. 

Az í í car centrifuga ae guarapo, povfirí-
rac ión 96' en a l n a a c í n ú precio do embar­
que ñ. 4-13|16 rls . a r r o b a . 

id . «le miol polEriuoUka 89 en mmvAn 
S. precios de embarque 3% rls , arroba. 

V A L O R E S 
«roñaos pndiicov 

Bonos la R . de C a b a 110 s in 
Bonos de la R , de Cuba 

Deuda inter ior . . . . 99 102 
Bonos de la Repi lbl lca 

de Cuba ftiuitido» eu 
1896 á 1897 100 112 

Obligaciones del Ayunr&-
tuleato t |)i i)uera Mpo 
teca) domiciliado en 
la Habana l i o 117 

Id. Id. id. id. en ci ex­
tranjero 115% 117% 

Id . id, sfgtujda hipote­
ca» domiciliado en la 
H a b a n a ' 113% 116% 

Id . i d . en el ex tranjero . 113% 115% 
i d . pr imera id. Korroca-

r r l i de Cienfuegos. . N 
id . segunda ¡q. iq. id. . N 
hí . Hipotecarias Fí irroca-

r r l l de C a i b a r i é n . . N 
BOJÍOS primera hipoteca 

de Cuban Elec tr i c Cu. N 
Bonos de la C o m p a ñ í a 

Cuban Centra l Rat i -
•way N 

la . do la Co. de Gas C u ­
bana N 

Id. de' Fbrrocari 'K de í í i -
bara 4 H o l g u í n . . . . 88 102 

• o. del í l a v a u a E l e c t r i c 
Baihvay Co. (en ctreu-
c ión 92 96 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y Electr ic idad de 
la H a b a n a . . . . . . 111 114 

Bono.s Ompañfa E l é c t r i c a 
•o Alumbrado y T r a c , 

c i ó n de Sant iago. . . 70 8 4 
id . de los F . C . «l. de la 

H . y A. de Reg la L t d . 
Co. Internca ional . . . 107 117 

A C C I O N E B 
' Banco Nacional de Cuba s in 140 
' Banco l-Jspañol de la I s la 

de Cuba (en c ircula-
c ión 68 6 8 ^ 

| Bü'úcü A g r í c o l a d« Puer­
to P r í n c i p e en i d . . . 65 100 

¡ Banco de Cuba N 
Co:ri()aüía <i«! í e r r o c a -

i r r i l del Oeste. . . . . . M 
j Con ipañ ía Cuba Ceutra l 

R a l l w a y ( acciones 
preferidas) N 

i Id. id. (accionen coínti-
i nea) N 
j CcrnpañfH Cu da na de 

Alumbrado de ü a a . . . N 
CV'rapaíiía Dique dw la 

H a b a n a sin 90 
; Red Te le fón ico de ía H a ­

bana N 
N'ueva F á b r i c a de Hi^lo 140 tiin 
l 'errocr .ni l de Gibara & 

! H o l g u í n N 
: Acciones Preferidas dei 

Havana Elec tr i c R a l l -
Ways comp. . . . . 90 90% 

! A c i o n e s Comune* del 
Havana E i e c u i c R a i l -
ways comp 35% 35% 

! Dtañpa&Ia df Ga^ y «Slec-
tricida-: de la H a b a n a 100% 105 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a dfi 
l Al i trührudo y T r a c c i ó n 
1 de Santiago 25 . 3 0 
! F. C C. H . y A. de Re ­

gla L ' d , <.A. Interna­
cional. (Stock prefe-

j rente 90% 90% 
! Sres . Notarios de turno: P a r a Carablor-.-

F . R u z ; para a z ú c a r : Pedro Pablo G u i -
j 116; para Va lores : F . A r e n a s , 
i Habana 20 de Octubre 1 9 0 8 — E l S í n d i -
i co Presidente. Federico M&ier. 

COTIZA C I o S o F ! G í AL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
UIHeteB del Banco BlapaQcl Ce ia i&l» 

de Cuba contra oro 5 á 5 % 
Pla ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 92% 

á 93 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

& 109% 
V A L O R E » 

xjomp. v e n a . 
tendón p ú b l i c o s ,. 

N 

N 

!d. de la R . de Cul ia 
deuda interior ex-cn. 99 

Obligaciones primera h i ­
poteca Ay untamiento 
de la Habana 114 

Obligaciones se^unoa h i ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 

Obligaciones hipoteca­
r í a s i'". C. Oentuegos 
A V l U a d a r * . . . . 

i d . id . i d . tíegunda. . 
l a . orlraera v i r o c a r r í l 

C a i b a r i é n N . 
id . pr imara Gibara 4 

• H o l g u í n N 
I d . p i i m e r a San Cayeta­

no á V i ñ a l e s . . . . 5 
Bonos h ípo tecar ío i ! d* l a 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E lec tr i c idad de la HM-
bana 111 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c Ral lv ,ay C o . 91 

O b í l t a c l c n e » (perpe­
tuas í r^nsci idadas de 
loa F . C . de la Haba­
na 109% 

Bonos C o p a d a Qas ca­
bana 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba e m ú l d o i en 
1896 á 1897 102 

Bonos segunda H l p o t « c a 
T h e Matanzas Watca 
Workes 

I d . Hipotecarias Azuca­
rero Olimpo 

Bonos bipusecartokí C e n ­
t r a l Covadonga. . . 

C a . E i e c . de Atum.'.raoo 
y t r a c c i ó n de Santiago N 

A C C I O K S S 

Banco ntpanol ae :a i s i a 
de Cuna (en c ircu í* ' 
c ión 67% 

Ban^-o A g r í c o l a de ?,ue^• 
to P r í n c i p e N 

Banco Nacional de Cuba sin 
Banco de C u b a . . . . 
C.-miiania ae r e r r o c a r r l » 

fes Unidos de la Haba­
na y almacenes tíe R e ­
gla, l i m i t a d a . . . . 90 

Qa. E l e c . de A í t í m b r a ú o 
y t r a c c i ó n de Santiago 

C o m n a ñ l a deí Ferroca­
r r i l del Oeste 

C o m p a ñ í a Cubana Cen­
tra l R a i l w c y L i m i t e d 
Preferidas 

Idem id ( c o m u n e s ) , o 
F e r ' - a c j r r l l de Gibara A 

H o l g u í n 
Compañí t . Cubana de 

Alumbrado de G a s . . 
Compama de Gas y E5ee-

tricidad de la H a b a n a 100 
Dique de la Habana pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (prcferlrtaK) . 
i d . i d . i d . , comunes. * 
C o m p a ñ í a de Construo-

c i ó n o s . Reparaciones y 
Saneamiento de CubQ. 

C o m u a ñ í a Plsvana Eleo-
tr ic Rai lway Co. tpre-
feridas 891/2 

C o m p a ñ í a Havana El»c 
trie R a ü w a y C ^ . ( c 
m u ñ e s . . . . . . . . 

Comijañía A n ó n i m a Al 
tanzas -

C o m n a ñ í a Alfi lerera ' 
ha'^a. . 

Coispaflffi V idr i era de 

101 

11' 

114 

99 

115 

12 

I A r t u r o P a l o m i n o . C ó n s u l G e n e r a l , 
B e r n a r z a 44, ( D e c a n o . ) 

G r e c i ; ! , S r . A l f r e d o L a b a r r é r e , 
C ó n s u l , e d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o -
. l a l . 

G u a t e m a l a , s e ñ o r E m i l i a n o M a -
z ó n , O ó n ? u l G e n e r a l , L e a l t a d 116. 

M o n a c o , s e ñ o r A l f o n s o Pesant3 
A g u i a r 92. a l tos . 

P a r a g u a y , S r . A . P é r e z C a r r i l l o . 
C ó n s u l G e n e r a l , L í n e a 76, V e d a d o . 

P a n a m á , S r . F r a n c i s c o D . D u q u e , 
C ó n s u l , M e r c a d e r e s 9. 

P a í s e s B a j o s , S r . C á r l o s A r n o l d -
son , C ó n s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 

P e r ú , S r . W a r r e n B . H a r í a n , C ó n ­
s u l G e n e r a l , S a n I g n a c i o 82. 

P o r t u g a l , S r . L e s l i e P a n t í n , C ó n ­
s u l , C o n s u l a d o 143. 

R u s i a . S r . R e g i n o T r u f f i u . C ó n ­
s u l , ed i f i c io d e l B a n c o N a c i o n a l . 

R e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r , se des­
p a c h a en P r a d o 96, p o r A l f r e d o 
U g a r t e , 

S u e c i a , S r . C á r l o s A r n o l d s o n , C ó n ­
s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6, 

U r u g u a y , S r . J o s é B a l c e l l s , C ó n ­
s u l , A m a r g u r a 34. 

V e n e z u e l a , S r . J o s é M a n u e l A b a -
Uí C ó n s u l H o n o r a r i o . A m i s t a d 8 3 A . 

SF<' UKTA UTA D E OBTíAP P U m j C A S . — 
Jefatura ríe la Ciudad dft la Habana .—Ha­
bana 7 de Oi-tubre de 190S. — Hasta las dos | 
do la tarde del día 26 de Octubre de 1P08. so 
rec ibirán en esta Oficina proposiciones en „ - . , _ , . . - _ . . _ . 
pliegos cerrados para el suministro de esco- K F N t r l R r f j n fl 
bas de millo v entonces serán abiertas y , W W W IUl.mH#!( 
l e ídas p ú b l i c a m e n t e . Se fac i l i tarán á los 
Que lo soliciten, informes ^ impresos. — E . 
Duque Esti-ada. Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

C . 3393 alt 6-' 

C í r c u l o A n d a l u z 
S E C R E T A R I A 

C O N V O C A T O R I A 
Acordada por l a Direct iva de esta So­

ciedad la c e l e b r a c i ó n do una j u n t a gene­
r a l extraordinar ia , se avisa á los s e ñ o r e s 
asociados para que se s i rvan concurr ir al 
local de este C í r c u l o el domingo 2 5 del 
corriente á las 2 de la tarde. 

E l objeto de la r e u n i ó n es para dar 
cuenta del proyecto de C o m i t é de Se­
guro sobro accidentes del trabajo . 

Se ruega á los s e ñ o r e s socios l a pun­
tual asistencia. 

H a b a n a 17 de Octubre de 1908. 
E l Secretario, 

L u i s G . Cost i . 
C . 3477 6-20 

De orden del señor Presidc-nti» 
irlo á lo que provienen los Estatn/011 
f-s. se cita por este medio V ^ . ; ^ S , ' 
eneral ordinaria ono „./;a.ra 'a v ícuemi orainana que s*. r¿\oh.V. '* 

I ^ _ ^ J a ^ - c i a c i 6 n . T S Í £ * el dominRO 25 del corriente A 
. Se hace saber al mismo í e n ^ n 2 P. 
informe correspondiente R] tp^r • ^ 
tre del año en cur.o. e s tá en " a a j ^ 
á disposic ión 

curso, 
de aquellos seen examinarlo, ' asociada q ^ ' * 

I.o que se hace públ ico para co„« . 
de los 

68% 

140 

S E C R E T A R I A D E AGRICUT.TTTRA. I N ­
D U S T R I A Y C O M E R C I O — E S T A C I O N C E N ­
T R A L AGRONOMICA — C O N T A D U R I A . — 

Ha.sta las 9 a. m. del día .''.0 del corriente 
mes de Octubre se recibirán en esta Con-
laduría proposiciones en pliegos cerrados, 
para el suministro de forraje mezclado y 
molido, durante el periodo comprendido del 
Primero de Noviembre próximo al :)0 de J u ­
nio de 1909. Loa pliegos de condicionen y 
modelos de proposiciones se fac i l tarán á 
quienes los soliciten en esta, oficina do 8 
a. m . á ó p. m. 

A la1* proposiciones deberán acompafiarse 
copias autorizadas del anál i s i s del forraje 
que s ' ofrezca. — Santiago de las Vegras, 

I Octubre 15 de 1908. — M. A García. Conta­
dor. 

C . 3439 3-18 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
D E 

M A T A N Z A S 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R . \ 

Se venden en pfiblica subasta los mate-
r,alf.= de hierro y cobre pertenecientes á la 
extinprinda Compañía del Ferrocarri l de Ma-

1 tanzas: cuyo acto tendrá lugar en la Secre-
! tarfa de la Comis ión Contrerap 45. á la una 
i P , M- del día 215 del coriente. admit i éndose 
| laí proposiciones, en la misma Secretarla. 
, har>1a una hora antes de la fijada para la su-
I basta. 

l̂ a nota de material y el pliego de condi-
• ciones que deberán aceptar lOí= licitadores. 
i pueden síer examinados, en la Habana en 
' el Escritorio de los Sree. H . Upmann <& 
I C a . ; en Cárdenas, en el de los Sres. Eduar­

do de Zaldo y Comp., en l iquidación; y en 
esta ciudad, en la Secretaría de la Comis ión . 

Matanzas. Octubre 7 de 1908. 
Alvaro Lavaartlda Secretario 

C . 3418 alt . 10-10 

n ir al acto y tomar 'panV en" 0 
Piones, deberán estar comnrendr.i. 
que determina él Art ículo 6« J e ' f ^ « 
dos Estatutos. Je l0s re 

Habana Octubre 17 de 1908 
E l Secretario 

C . 3470 D- E -
'"̂ •ntari 

COMPAÑIA DE SEGÜROS m p m 
C O N T R A INCION D i o s 

l ú M m t en la M m el alo m 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

y l l eva 5 2 a ñ o s de e x l s t e n c l » 

y de operscicnes c o m i n ^ 
C A P I T A L respon-

sable S48.445,Ho-00 
S I N I E S T R O S p a g a ­

dos h a s t a l a fecha. % L B l S ^ B B - l J 
Asegura casas de maposteria al-) m. 

dera, ocupadas por famUíaa . á r;5 cc^avtí 
oro e s p a ñ o l por 100 anuai . 

Asegura casas de manipos ter ía 
r iermente . con í a b i q u e r f a Interio- 7, 
m a m p o s t e r í a y los pisos todos de aia'der» 
altos y bajos y ocupados por fainlllli 
á 32^4 centavos oro e spaño l 
anua l . 

N 

H 

R 

104 

B A N C O I N D Ü S T R I i L 1 ) £ S A N T I A G O 

S A N T I A G O D E C U B A 
E m i t e C E R T I F I C A D O S R E D I M I B L E S de $100, $200 y $500 que cons­

t i t u y e n p n r a ei suscriptor un medio provechoso y faeil do a h o r r a r ; un seguro 
de v i d a y de a c c i d e n t e » que le pone íi cubier to de necesidades en los casos fa­
tales de m u e r t e ó i n u t i l i z a c i ó n p a r a el trabajo , v una p r u e b a constante d e s u 
suerte , por cuanto se hacen P O i t S O U T E O S P U B L I C O S , (no por el s i s t e m a 
del F A C T O R F I J O ) a r n o r t i z a v ú o n e s m e n s u a l e s en que pur íde ser favorec ido 
rea l izando u n importante beneficio. E l é j t i t o a lcan/ .ado por esta I n s t i t u c i ó n 
en el Departamento de Certif icados R e d i m i b l e s , se d e m u e s t r a con la suscr ip­
c i ó n efectuada hasta el 15 de J u n i o ú l t i m o ascendente á 

90 % 

S5M 35% 

N 

Habana , Octubre 20 de 190S. 

•7 S Q , " F O O . 
P a r a m á s detal les , solicite el R e g l a m e n t o ó l l a m e a l A g e n t e : T e l é f . N . 20o. 

E D I F I C I O " l i O t t l E N T j E " A m a r ^ i i r a y S a n I s n u o i ^ . 
Se so l ic i tan Agentes de arabos .sexos. 

alt 45-2í Ag 

Valor FJ0 . 

E m n r é s t l t o 
bHca. . 

de la Repfl-
110 

G i S l I O Í i r a p M t l f l E l l l i a 

D e c a n a t o d e l C u e r p o C o n s u l a r 

a c r e d i t a d o e n l a H a b a n a 

R e p ú b l i o a A r g e n t i n a , S r . L u c a s A . 
C ó r d o b a . C ó n s u l G e n e r a l . V í b o r a , 
B e n i t o L a g u e r u e i a e s q u i n a á 2'. 

A u s t r i a i l u n a r i a . S r . J . F . B e r n -
des, C ó n s u l G e n o r a L C u b a 64. 

Á u s l r i a I L m g r í a , S r . E e n é B c r n -
des , V i c e C ó n s u l , C u b a 64. 

B é l g i c a , S r . L . V a n B e r g e n , C ó n ­
s u l , A m a r g u r a 7. 

B o l i v i a . S r . J u a n P a l a c i o s , C ó n s u l , 
J a s ú s M a r í a 49. 

B r a s i l , D r . G o n z a l o A r ó s t e ^ u i , 
O ó n s n l . A m a r g u r a 23 y- 25. 

O h i l e , S r . J o s é F e r n á n d e z L ó p e z . | 
C ó n s u l i n t e r i n o . I n d u s t r i a 174. 

C o l o m b i a , D r . R . G u t i é r r e z L e e , 
C ó n s u l G e n e r a l , R e i n a 85. 

C o s t a R i c a . D r . E m i l i o M a t h e n , 
C ó n s u l . O b i s p o 89, ( a l t o s . ) 

D i n a m a r c a , S r . T h o r v a l L . C u l -
m e l l . C ó n s u l , P r í n c i p e A l f o n s o 225. 

E c u a d o r . S r . F . D . D u q u e , C ó n s u l , 
M e r c a d e r e s 9. 

E s p a ñ a , S r . P e d r o C a v a n il les, 
C ó n s u l , C o n s u l a d o 132, p o r V i r t u ­
des. 

E s p a ñ a . S r . A l e j a n d r o E s c u d e r o , 
V i c e - C ó n s u l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , se­
ñ o r J . L . R o g e r s , C ó n s u l G e n e r a l , 
e d i f i c i o del B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é S p r i n g e r , V i c e - C ó n s u l , ed i f i c io 
de l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
H . P . S t a r r e s t , V i c e - C ó n s u l , s u s t i t u ­
to, ed i f i c io d e l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d )s U n i d o s de M é x i c o , s e ñ o r 

C O M P A Ñ I A C U B A N A D E F I A N Z A S 

EMPEDRABO 30 • - TELEFONO 3286. 
P R E S I D E N T E V I C E - P R E S I D E N T E 

G u i l l e r m o d e Z a l d o . C o s m e B l a n c o H e r r e r a . 
V O C A L L E T R A D O C O N S U L T O R 

C l a u d i o O . d e M e n d o z a . 

Por lac 

Casas de madera , cubiertas con tela» 
pizarra , metal ó asbestos y aunque nó 
tengan los pisos de madera, habitadas «&. 
lamente por fami l ia , & 4 7 ^ centavos om 
e s p a ñ o l por 100 a n u t l . 

Casas de tabla, con tectos de teiaa í» 
lo mismo, habitadas eolarcente p¿r fi, 
m i L a s , á 35 centavos oro español por loo 
anua!. 

L o s edificios de madera que tengan e» 
tableclmientos com bodegas, café, eto 
p a g a r á n lo mismo que és tos , es decir, si 
l a bodega e s t á en escala 12, que pan 
$1.40 por 100 oro e s p a ñ o l anual, el odl. 
flcio p a g a r á lo mismo, y asi sucesivamen­
te estando en otras escalas: pagando 
siempre tanto por el continente como por 
el contenido. 

Oficinas: en su propia edificio, Emp> 
drado 3 4. 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 30 de 1908 
C. 3344 

D I R E C T O R E S 
STR WtíjJiiúiá VAN HORXE.—HEINRICH IÍUXKEN—NARCISO GELATS. 
LUIS BUASEZ GAERÁX. —DIONISIO VELASCO.—CARLOS DÉ ZALDO. 
FRANCISCO J . SIIERMAN.—CAREOS I . PÁRRAGA.—G. LAWTON CHTEOS. 

Esta Compañía Cubana de Fianzas fnndada en el a ñ o de 1903 cont inúa en el mismo 
ediñeio de la calle de Empedrado uúm. o0 prestando toda ciase de fianzas. 

Asimismo ha organizado un Departamento p a r a l a Adminis trac ión de propiedades, 
garantizando alquileres y Títulos de Dominio. 

D I R E C T O R G E N E R A L , P. S. 
R a m ó n G u t i é r r e z , 

e 3431 15-14 Ot 

Correeponaal del Banco de 
Lcndres y Meneo en ia Hepii. 
blica de O aba. 
Constnicciones, 

D o t e s á 

l a v e r s i ó n 93 

Fflcilifcan cantidades sobre ai* 
potecas v valores ciitizabidi 

O F I C I N A C E N T R A L ; 

S E O á B E R S S 2 2 

C . 33-15 1-Oc. 

C o t i z a c i o n e s d e i a B o l s a d e N e w Y o r k 

Enviadas por cable por los Sres. Millfer á Co. íáieinbrós del "Stock 
Exchange"—Oficinas: Broaowav 29. ÍSew York 

Corresponsales: M. de Cárdenas Co. Cuba 74. Teléf. 3142 
O o t - U - ^ o x r o S 3 0 c i ó 1 5 5 0 3 

C U I D A D O 

P E L I G R O 

á cada instante para usted si signe guar-
dnndo sus aShajas y papeles en el escapa­
rate de su cas i o la carpeta del despicha. 
Corro usted asi el riesgo de 

P E R D E R L O S 

totalmente en cuaiquier momento, por 
fuego ó por robo. Por un procio iasignifi -
cante puede usted tenerlos seguros en un 
Apa rtaao de nuestra gran Bóveda de ace 
ro. L a puerta solamente de esta B ó v e d a 
pesa 

C A T O R C E T O N E L A D A S 

-oc 

D E 

M E R C A D O D E M A T A N Z A S 

Se convoca á los tenclores de certifica­
dos de p a r t i c i p a c i ó n dr í>onoG del Merca­
do de Matanzas, i)ara « i '!ía " \ del ac­
tual , á las tres de la tarde, á fin de que 
c n c u r r a n á la casa calle dr Ao,uiar número 

¡ 1 0 8 . con objeto de pr* st n^iar el sorteo 
que \v¿ de c^!obra.r.sp d los ocho certiflea-
dos do á $500 y tros certificados de á $50 
c\\\e deben redimirse, de los emitidos con­
forme á la e s c r i í u v a de 2C de Agosto de 
1 907, ante el Notario D . José Ramíreí 
Are l l lano . 

Habana , Octubre 20 de 1908. 
. . . . L a w r e i u v ¡ urnure & Co. 

p. p. \ . Gelats y bóVfr 
1-21 :i-t8: 

C A L L E C U B A 

10 id 
A . >Iar.«ai .'ajas id. 

A m a l . Copper . 
Ame. S m e l i i n g . 
Ame. S u g a r . 
Anaconda . 
Atch i son . 
Bnlt imore & Ohio . 
Brooklyn R a y i d T . 
Cauadian Paci f ic . 
Dist l l lers Sec . 
.LouisviUe. . , 
St. P a u l . 
Missouri Pacif ic . 
K . Y . C e n i r a l . 
Pennsy lvau ia . 
Reading C o m . 
Great Northern pfd. 
Southern Paci f ic . 
Union Pac i f i c . 
U . S. Steel C o m . 
Ü. S. Steel P r e f . 
Nort. Pac i f ic . 
E r i e 
S. O. R l y . . . . 
Ches Ohio . 
R o c h . . . . 
Inter. P r e f . , . 
M . K . T . . . 
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día i 
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i \ \ 
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C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O n A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

D B P o n r i B i o de l o e F f l H B í n m m v s m í i b i c i í x 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D ' J , 

J o s ^ I . d e tü O a m t r u E l i a s M i r o . I j e a n d r o V a M S * 
.Saba!> K . <le A l v i r ó . P e d a r t c d de Xalflr>. J o s é < * a r c i * r i i & é i i . 
HígÜéi M e n i i » / ; * . üíjüeoo» C a r r a j a . S e b a i t i á u G r i a h e r c . 

>< < r c i a r i o : ( 's irios f. P ú r r a t r a G e r e n t e : N a r c i s o G r a n y ( ' a r r c r a s . 

Deecueijtos. préstamos, compra y veota de giros sobre el in­
terior y el extranjere. Ofrece toda clase de iacilidades'baTicariai 

C . 3374 TS-lOc. 

i S I t f f l B 

C a s a d e B a ñ o s 

AMARGURA N- 52 
E l nuevo cneargrado do esta casa "^«f» 

& su numerosa •••üentoía, esmerado trW 
y el mayor areo y desinfección de los ser 
Hcló'a. 15613 4':iS_ 

C A J A S R E S M i l l M 

Las tenemos e.u nuestra B(̂ 'e" 
da construida con todps los â e-
Jantos modernos y las aiquiU^j5 
para guardar valores de toa 
clases, bajo la propia custodia íie 
los intere.-a io-. , , 

E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana. A-osto 8 de 1904. 

A G U I A R N . 

N . C E L A T E 
B A j T Q U E R O S . 

C. 2836 

L A M U T U A D E N E W Y O R K 

L a mayor y mejor de tortas las C o m p a ñ í a s de Seguro Robre la V i d a del mundo, 
ofrece al p ú b l i c o N O T A R L E S V E N T A J A S , entre ellas D I V I D E N D O S A N l ' A L E S que 
desde el pr imer a ñ o ascienden aproximadamente a l ocho por ciento de la pr ima. 

L A S P O L I Z A S estipulan V A L O R E S G A R A N T I Z A D O S en E F E C T I V O , P R E S ­
T A M O S al 5%. S E G U R O S A L D A D O A U T O M A T I C O . S E G U R O P R O R R O G A D O , ote. 

Se necesitan agentes serios y bien relacionados en ¡as principaleo ciudades de 
la R e p ú b l i c a . A los que pueden hacer negocios y que e s t é n dispuestos á trabaja 
activamente, se les d a r á contrato con muy buenas condiciones. 

H K . V R V B E . W E T T , IMrector G e n e r a l , A n i a r g u r a 11, H a b a n a . 
C . 3253 alt . 4-Oct. 

L a s a l q u i l a m o s e n n o e s t i * 

1 B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d 

¡ l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . 

i g u i n d a r a c c i o n e s , d o c i n n e n ^ 

| y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cW 

i t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s ( l ! r l , ^ u , 

i S 3 a n u e s t r a o f i c i n a Anrdi'Z 
r a n i í m . 1. 

| J f . fypmann á C o -

I (BALXQU EKOS) ^ 
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E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

E n l a J u u t a O n e r a l da l a E m -

.Sa DIARIO DE LA MARINA c e l c b r a d d 
a n o c h e en e s t a c a s a f u é a p r o b a d a p o r 

u n a n i m i d a d l a s igu iente m o c i ó n : 

A L A JUNTA G E N E R A L 

L o s a c c i o n i s t a s que s u s e r i b e n , te­

n iendo en c u e n t a lo que se h a d i c h o 

sobre l a p o s i b i l i d a d de que e s t a E m ­

p r e s a p u e d a s e r v e n d i d a s i n que los 

v e n d e d o r e s t e n g a n l a m a y o r í a de l a s 

acc iones y s í s o l a m e n t e l a m a y o r í a 

de votos m e r c e d á l a s c o m b i n a c i o n e s 

que caben d e n t r o de lo que dispo­

nen los a r t í c u l o s 3o y 1 5 ° del R e g l a -

monto ; y c o n s i d e r a n d o a d e m á s que 

a lgunos s e ñ p p e s a c c i o n i s t a s a b r i g a n 

el t emor de que s i jft E m p r e s a se 

w a d i e r a p u d i e r a c o r r e s p o n d e r A 

gerentes que q u i z á no t u v i e r a n con-

t r a i d o m é r i t o a l g u n o d e n t r o de l a 

m i s m a u n a c a n t i d a d m á s ó menos 

respetab le , p r e p o n e n que l a J u n t a 

genera l a c u e r d e i n c l u i r en el R e g i a ­

mente de l a E m p r e s a los s i g u i e n t e s 

a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s : 

p — P a r a poder é n a g e n a j l a E m p r e ­

sa del ÜIARÍO DE LA MARINA s e r á p r e -
piso que los a c c i o n i s t a s que v o t e n p o r 

l a venta, posean , p o r lo menos , las 

tres cu? .r tas par tes de l a s a c c i o n e s y 

de los votos. 

2 o — L o s gerentes de es ta E m p r e s a 

no t e n d r á n derecho á p a r t i c i p a c i ó n 

a l g u n a en el p r o d u c t o de l a v e n t a de 

la m i s m a , caso de que esta se l l e g a r a 

á r e a l i z a r . 

T. Fíe res. Sabás E . Al varé 
XicoMs Rivera. 

E s t u v i e r o n r e p r e s e n t a d a s en l a J u n ­

ta G e n e r a l 470 acc iones . 

Y como la t o t a l i d a d de las acciones 

es de 800, r e s u l t a que los as istentes s u ­

maban u n a m a y o r í a a b s o l u t a de 70 

aeccionp?. 

A las c u a l e s h a y que a ñ a d i r 116 que, 

aunque no c o n c u r r i e r o n , d e b í a n estar 

al lado de l a D i r e c t i v a y del D i r e c ­

tor doI p e r i ó d i e o p o r v o l u n t a d m a n i ­

fieste de sus prop,ietarios. 

470 y 116. son 586. 

Q u e d a n 214. d^ las c u a l e s a u n se 

p u d i e r a n d e d u c i r no pocas que si 

h u b i e r a n estado representadas en la 

J u n t a , h a b r í a sido p a r a r e f o r z a r e l 

t r iunfo de la D i r e c t i v a y (xerentes de 

la E m p r e s a . 

L o s acc ion i s tas que e ó n c u r r i e r o r j 

: n í a n 6:̂  votos, s i e n d o el t o t a l de es­

tos 1(10 y por c o n s i g u i e n t e los que 

represen taban los no as i s tentes 37. 

Dif . r e n c i a á f a v o r de los que c o u -

e i i m e r o n : 26 votos. 

5 no es n e c e s a r i o d e c i r que m u ­

chos de los que f a l t a r o n si h u b i e r a n 

asist ido h a b r í a n v o t a d o con l a D i ­

r e c t i v a pvor las r a z o n e s ante s i n d i ­

cadas . 

d a d de l a J u n t a G e n e r a l , firmada, ú n i ­

c a m e n t e , p o r don A t a n a s i o R i v e r o , 

r e d a c t o r que f u é h a s t a h a c e poco d e l 

DIARIO DE LA MARINA. 

A n t e s de abr irse l a s e s i ó n i n t e n t ó 

penetrar en el local u n notar io , s i é n d o ­

le negada l a e n t r a d a por no s e r accio-

Dicho notario d e j ó al portero de es­

ta casa u n a protesta c o n t r a l a legal i -

Ü N S A L U D O Y U N B R I N D I S 

D o s n o t a s debemos r e c o g e r en este 

s i t i o p a r a c o m e n t a r l a s y ens ia lzar las 

d e l m o d o que m e r e c e n ; dos n o t a s que 

se d e s t a c a r o n c o n c a r a c t e r e s m u y 

s i m p á t i c o s e n l a r e c i e n t e e x c u r s i ó n á 

O a m a g ü e y d e los l i b e r a l e s y que bas ­

t a n á e n a l t e c e r c u m p l i d a m e n t e , no 

t a n solo l a c o n d u c t a de a q u e l p u e b l o 

generoso , de t r a d i c i o n e s c a b a l l e r e s c a s 

j a m á s d e s m e n t i d a s n i a ú n e n t i e m p o s 

de r e b e l d í a s y de c o m b a t e s , s i n o t a m ­

b i é n los p r o p ó s i t o s de c o n c o r d i a que 

a l i e n t a n e n el seno d e los p a r t i d o s c u ­

banos y l a a c t i t u d s e r e n a , p r u d e n t e y 

d i g n a que h a n s a b i d o a d o p t a r l a s co­

l o n i a s e s p a ñ o l a s de t e d a l a i s l a . 

E s a s dos n o t a s que c o n j ú b i l o m a l 

r e p r i m i d o nos c o m p l a c e m o s en h a c e r 

r e s a l t a r h o y a q u í , no l a s h e m o s obser­

v a d o p r e c i s a m e n t e en l a a d m i r a b l e 

r n a u i f e s t a c i ó n con que nos s o r p r e n d i ó 

l a c i u d a d h i d a l g a y en l a c u a l no 

a c e r t a m o s á d e c i r q u é nos a g r a d ó 

m á s . s i el n ú m e r o y e l e n t u s i a s m o de 

los j i n e t e s y de c u a n t o s l a c o m p o n í a n , 

que e r a n m i l l a r e s d e a l m a s , ó el o r d e n , 

la c o r r e c c i ó n y l a t o l e r a n c i a de que 

h i c i e r o n h e r m o s í s i m o a l a r d e l a s c lases 

t edas de a q u e l l a s o c i e d a d , desde las 

m á s e n c u m b r a d a s h a s t a l a s m á s h u ­

m i l d e s ; t a m p o c o r e c o g i m o s esas dos 

notas e n e l b a n q u e t e c o n que f e s t e j a ­

r o n s u s a m i g o s p o l í t i c o s a l g e n e r a l J o ­

s é M i g u e l G ó m e z y á d o n A l f r e d o Z a -

y a s , n i en e l soberbio m i t i n que se ce­

l e b r ó en el T e a t r o P r i n c i p a l , c o n h a ­

b e r r e v e s t i d o a m b o s ac tos s i n g u l a r re ­

lie ve y b r i l l a n t e z i n u s i t a d a , e s p e c i a l ­

mente e l ú l t i m o , d o n d e l l e g ó e l s e ñ o r 

Z a y a s á u n a a l t u r a e n v i d i a b l e d e elo­

c u e n c i a y d e d o c t r i n a , e x p o n i e n d o c o n 

s ó l i d o s a r g u m e n t o s el v e r d a d e r o sen­

t ido en que se i n s p i r a e l p a r t i d o l i ­

b e r a l y a f i r m a n d o c o n v a l e n t í a l a s 

p a t r i ó t i c a s o r i e n t a c i o n e s de s u p e n s a ­

miento , a s í en lo que r e s p e c t a á pro­

b l e m a s e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s , r e l i g i o ­

sos y p o l í t i c o s como e n lo que se re f ie ­

re á f ó r m u l a s d e l D e r e c h o y á p r o ­

c e d i m i e n t o s de c o n d u c t a p ú b l i c a . 

X o ; en n i n g u n o d e esos ac tos , t a n 

a p a r a t o s o s y s o l e m n e s , de e sponta ­

n e i d a d p o p u l a r t a n os tens ib le y t a n 

s i m p á t i c a , hemos v i s t o lo que nos con­

v iene , p a r a b ien de todos, c o n s i g n a r 

a q u í : esas dos no tas que nos l l e g a r o n 

á lo m á s h o n d o del a l m a y que a v i v a ­

r o n en nosotros l a fe que t o d a v í a te­

nemos e n l a v i t a l i d a d g r a n d e de este 

p a í s , l a s o b s e r v a m o s e n f i e s ta s a lgo 

m á s mod es t a s , a lgo m á s s e n c i l l a s , de 

c a r á c t e r m á s í n t i m o , p o r d e c i r l o a s í : 

la p r i m e r a f u é el s a l u d o que e l p a r t i ­

do c o n s e r v a d o r de O a m a g ü e y d i r i g i ó 

á los s e ñ o r e s G ó m e z y Z a y a s p o r bo­

c a de s u s m i e m b r o s m á s c a r a c t e r i z a ­

dos y d i s t i n g u i d o s , y l a o p o r t u n í s i m a 

c o n t e s t a c i ó n que á é s t o s les d i e r o n los 

c a n d i d a t o s p r e s i d e n c i a l e s de l l i b e r a ­

l i s m o ; y f u é l a o t r a , e l b r i n d i s d e l 

P r e s i d e n t e de l a C o l o n i a E s p a ñ o l a , 

s e ñ o r G o n z á l e z R o j o , p r o n u n c i a d o 

con m o t i v o de l a v i s i t a á a q u e l C e n t r o 

de los i l u s t r e s e x c u r s i o n i s t a s , y e l 

a c i e r t o c o n que c o r r e s p o n d i ó á é l e l 

g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z . 

A los r e p r e s e n t a n t e s d e l e l emento 

c o n s e r v a d o r d e C a m a g ü e y , — e l e m e n ­

to c u y a i m p o r t a n c i a y s i g n i f i c a c i ó n 

no es pos ib le n e g a r — l e s d i j o lo s i ­

gu ien te e l g e n e r a l G ó m e z en e l tono 

f a m i l i a r y a m i s t o s o que r e q u e r í a l a 

í n d o l e de l a v i s i t a : — S e ñ o r e s : acep­

to r e c o n o c i d o l a b i e n v e n i d a que m e 

d a i s á m í y á los q u e r i d o s a m i g o s que 

me a c o m p a ñ a n , p o r q u e e l l a s i g n i f i c a 

y d e m u e s t r a u n a cosa, que n i n g u n o 

de n o s o t r o s d e b e r á o l v i d a r j a m á e ; 

p o r q u e esa b i e n v e n i d a p r u e b a á unos 

y á o t r o s que l a c o r d i a l i d a d e n t r e los 

c u b a n o s es u n h e c h o , que a q u í po­

d e m o s s e r a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s p e r o 

n u n c a enemigos i r r e c o n c i l i a b l e s . H a ­

c e d p r e s e n t e n u e s t r a g r a t i t u d á los 

l e a l e s c o n s e r v a d o r e s de este O a m a ­

g ü e y t a n h o s p i t a l a r i o y b e b a m o s aho­

r a u n a s copas de " c h a m p a g n e " co­

m o lo que somos , como h e r m a n o s , p o r 

l a s a l u d de a m b o s p a r t i d o s y p o r q u e 

l a p a z s ea u n s o l que a l u m b r e s i e m ­

p r e e n e l h o r i z o n t e d e l a p a t r i a c u ­

b a n a . " 

E s t a s f r a s e s t a n e locuentes y b ien 

s e n t i d a s f u e r o n e f i c a z m e n t e s u b r a y a ­

das p o r d o n A l f r e d o Z a y a s y el ge­

n e r a l L o y n a z d e l C a s t i l l o y p o r c u a n ­

tos p o l í t i c o s d e u n o y o t r o b a n d o p r e ­

s e n c i a r o n l a c o n m o v e d o r a e scena . 

L a s p a l a b r a s d e l P r e s i d e n t e de l a 

C o l o n i a E s p a ñ o l a , s e ñ o r G o n z á l e z R o ­

jo , v a m o s á r e p r o d u c i r l a s c a s i tex­

t u a l m e n t e : 

" I l u s t r e s s e ñ o r e s : c u a n d o p e r s o n a ­

l i d a d e s de a l t a s i g n i f i c a c i ó n s o c i a l 

nos h o n r a n v i s i t a n d o es ta c a s a , expe­

r i m e n t a m o s u n a s a t i s f a c c i ó n i n t e n s í ­

s i m a y no s a b e m o s c ó m o p a ^ a r t a l ho­

n o r ; p e r o c u a n d o , como s u c e d e hoy , 

los que nos v i s i t a n s o n aque l lo s que 

l e g í t i m a m e n t e a s p i r a n á s e r los j e f e s 

de este E s t a d o y los r e p r e s e n t a n t e s 

de este p a í s , l a C o l o n i a E s p a ñ o l a no 

a c i e r t a á e x t e r i o r i z a r , s e ñ o r e s , lo i n ­

menso de s u g r a t i t u d . 

" B r i n d o , pues , p o r n u e s t r o s i l u s t r e s 

h u é s p e d e s y p o r q u e l a f u t u r a R e p ú b l i ­

c a c u b a n a g a r a n t i c e todos los dere ­

chos , a p o y e a l t r a b a j o y m a n t e n g a so­

bre base s ó l i d a l a p a z . " 

E l g e n e r a l G ó m e z , a l z a n d o s u co­

p a y a n t e e l s i l e n c i o d e todos los c i r ­

c u n s t a n t e s , p r o n u n c i ó c o n voz v i b r a n ­

te e l s i g u i e n t e b r i n d i s : 

S e ñ o r e s : M e s i en to m u y c o m p l a c i d o 

a l e n c o n t r a r m e e n t r e "N osotros y creo 

i n t e r p r e t a r e l v e r d a d e r o s e n t i r de to­

dos m i s c o r r e l i g i o n a r i o s a l a f i r m a r , 

como lo hago a h o r a , que los h o n r a d o s 

conceptos que a c a b a de e x p o n e r e l se ­

ñ o r P r e s i d e n t e de l a C o l o n i a E s p a ­

ñ o l a s o n los que e s p e r á b a m o s o i r d e 

s u s l a b i o s y los ú n i c o s que r e s p o n d e n 

á l a s t r a d i c i o n e s c a b a l l e r e s c a s de los 

nobles h i j o s de E s p a ñ a . Y o los a g r a ­

d e z c o en n o m b r o de m i p a r t i d o , y 

b r i u d o , s e ñ o r e s , p o r l a f r a t e r n i d a d de 

los que a q u í v i v i m o s c o n s t i t u y e n d o 

u n a f a m i l i a c o m ú n y por l a p r o s p e r i ­

d a d e c o n ó m i c a de n u e s t r o pueblo , e u -

y o s i n t e r e s e s d e f e n d e r e m o s e n e l G o ­

b i e r n o á todo t r a n c e . " 

C o m o v e r á e l l e c tor , lo a c o n t e c i d o 

e n O a m a g ü e y entro l a C d l o n i a E s p a ­

ñ o l a y el g e n e r a l G ó m e z , a s í como l a s 

r e c í p r o c a s m a n i f e s t a c i o n e s d e cons i ­

d e r a c i ó n y a fec to que se p r o d i g a r o n 

e n t r e c o n s e r v a d o r e s y l i b e r a l e s , tie­

n e n l a i m p o r t a n c i a s u f i c i e n t e p a r a 

que noso tros l e s h a y a m o s d e d i c a d o 

n u e s t r a a t e n c i ó n en este s i t io . Y h a ­

b r á n a d v e r t i d o t a m b i é n que el gene­

r a l J o s é M i g u e l G ó m e z se h a c o n d u ­

c i d o y se h a e x p r e s a d o e n l a v a l e r o ­

s a p a t r i a de A g í a monte y l a A v e l l a ­

n e d a como u n per fec to g o b e r n a n t e , 

como h o m b r e que se s i en te e n l a s cer ­

c a n í a s d e l p o d e r y que t i e n e p l e n a 

c o n f i a n z a e n s í m i s m o p a r a a f r o n t a r 

la s m ú l t i p l e s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 

e n v u e l v e l a d i r e c c i ó n de los negoc ios 

p ú b l i c o s . 

C o n estos e j e m p l o s t a n conso lado­

r e s y t a n v i r i l e s ¿ c ó m o n o m i r a r c o n 

f i r m e z a a l p o r v e n i r y c ó m o no espe­

r a r d í a s m e j o r e s p a r a e s t a n a c i o n a l i ­

d a d c u b a n a t a n m e r e c e d o r a .de p r ó s ­

peros d e s t i n o s ? 

D e s d e W a s h i n g t o n 

15 de O c t u b r e . 

ta, s i t u a c i ó n d e l P r e s i d e n t e R o o s c -
v e l t es d i f í c i l , e n v i s t a de lo que h a 
hecho el e m p e r a d o r G u i l l e n m o . S a h i -
do t s que e n t r e esrtos d o s p e r s o n a j e s 
h a y c o m p e t e n c i a sobre q u i é n a s o m b r a 
m á s á los c o n t e m p o r á n e o s y se p r e p a ­
r a u n a n e c r o l o g í a m á s a b u l t a d a . S i 
uno de l o s dos rivai les d a u n go lpe de 
efecto, peco d e s p u é s e i o t r o dai u n a 
c a m p a n a d a . A h o r a , e l e m p e r a d o r , en 
p l e n a e r i s i s i n t e r n a c i o n a l h a i n v e n t a ­
d o u n f r e n o p a r a a u t o m ó v i l e s ; acaso 
p a r a que el p ú b l i c o se f i g u r e que, o c u -
pjvdo en esas m e c á n i c a s , n a d a h a t e n i ­
do que v e r c o n l a o p e r a c i ó n a n e x i o ­
n i s t a e j e c u t a d a por A u s t r i a - H u n g r í a . 
¿ Q u é h a c e ^ n u e s t r o " R o o s e v e i t ? L a 
p r o y e c t a d a c a c e r í a d e ele.fantes, r i n o -
e e r o n t e s y t a p i r e s , e n A f r i c a , no po­
d r á d a r j u e g o h s s t a l a p r i m a v e r a de l 
a ñ o que v i e n e ; y , ta l vez , n u n e a l l egue 
a d a r l o , p o r q u é ®e a n u n c i a que á u n 
p r í n c i p e i t a l i a n o , el conde de T u r í n , 
p r i m o d e l r e y V í c t o r M a n u e l , t a m b i é n 
se le h a o c u r r i d o i r á " a p o t i t e a r " a l 
A f r i c a . Se n o s d i r á , en s u d í a , que no 
h a d e j a d o is l l í n i u n a f i e r a v i v a ; c o n 
¡o que, l a s que m a t e M r . R o o s e v e l t r e ­
s u l t a r á n a p ó c r i f a s . E s posiible que e l 
P r e s i d e n t e r e s u e l v a t o m a r l a c o n l a 
a s t r o n o m í a , que es u n a d e ¡las p o c a s 
cosas á que no h a tocado el e r a p e r a -
d o r a l e m á n ; y que. antes de s a l i r de 
2a O a s a B l a c a , n o s d e s c u b r a a l g ú n 
T r u s t e n e l p l a n e t a M a r t e . . 

S i se a t a r e a •con Jos te lescopios , s e 
:io a g r a d e c e r á el p a r t i d o r e p u b l i c a n o ; 
p o r q u e , a s í . d a r á de m a n o á l a c a m p a ­
ñ a e l e c t o r a l , en la que. has ta a h o r a , 
c a d a vez que h a t o m a d o p a r t e , ha per­
j u d i c a d o á s u pro teg ido M r . T a f t . E s ­
te s i g u e p e r e g r i n a n d o y d i s c u r s e a n d o 
e(,n poco é x i t o ; es e v i d e n t e que. c o m o 
" ' p o l i t i c i a n " y ' ' c a m i p a i g n e r " , d e j a 
b a s t a n t e que d e s e a r ; p o r s u e r t e p a r a 
el, y t a m b i é n p a r a e l p a í s , posee c o n -
' l i c i o n e s de h o m b r e d e E s t a d o , l a s 
cnades, p r o h a b l ó m e n t e , l o l l e v a r á n á 
la P r e s i d e n c i a . V i a j a c o n poco é x i t o , 
pero eso s í . con m á s e q u i p a j e que M r . 
K c m , e! c a n d i d a t o d e m o i c r á t i c o á la 
' V i c e p r e s i d e n c i a . E l b a g a j e de este 
eminente deis-conocido se r e d u c e , se­
g ú n los p e r i ó d i c o s , á v n cepiUlo de 
d ientes . ¿ E s a f e c t a c i ó n de p o b r e z a y 
t e m o r á fine se d i g a , s i l l e v a malletas, 
qne le h a n s ido recralad'^s p o r el T r u s t 
d e l c u e r o ? ¿ O es p m d e n t í s i m a p r e e a u -
c . ó n c o n t r a los h u r t o s p o s i b l e s en u n a 
e v c u r s i ó í n 'electoral y e c o n o m í a de 
p r o p i n a s á los c i u d a d a n o s de co lor 
que c a r g a n los e q u i p a j e s en los t r e ­
n e s ? 

S i este M r . K e r n es c o r t o p o r l a i m ­
p e d i m e n t a , no lo es m e n o s p o r l a s 
ideas . Hais ta a h o r a , n o h a d i c h o cosa 
de p r o v e c h o ; n i s i q u i e r a h a p r o d u c i d o 
v n d i s c u r s o to l erab le como el que, 
• ivrr . el S-enador L o d g c , d e l p a r f ' d o 
:-opublicaino. p r o s u m e i ó en B o s t o n c o n ­
t r a el s o c i a l i s m o . E s t e s e ñ o r S e n a d o r 
no b r i l l a p o r lo d i s c r e t o ; y es a lgo 
s o r p r e n d e n t e que u n E s t a d o t a n cu l to 
co d de M a s s a c h u s s e t t s , el m e j o r go­
b e r n a d o de esta r e p ú b l i c a , h a y a per­
s i s t i d o e n e n v i a r l o á l a A l t a C á r a a r n . 
M r . L c d g e es u l t r a - p r o t e c c i o n i s t a , so­

bre todo c u a n d o se t r a t a de l a p e s c a 
de l b a c a l a o ; no c a r e c e de ta lento o r a ­
tor io , pero e s d a d o á e x a g e r a r y de­
s e n t o n a r y p i n t a r c o n b r o c h a g o r d a . 
S i n e m b a r g o , a y e r e s t u v o b a s t a n t e 
b ien en lo que d i j o a c e r c a d e l soc ia l i s ­
mo y de los s o c i a l i s t a s , en u n b a n q u e t e 
de l a A s o c i a c i ó n de E m p l e a d o s de C o ­
r r e o s do N u e v a I n g l a t e r r a . P r o t e s t ó 
c o n t r a l a a f i r m a c i ó n p r o p a g a d a por 
los s o c i a l i s t a s , de que , los que no p ien­
s a n como e l los , no se i n t e r e s a n p o r e l 
s u f r i m i e n t o h u m a n o n i d e s e a n c o m ­
b a t i r l a m i s e r i a . L a v e r d a d es que s i 
e s ta v a d i s m i n u y e n d o , n o se d e b e á lo 
que se h a hecho e n s e n t i d o s o c i a l i s t a 
en estos ú l t i m o s a ñ o s , s ino a l p r o g r e ­
so e c o n ó m i o o y á los g r a n d e s i n v e n ­
tos, que no h u b i e r a n s ido pos ib les s i n 
l a l i b e r t a d , e l i n t e r é s y l a p r o p i e d a d 
i n d i v i d n a l e s . 

H a d i c h o M r . L o d g e : ' " L o s soc ia l i s ­
t a s c reen que todo se a r r e g l a r á c u a n ­
do todo lo h a g a e l E s t a d o , c o m o s i é s ­
te f u e r a u n á n g e l v e n i d o d e l c ie lo . 
T i e n e n que s e r h o m b r e s los que go­
b i e r n e n e l E s t a d o y s e r á n h o m b r e s 
c o m o todos los d e m á s . C o n e l soc ia l i s ­
m o s u s p o d e r e s s e r í a i n i l i m i t a d o s , c o s a 
que , h a s t a a h o r a , n o se h a v i s to e n el 
m u n d o . " 

E s t á b i e n ; pero ¿ p o r q u é el S e n a ­
d o r h a b l a a s í a h o r a ? P o r q u e l o s gre­
m i o s de o b r e r o s n o v o t a r á n en l a e lec ­
c i ó n de P r e s i d e n t e c o n e l p a r t i d o re ­
p u b l i c a n o . M r . L o d g e h a l i smentado 
q u e se a z u c e á u n a s c lases c o n t r a 
¿/tras. E s o ¿ p o r q u é no ihaberlo l a m e n ­
tado c u a n d o e l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t 
soc ia l i s t . eaba e o n t r a los d i r e c t o r e s de 
la s g r a n d e s e m p r e s a s fimauc-ieras é i n -
• J u s t r i a l e s ? L o s rc 'puhl i canos se e s t á n 
l a d e a n d o á l a d e r e c h a , p u r a y s e n c i ­
l l a m e n t e p o r q u e las u v a s e s t á n v e r ­
d e s ; esto es , p o r q u e los g r e m i o s ohre-
IOS no los q u i e r e n . P e r o , sea el que sea 
e1 m o t i v o , a l p a í s le c o n v i e n e esa e v o -
I m n o n ; y l o que se n e c e s i t a es que s e a 
c o m p l e t a y que s i M r . T a f t es e legido 
P r e s i d e n t e , d u r a n t e s u a d m i n i s t r a c i ó n 
e l p a r t ' d c r e p u b l i c a n o ronKpa f r a n c a ­
mente c o n la s o c i a l i s t e r í a que le i m -
priiso M r . R o o s e v e l t . 

X . Y . Z . 

I L A P R E N S A 

l ' a r a J o y e r í a de gusto y y r a n novedad 

S i e m p r e j C a C a s a d e C o r e ¿ 

^ j C a ^ t c a a a ^ 9 f ú n d a d a * e n 1813. 
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E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 

c 3435 26-12 Ot 

E m p i e z a n á c o r r e r v i e n t a s de c a l m a ; 

es s e n t e n c i a m u y s a b i d a que no existe 

u n estado d u r a d e r o , s i los medios vio­

lentos le f o r j a r o n : y aque l c i c l ó n , y 

a q u e l l a tempestad que a n u b a r r a b a 

nues tros hor izontes p a s ó , d e j a n d o a q u í 

•un c r i m e n y d e j a n d o a l l á u n a bomba, 

p a r a d a r paso al so l . que lo p e d í a . 

Y a s u e ñ a n otra vez las gentes bue­

nas ; que e s t á en la m i s m a r a i z del ca ­

r á c t e r n a c i o n a l s er h i p e r b ó l i c o en todo, 

y v e r en d e r r e d o r las hecatombes en 

cuanto se e n g r i f a e l m a r . y v e r sobre 

sí m i l i r i s , en cuanto u n a gota de a g u a 

r e f r e s c a u n poco el e s p í r i t u : cosas son 

del s ent imiento , que no a c i e r t a á en­

c o n t r a r e l medio justo," y que de la 

a r i t m é t i c a del a l m a no ent iende m á s 

que l a m u l t i p l i c a c i ó n . 

L o s l ibera les h a n s'do qu ienes i n i ­

c iaron este nuevo r u m b o , y bien h a y a n 

de l a p a t r i a y de los h o m b r e s ; de la 

p a t r i a que t emblaba como si f u e r a de 

azogue ante las i n c o n t i n e n c i a s de los 

unos y los otros, y ante las r e p r e s a l i a s 

de los otros y los u n o s : de los hombres , 

b a r i o s y a de s e n t i r sobre s í odios y 

dudas , y ahi tos de d e s t e m p l a n z a s omi­

nosas que sentaban m u y m a l en quie­

nes l l e v a n como e s t a n d a r t e de s u s m i ­

r a s y p r o p ó s i t o s , e l b i en desta R e p ú ­

bl ica infe l ice , á l a que hacen l l o r a r 

m á s los que m á s d i c e n q u e r e r l a . 

L o d i f í c i l de l a s cosas es el p r i n c i ­

p i o : y pues los l iberales lo sentaron^ 

deben los conservadores i r en pos ; obs­

t á c u l o es p a r a e l lo e l c l a r í n f u r i b u n d a 

de s u p r e n s a , que l l a m á n d o s e semata 
p o r s a r c a s m o , no sabe m á s que e x c i t a r 

las i r a s de s u p a r t i d o , y e c h a r f ieros , ^ 

f e r i r ; pero l a v o l u n t a d lo puede todo, 

y s i no t iene e l j e fe de l a hueste poder 

sobre esas p l u m a s belicosas, lo t iene 

p a r a c a n t a r que no son esas p l u m a s s u s 

hera ldos , y que á caud i l l o s portadores 

de l a paz no les a g r a d a n t rompetas 

que s u e n a n s i e m p r e á m a t a n z a . 

D e c í a u n pensador que es hoy u n 

s a n t o : — S i los p i l los conoc ieran las 

v e n t a j a s que a p a r e j a l a honradez , se­

r í a n hombres h o n r a d o s por p i l l e r í a . — » 

A p a r t e de que este a x i o m a en c u a l ­

q u i e r l u g a r e n c a j a , v i é n e n o s en el p r e ­

sente como d i z que el an i l l o v iene a l 

d e d o : y no porque queramos a p l i c a r l o , 

s ino porque debemos p a r o d i a r l o : — s i 

los p o l í t i c o s nerviosos conoc ieran c u a n 

g r a n d e s s o n l a s v e n t a j a s de a s e s i n a r 

los n e r v i o s por completo, los ases ina­

r í a n por l a p o l í t i c a . 

P o r q u e ¿ q u é bienes p r o d u c e n las co­

l i s i ones? ¿ Q u é bienes los a t r o p e l l o s ] 

¿ q u é bienes los i n s u l t o s ? — E l p a í s se 

h o r r o r i z a v iendo los irnos, e s c u c h a n d o 

los o tros; la p a t r i a m a l d i c e á quienes 

la ponen en esos t r a n c e s ; los e s p í r i t u s 

se e x a l t a n , y cad.? c o l i s i ó n p r o v o c a 

diez, y cada insul to o r i g i n a v e i n t e ; e l 

comercio languidece , y t i embla , y g i ­

m e ; la c r i s a s e c o n ó m i c a se a c e n t ú a , y 

á b r e s e el p o r v e n i r l leno de rayos , y de 

truenos , y de sombras . 

S i as í h a c í a l a p o l í t i c a has ta hoy •.con 

q u é derecho, en q u é nombre q u e r í a s u ­

b i r al p o d e r ? E n nombre, del pueblo , 

porque el pueblo la e x e c r a b a ; en n o m ­

bre de l a p a t r i a , no. p o r q u e la p a t r i a 

la m a l d e c í a . . . E n nombre del e s c á n ­

dalo no m á s , de la v io l enc ia no m á s : 

y m a l h a y a l a p o l í t i c a que m a r c h a con 

esos nombres en s u frente . 

A d e s t r u i r l a y c o n t r a r r e s t a r l a ten­

d í a n n u e s t r o s e s f u e r z o s : s a v i a regene­

r a d o r a p a r a s u c o r a z ó n , p a r a s u a l m a , 

era lo que p e d í a m o s nosotros c u a n d o 

a b o g á b a m o s por aquel las c a m p a ñ a s de 

d i g n i f i c a c i ó n y de c a r i ñ o , que h i c i e r a n 

desaparecer toda c a r r o ñ a , todo rencor , 

todo e n c o n o ; lo que l a p e r s u a s i ó n no 

c o n s i g u i ó , lo c o n s i g u i ó la e x p e r i e n c i a ; 

y hoy los p a r t i d o s p o l í t i c o s se a b r e n 

los brazos , se s a l u d a n , se s o n r í e n , y de­

j a n en s u casa los r e v ó l v e r s c u a n d o s a ­

len de e x c u r s i ó n . 

Tenemos , pues, el so l á nues tros 

o jos : q u i e r a D i o s que no se ec l ipse . 

* • 
Y á f in de conseguir que no se ec l ip­

se, vamos hoy, á c e n s u r a r las cosas de 
L a Discusión, p i d i é n d o l a por M o n t o r o 

que se e n m i e n d e : no q u i e r a e c h a r so­

bre s í el t err ib l e sambeni to de s er c a u ­

sa de u n n o v í s i m o d i s loque : que y a t ie­

ne bastante e n c i m a e l hombro, s i n que 

ante l a R e p ú b l i c a y el m u n d o se c a r ­

gue con nuevo peso. 

D i c e , pues. La Discusión que M r . 

B y c l i f f e B r y a n t G r a f t o n es 

" . . . e n t u s i a s t a co laborador del DTA-

RTO DE LA MARINA . . . " 
y 

" . . . h a tenido á s u d i s p o s i c i ó n l a s 

c o l u m n a s " de este p e r i ó d i c o ; cosas 

son estas euyo m e n t í s n a d a i m p o r t a 4 

C E R V E Z A " T I A O L I " 

B A S T A N T E S E H A D I C H O . 
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F A l í . F E V A L 

L A G á S A D E C f E L D B E R G 

(Cnartatarteie "El Castillo Msl í iW) 

VIRSION CASTELLAA 

(Cont inoa) 

A b e l y e l doctor v e í a n , por o tra par -

ÜM l " 6 la 0254 es taba eritre las manos 
«ÍH b a r ó n de R o d a c h . E l ade lanto que 
í iab ia hecho de motu propio, les daba 
u n a a l ta idea de. s u p o s i c i ó n p e c u n i a -
,:2. y otra idea m u y favorab le t a m b i é n 

^ s u c a r á c t e r f r anc o , que s e r í a f á c i l 
aprovechar . 

D e este convenc imiento p a r t í a la 
jaea de asoc iar le c a d a u n o á s u s inte-

« e s ; y aquellos o frec imientos no e r a n 
« c t i c i o s . 

A b e l y M i r a deseaban m u y s i n c e r a -
s u d e b i l i d a d bajo el 

peder de aquel hombre , que p a r e c í a 
f-eo y vigoroso. 

( W ? 1 ? ^ A b e l a i M i r a t e Q Í a n p a r a 
Af i TI mot lvos t a n a p r e m i a n t e s como 
^ - de R e i n h o l d . 

H a l l á b a s e é s t e en la m i s m a s i t u a c i ó n 
a r r J ^ : pí?ro ^niñ a d e m á s que 
vo.s v i "i1 asunt0 mu»v espinoso, eu-

F i j • r r o á P ^ r o s e x a g e r a b a , 
«n l i ° e s c a J a b w que a -ababa de s u f r i r 

^ desafio de V e r d i e r c o n t r a el jo­

ven P r a n z , d i s m i n u í a m u c h í s i m o s u i 
c o n f i a n z a en s í mismo, y le s u m í a en 
m u l t i t u d de confus iones , de las cuales 
se h a b í a c r e í d o l i b r e . 

E s t a b a enfermo de e s p í r i t u , y v e í a 
ag lomerarse tantos o b s t á c u l o s en me­
dio de s u c a m i n o , que le a c o m e t í a e l 
desal iento . 

N e c e s i t a b a abso lutamente de a u x i ­
lio. 

E n aquel los momentos en que s u de­
b i l i d a d estaba, a n i q u i l a d a por e l m a l 
resu l tado de s u e m p r e s a , le i n s p i r a b a 
t r i s t í s i m a s ideas la r e a l i z a c i ó n de u n a 
e n t r e v i s t a con el m a g i a r : aque l v i a j e 
á L o n d r e s le a sus taba h a s t a t a l punto , 
que ante s de e m p r e n d e r l o se h u b i e r a 
res ignado á c o n t e m p l a r c r u z a d o de 
brazos l a r u i n a de l a casa de G e l d b e r g . 

Y a nos era u n hombre t e r r i b l e . L o s 
ve inte a ñ o s t r a n s c u r r i d o s no h a b í a n 
c a m b i a d o s u n a t u r a l b i z a r r í a ; h a b í a s e 
enr iquec ido , pero el t i empo no h a b í a 
s u a v i z a d o s u c a r á c t e r c o l é r i c o y s a l v a ­
j e : no s a b í a sos tener n i c o n c l u i r d i scu­
s i ó n a l g u n a s i n a y u d a del sable. 

E s t o le h a b í a dado u n a t e r r i b l e re­
p u t a c i ó n en l a c i u d a d de L o n d r e s : e r a 
el l e ó n de los e s p a d a c h i n e s y c a m o r r i s ­
tas. E n u n a c i u d a d ing lesa , donde son 
a p r e c i a d a s todo g é n e r o de e x c e n t r i c i ­
dades, se a d m i r a b a con e x t r e m o á 
aque l comerc iante que h a b í a sostenido 
c i n c u e n t a d e s a f í o s , s in s er amagado en 
n i n g u n o de ellos p o r las g a r r a ? de la 
j u s t i c i a . 

26-1 Ot 

M A M E S D E F A M I L 

O s a c o n s e j a m o s u s a r l a l*VZ> D i A M ¿ \ r S T E i d e 

LOGMAN T M A R T Í N E Z 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s s r a c í a s e n e l b o g a r . 

E s t e es el ú n i c o a c e i t e de c a r b ó n que d u r a n t e los ú l t i m o s 36 a ñ o s no h » 
c a u s a d o n i n g u n a d e s g r a c i a . 

S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e d e e x p l o s i ó n , h u m o y m a l olor. 
D e v e n t a en t o d a s l a s f e r r e t e r í a s . 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n ZV. G d y n n , 
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E l pobre R e i n h o l d h u b i e r a quer ido 
sostener m á s bien c i n c u e n t a l i t ig ios j u ­
d ic ia les , que presentarse en u n solo de-
s a i í o : a s í es que. a l vet qu^ a c e y t ^ t i 
e l b a r ó n t a n f á c i l m e n t e .sus proposic io­
nes, e s t a b a e n a j e n a d o de gozo, j Q u é 
é x i t o , g r a n D i o s . . . el b a r ó n de R o ­
d a c h iba á a r r o s t r a r l a l i d i a en s u l u ­
g a r ! . . . . ¡ Q u é hombre tan excelente 
e r a e l s e ñ o r b a r ó n , y que á p r o p ó s i t o 
h a b í a l legado p a r a a c a b a r negociacio­
nes e n que se m o s t r a b a t a n dec id ido á 
d i s p e n s a r g r a c i a s y f a v o r e s ! ¡ E l pa ­
gaba las d e u d a s de l a casa , p r o m e t í a 
d i n e r o como p a r a a q u e l l a g r a n f i es ta 
de A l e m a n i a , se presentaba p a r a e c h a r 
e l res^o en e l a t r e v i d o juego de la casa 
de G e l d b e r g , se p r o p o n í a r e p a r a r a l ­
g ú n d í a Ja t o r p e z a de V e r d i e r , y , en 
f i n . a c e p t a b a u n a d i a b ó l i c a m i s i ó n que 
p o d í a s a l i r bien, pero que t e n í a a p a ­
r i e n c i a s n a d a apetec ibles I 

Y todo aquel lo iba á h a c e r l e p o r re­
c o b r a r unos c r é d i t o s , los cuales , a u n 
c u a n d o vo lv iese la p r o s p e r i d a d á l a ca­
sa de G e l d b e r g , se h a r í a lo posible á 
f i n de d e j a r l o s insolventes . 

¡ Q u é hombre t a n amable , q u é hom­
bre tan exce l en te ! ¡ C u á n t a r a z ó n h a ­
b í a t en ido m u ñ é n d o s e e l p a t r i c i o Z a -
chceus N e s m e r ! 

B i e n es c ierto que a q u e l b a r ó n de 
R o d a c h s o l í a mos trarse a m e n a z a d o r a l ­
g u n a s veces, y que p o s e í a u n a s a r m a s 
que no se p o d í a n d e s d e ñ a r ; empero 
e r a n benignas , puesto que no q u e r í : . 

h a c e r uso de e l l a s : en vez de d e s c a r g a r 
golpes, a y u d a b a á ev i tar los . ¡ Q u é c o r a ­
z ó n e l de l s e ñ o r de R o d a c h ! 

R e i n h o l d se b u r l a b a de é l en el fon­
do de l a l m a y so r e í a ba jo (Mierda todo 
lo que p o d í a . 

— E s ev idente , cabal lero — d i j o , — 
que h a b é i s c o m p r e n d i d o el lado d é b i l 
y el f i r m e de v u e s t r a p o s i c i ó n con res­
pecto á nosotros. C u a l q u i e r a otro h u ­
b i e r a usado con l o c u r a m e d i d a s de r i ­
g o r ; pero vues tro alto j u i c i o os h a mos­
t r a d o el pe l igro , en que p o d í a i s e s tre ­
l laros . C o n ' l a m a r c h a que s e g u í s , no 
solo e s t á i s seguro de s e r pagado y s a ­
t isfecho í n t e g r a m e n t e , s ino t a m b i é n de 
c o n v e r t i r o s en uno de los je fes de l a 
casa de G e l d b e r g . . . Y o tengo l a espe­
r a n z a de que en é s t a solo h a y a dos so­
cios, que seremos vos y y o , s e ñ o r b a ­
r ó n . 

— M e place ese a g ü e r o — r e p u s o R o ­
d a c h . 

R e i n h o l d . l leno de j ú b i l o , se d e c í a á 
s í m i s m o : 

— ¡ E s t o m a r c h a , s e ñ o r a l e m á n ! 
¡ G u a r d a d todo lo que os p l a z c a ese a i ­
re f r í o é i m p a s i b l e : á m í n o me d a pe­
n a ! ¡ P a r d i e z . . . sois d u e ñ o de e s t a r 
ser io y orgul loso toda l a v i d a ; y con 
ta l que me s a q u é i s de mis a p u r o s , os 
d a r é s i e m p r e un voto de g r a c i a s ! 

D e s p u é s a ñ a d i ó en a l t a v o z : 
— B i e n se puede i r á L o n d r e s en 

t r e i n t a y se i s h o r a s : pero h a y que con­
tar con el m a r . S i q u e r é i s e s tar s e g u r o 

de l l e g a r á t iempo, d e b e r í a i s p a r t i r 
m a ñ a n a t e m p r a n o . 

— ' N a d a tengo que h a c e r en P a r í > — 
repuso el b a r ó n , — s i se e x c e p t ú a n a l ­
gunos encargos que p o d r é r e a l i z a r es­
t a m i s m a noche. P a r t i r é c u a n d o gus­
t é i s . 

R e i n h o l d le a p r e t ó la mano con e f u ­
s i ó n . 

— ¡ E s impas ib le no a d m i r a r o s , ba ­
r ó n ! — e x c l a m ó : — ¡ s i e m p r e e s t á i s dis­
p u e s t o . . . n u n c a e n c o n t r á i s o b s t á c u ­
lo s ! ¡ O h : c u a n d o d i r i j a m o s ambos las 
negocios de la casa , q u é bien m a r c h a r á 
t o d o ! Y o no .solo estoy d i spues to á s er 
consocio vues tro , s ino vues tro amigo 
en t o d a la e x t e n s i ó n de l a p a l a b r a . 

R e i n h o l d e m p l e ó u n s i g n i f i c a t i v o 
c a l o r a l p r o n u n c i a r estas p a l a b r a s . 

E l b a r ó n no p u d o menos de s e n t i r 
u n l igero e s tremec imiento en los 
m ú s c u l o s de s u ros tro , s i e m p r e f r í o é 
impas ib le . E n t o n c e s i n c l i n ó los p á r p a ­
dos, a u n q u e no con bastante r a p i d e z 
p a r a o c u l t a r u n v ivo r e l á m p a g o que 
e n a r d e c i ó s u s p u p i l a s . 

F u é o b r a de u n segundo . M . R e i n ­
h o l d no tuvo t i empo p a r a hacerse c a r ­
go de e l l o : lo ú n i c o que o b s e r v ó f u é el 
acento desentonado que t o m ó l a voz 
del b a r ó n a l c o n t e s t a r : 

— ' E n t r e socias , M . de R e i n h o l d . es 
s i e m p r e conveniente l a a m i s t a d . . . n a ­
d a , pues , se opone á que y o correspon­
d a á l a v u e s t r a . 

R e i n h o l d l e v a n t ó los ojos con des­

c o n f i a n z a : hasta ta l punto eontras ta -
ba el tono del b a r ó n con s u s p a c í f i c a s 
p a l a b r a s . C a s i esperaba e n c o n t r a r rfli 
s emblante host i l y m i r a d a s a m e n a z a ­
doras . 

P e r o las facciones le R o d a c h h a b í a n 
vue l to á t o m a r i n s t a n t á n p a m e n t e s u 
f r í a i n m o v i l i d a d . 

— A n t e s de s e p a r a r n o s — p r o s i g u i ó . — > 
os s u p l i c a r í a que me dieseis todos los 
in formes y datos necesarios para r e a l i ­
z a r e l v i a j e á. L o n d r e s , y todos los p a ­
peles que puedan t e n e r r e l a c i ó n con e l 
negocio de que me encargo . 

R e i n h o l d e n t r ó en s u h a b i t a c i ó n , y 
se d i r i g i ó al e scr i tor io . E n el momento 
en que p o n í a la ll lave e n l a c e r r a d u r a , 
p a r e c i ó detenerle u n a r e f l e x i ó n . 

— ' E l caso es que é s t a v a á s er u n a 
o p e r a c i ó n m u y l a r g a — d i j o d e s p u é s : — • 
la s c u e n t a s son algf> c o m p l i c a d a s . Y a 
creo que os he hablado de u n c a s a m i e n ­
to que es p a r a m í u n negocio c a p i t a l . 
A c t u a l m e n t e me hal lo c e r c a de l a j o ­
v e n , y sobre todo con l a m a d r e , en to­
d a l a f u e r z a de esos coloquios y entre ­
v i s tas ind i spensab le s que p r e c e V ' n á 
la boda. E s t a es l a h o r a en que acos­
t u m b r o i r d i a r i a m e n t e á casa de l a v i z ­
condesa de A u d e m e r : u n a f a l t a en m i 
v i s i t a , u n momento de t a r d a n z a , b i e n 
s a b é i s que es m u y notable c u a n d o se 
t r a t a de estas cosa^. ¿ O s s e r í a i n d i f e ­
rente concederme por la noche a lgu­
nos m j U K i i k . s p a r a e n t e r a r o s ? 

(Continuará), 
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l a s a l v a . ' i ó n de C u b a ; pero como se re-

p i v u con otros hombres y con otros 

períóáioOB, p u d i e r a n i m p o r t a r l a c u a l ­

q u i e r d í a . 

P o r eso aconsejamos al colega que 

no c a i g a en tan pobre pegadillo, uno 

de ¡as m á s feos coiK-ebiblas. Discu­

sión sal>e p e r í e e t i u n e i i t ^ q ü e el p e ñ p r 

B n - a n i 6|*aftoi) ;'i une a lude nunm fue 
coiaborodoi', n i ent iu iagta , n i f r í o , de 

este d iar io : y n.utu-a en su vida favo ú 
su disposición estqt rolimimis. No es 
esto qu i tar l e m é r i t o ai prec i tado s e ñ o r , 

•pero es s a l i r por los fueros de l a ver­

d a d , con tanta des fachatez a t r o p e l l a d a . 

O t r o consejo a l co lega:—no v u e l v a á 

p u b l i c a r n i n g u n a c a r t a como l a Que 

p u b l i c a hoy sobre el s e ñ o r B r y a n t 

G t a f t q n : nosotros no lo conocemos, no 

sabemos ( | u i é n es. pero nos duele v e r 

los se.-ver o.- de u n a v i d a í n t i m a r o d a n ­

do por un p e r i ó d i c o : s e r á lodo lo m a l a 

que se q u i e r a , pero al f in es v i d a í n ­

t i m a . 

E s e medio do combat i r es r e p i u m a n -

• e : el s e ñ o r B r y a n t G r a f t o u a t a c ó ;r 

•Menocal con argumentos , y lo que L a 

Discusión debe p r o b a r es que estos ar -

g i imentos n a d a v a l e n , y no' que quien 

ios hace e.s esto ó lo o tro : que bien 

p u d i e r a serio el s e ñ o r G r a f t o u . y ser 

incontes tables s i n embargo los a r g u ­

mentos que expone . 

A p e l a r á ta les medios p a r a hacer 

que se cal le u n a persona , es dar l e l a 

r a z ó n en abso luto: es p r o b a r que no 

h a y medios de o t r a clase con que poder 

c o n f u n d i r l e , y es en f in p a t e n t i z a r l a 

v e r d a d de lo que a f i r m a . C o n esa c a r ­

t a — ' C r é a l o el c o l e g a — h a conseguido 

O r a f t o n mueho má.s que con todos sus 

a r t í c u l o s : y quienes antes d u d a b a n es­

t a r á n hoy convenc idos de la v e r a c i d a d 

de su asertos. aJ v e r que La Discusión 
no ha respondido á los tales m á s que 

llamando á G r a f t o n mal padre y mal 
espose 

A n g u s t i a causa esta prensa que s-:' 

dice in tachable y generosa ; esta p r e n ­

sa que se h u m i l l a h a s t a s e r v i r de p a ­

d r ó n para que en e l la se f i j e n todas 

tas in t imidades . 

Y eso que f u é voz d i v i n a la q u ^ d i ­

j o : — E l que de vosotros no tenga pe­

cado, t ire la p r i m e r a p i e d r a . . . 

L o s l ibera les de S a n t a C l a r a han 

l e o r d a d o p r e m i a r con m i l pesos mone­

d a a m e r i c a n a a l que d e n u n c i e á q u i e n 

puso la bomba de la o f i c ina l i b e r a l . A 

las veces, han eomibionado un agente 

especial o f r e c i é n d o l e u n a fuerte g r a t i ­

f i c a c i ó n p a r a que real ice c u a n t a s i n ­

vest igaciones faci l i ten* el descubr imien­

to de los autores del c r i m e n . 

Y v e a n ustedes q u é c a s a s : y a e s t á 

descubierto todo: La Discusión, que 

h a s t a hoy no ha dicho esta boca es 

m í a . por si acaso, dice hoy esto que 

s i g u e : 

" P o r l a cal le de M a r t a A b r e n iban 
t r e s m u c h a c h o s de color con u n a bom­
ba de p ó l v o r a so la , de las que se usan 
en las f iestas p o l í t i c a s y p a r a d a r u n 
susto a l v e c i n d a r i o , p u s i e r o n la bomba 
e n la p u e r t a de l a casa del a m e r i c a n o 
•Mr. S t r a n e l . c o n t i g u a á la o f i c ina m i -
gue l i s ta . E n t o n c e s le d ieron fuecro á l a 

m e c h a con un c i g a r r o y se escondieron 
en u n a t i enda p a r a prc.-eneiar l a ex­
p l o s i ó n y r e í r s e de s u s efectos 

E l r u i d o de l a p ó l v o r a p r o d u j o es­
casa a l a r m a y nad ie le dio i m p o r t a n c i a 
a l hecho, hasta e l punto que la pcb la -
e i ó n v i l l a r e ñ a se e n t e r ó del inc idente 
por la a l g a r a d a de la p r e n s a migue l i s -
ta . que h a b l ó de ' 'explos iones de d i n a ­
m i t a ' ' y " t e n t a t i v a s de a s e s i n a t o , " to­
ta lmente i m a g i n a r i a s . 

K n f in. que el i n f u n d i o de l a bomba 
Id»" S a n t a C l a r a no h a s ido o t r a cosa j 

que un juego de m u c h a c h o s . . . " 

T o d o u n juego de m u c h a c h o s . . . T I 

lo de los c lavas , y las p i edras , y la d i ­

n a m i t a , f i l f a . 

G r a c i a s á D ios , r e s p i r a m o s : es un 

consuelo tener p e r i ó d i c o s como el cole-

fra, que desde a q u í a v e r i g u a n lo que 

pasa en S a n t a C l a r a con u n a e x a c t i t u d 

m a r a v i l l o s a . 

F ' l i c i t a m o s á La piscu^ióm por ese 

d e s c u b r i m i e n t o : ¡ c ó m o que se h a gana­

do los m i l d u r o s m c m e d á - a m é t i c a i i ¿ - l i ­

beral : 

Compiacklos.— 
— S o m o s comerc iantes de B a t a b a -

n ó . . . H a c e unos d í a s , el Arisador Co- \ 
merciel p u b l i c ó este suelto, y q u i s i é r a ­

mos que ustedes lo r e p r o d u j e s e n . 

— ¿ E s m u y i m p o r t a n t e ? 

—'Mucho. 

—(Pues, n a d a ; no h a y m á s que h a ­

b l a r . 

Y hete a q u í el suel to a l u d i d o : 

" S e nos a segura por personas m u y 
d ignas de respeto, que la C a p i t a n í a del 
P u e r t o de B a t a b a n ó ex i j e á las l a n ­
chas , goletas, etc.. que l l evan v í v e r e s 
á los cortes de l e ñ a y c a r b ó n , se pro­
vean de manif ies to , como b a r c a s de 
cabotaje , y neces i tamos que sean per­
sonas m u y ser ias las que nos lo asegu­
r e n , porque no h a l l a m o s m a n e r a de 
.i i c r i t i c a r esa e x i g e n c i a de u n documen­
to que para nada s i r v e , á n i n g ú n f in 
responde y nad ie ha de r e c i b i r , p e d i r 
n i g u a r d a r . 

E s a s goletas y l a n c h a s que v a n del 
| S u r g i d e r o á los cortes, al s erv i c io de 

las mismos y solo p a r a l l e v a r v í v e r e s 
p a r a los t r a b a j a d o r e s y t r a e r el c a r b ó n 
y la l e ñ a de tales cortes, n u n c a h ic i e ­
ren m á s que d a r u n a r e l a c i ó n de los 
v í v e r e s qu^ l l e v a b a n , n ú m e r o , peso. 

: etc.; v otra de l a l e ñ a , c a r b ó n , etc.. 
, que t r a í a n . 
I A h o r a dicen que se les impone l l e v a r 
i u n m a n i f i e s t o . . . ¿ P a r a q u é ! ¿ Q u é ob 
I je to t iene tal d o c u m e n t o ? 

V a n á u n a c i é n a g a , á un punto de 
l a costa donde no h a y a u t o r i d a d de 
m a r i n a , n i poblado s i q u i e r a , que pue­
da j u s t i f i c a r la e x i s t e n c i a de a l g u n a 
a u t o r i d a d . C o m o va y viene la citrga 
que esas goletas y l a n c h a s l l evan y 
t r a e n por m a r . p o d r í a i r por t i e r r a , en 
c a r r e t a s , si no f u e r a m á s costoso el me­
dio, y en ese caso ni s i q u i e r a se p o d r í a 
p e d i r l a r e l a e i ó n que las goletas y l a n -
ehas deben d a r á la a u t o r i d a d de ma­
r i n a de lo que l l e v a n ó t r a e n , s e g ú n 
v a y a n ó vengan . 

F í j e s e el s e ñ o r C a p i t á n del P u e r t o 
de B a t a b a n ó en lo improcedente de l a 
ex igenc ia , porque no t iene n i puede te­
n e r otro f in que i m p o n e r una molest ia 
y d i f i c u l t a d m á s a l t r a b a j o y é s t e debe 
s e r favorec ido y fac i l i t ado p o r c u a n ­
tos de veras amen el p a í s y a n h e l a n u 
f e l i c i d a d . " 

H a c e m o s m á ^ que r e p r o d u c i r el suel­

t o : nos adher imos á él en absoluto. 

L a s F a r m a c i a s 

DECRETO X . " 1024 
H a b a n a . O c t u b r e 20 de 1908. 

P o r cuanto , la S e c c i ó n 11 í del De ­
creto 894 de 2tí de Agosto de 1907, co­
nocido por L e y O r g á n i c a del I V p a r 
l a m e n t o N a c i o n a l de S a n i d a d , d ispone 
que " e x i u i r á el c u m p l i m i e n t o de las le­
yes s a n i t a r i a s , i n c l u y e n d o las que re­
gulan la a d m i s i ó n a l e j erc i c io de la 
m e d i c i n a y c i r u g í a , v e t e r i n a r i a , f a r m a ­
c i a , c i r u g í a d e n t a l . . . a s í como las le­
y e s que r e g u l a n las i n d u s t r i a s y ocu-
pac iones pe l igrosas y n o c i v a s . " y 

P o r cuanto , la L e y del P o d e r E J e -
eut ivo^que en l a a c t u a l i d a d redac ta la 
C o m i s m n C o n s u l t i v a someie las f a r m s -
c ias de C u b a á la j u r i s d i c c i ó n del De­
p a r t a m e n t o N a c i o n a l de S a n i d a d , y 

P o r cuanto , es de t o d a u r g e n c i a re­
s o l v e r l a s d u d a s ex i s l eutes respecto á 
la i n t e r p r e t a c i ó n de las v igentes leyes 
de f a r m a c i a y p r o m u l g a r nuevos r e ­
g í a m e n tos sobre fórmacépti e as y ' f a r-
m a c i a s y como h a b r á de r e s u l t a r en 
pro ds los intereses de todos aquel los á 
quienes concierne , y m u y espec ia lmen­
te eb beneficio de la s a l u d p ú b l i c a , es­
tablecer de u n a vez y p a r a s i e m p r é las 
respec t ivas j u r i s d i c c i o n e s ; y 

P o r cuanto , el e j e r c i c i o de la profe­
s i ó n de f a r m a c i a d i r e c t a m e n t e afecta 
la s a l u d p ú b l i c a , y ex i s ten poderosos 
mot ivos que exigen la a d o p c i ó n de me­
d idas que regulen debidamente el e j er ­
c ic io de d i c h a p r o f e s i ó n y s i r v a n á evi­
t a r la r e p e t i c i ó n de las i n f r a c c i o n e s 
que ac tua lmente SÍ cometen en la p r á c ­
t i ca , y que al prop io t iempo apoyen y 
p r o l e j e n intereses creados por l a eos-
l u m b r e es tablec ida por muchos a ñ o s , 
i n f r a c c i o n e s que h a n venido teniendo 
l u g a r con el t á c i t o consent imiento de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , y 

P ó r e i ishto, es necesar io que d i chas 
m e d i d a s se adopten en h a r m o n í a con 
las o tras que rec ientemente se h a n dic ­
tado p a r a r e g l a m e n t a r el f u n c i o n a ­
miento de las d i s t intos organismos que 
se re lac ionen con los intereses s a n i t a ­
rios de la R e p ú b l i c a ; 

P o r tanto. Y o . C h a r l e s E . Magoon . 
en uso de las f a c u l t a d e s que me e s t á n 
c o n f e r i d a s como G o b e r n a d o r P r o v i s i o ­
n a l de l a R e p ú b U e a de C u b a , de con­
f o r m i d a d con el p a r e c e r de la J u n t a 
N a c i o n a l de S a n i d a d y del C o n s e j e r o 
del D e p a r l a m e n t o de S a n i d a d . 

RESCEI.VO : 

E l e j erc i c io de la p r o f e s i ó n de f a r ­
m a c i a , el comercio de drogas y p r e p a ­
ra los medic ina les , la p r e p a r a c i ó n de 
espec ia l idades f a r m a c é u t i c a s y la pre­
p a r a c i ó n y venta de sueros y s u b s t a n ­
c ias p a r a v a c u n a c i ó n , quedan p o r el 
presente D e c r e t o ba jo l a i n s p e c c i ó n i n ­
m e d i a t a y j u r i s d i c c i ó n de la J u n t a 
N a c i o n a l de S a n i d a d , de acuerdo con 
lo d i spuesto en el p á r r a f o ( h ) . Sec­
c i ó n I I I del D e c r e t o n ú m e r o 894. de 
26 de Agosto de 1907. 

L e s S u b - D e l e g a d o s de F a r m a c i a que 
se h a l l a n a c t u a l m e n t e en el e j erc i c io 
de s u s cargos y (pie h a s t a ahora h a n 
depend ido de los G o b e r n a d o r e s P r o ­
v i n c i a l e s de la I s l a q u e d a n por el pre ­
sente adscr iptos a l D e p a r t a m e n t o N a ­
c i o n a l de S a n i d a d y se d i r i g i r á n por 
escr i to a l J e f e S u p e r i o r de S a n i d a d de 
la I s l a p a r a que les as igne sus respec­
t ivos deberes, b ien entendido que no 
r e c i b i r á n m á s c o m p e n s a c i ó n que aque­
l l a que en l a a c t u a l i d a d se les paga . 
D e b i e n d o as imismo entenderse que el 
m é t o d o de i n s p e c c i ó n que en el presen­
te se dispone se c o n s i d e r a r á de c a r á c ­
ter t e m p o r a l , á no s e r que sea adopta­
do en d e f i n i t i v a por la C o m i s i ó n que 
se crea por el A r t í c u l o I I I de este D e - ¡ 
erc to a l r e d a c t a r y d i c t a r el R e g l a ­
mento sobre l a p r o f e s i ó n de f a r m a c i a , i 

I T , Q u e toda p e r s o n a que e s t é a u - ' 

Cura mientra* 
Ud. duerme 

ESTABLECIDA EN 1879 
d una medicina vaporizada, de extraordinarias 

potencias curativas p^r& la 

T o s F e r i n a ó T o s d e P e r r o , C r u p , 
A s m a , B r o n q u i t i s , F l u x i ó n ó 

C o n s t i p a d o , C a t a r r o s y 

T O S C r ó n i c a en los viejos y en los jóvenes . 

R E S G U A R D A S U C A S A D E L A S E N F E R M E D A D E S C O N T A G I O S A S 
De z-írtta en todas ¡as Bificms y por 

V A P O - C R E S O L E N E C O M P A N Y , N E W Y O R K 

L A H E R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 

por e l W U E V O 

B R A G U E R O PHEUMÁTICOsinMUELLESh A , C L A V E R I E 

2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S . 

Es te maravil loso aparato, que ha granjeado una fama universal 
gracias á sus c a l i d a d é s curativas á í U t n e f i t e reconocidas por las 
Sumidades medicales , es e l ú n i c o que asegura una c o n t e n c i ó n perfecta 
y dulce de lodos los casos de Hernias , por m á s voluminoso y antiguo 
que sea el tumor. 

Li jero , flexible, invisible, impermeable , conviene á todos, hombres , 
mujeres, n i ñ o s , ancianos, y permite, s in Interrumpir el tratamiento, el 
ejercicio de todas las profesiones y de todos los sports . Ha sido 
adoptado por m á s de yiSO.OOO enfermos y desde su a p a r i c i ó n , los que 
padecen aun de una hernia son inexcusables . 

D e p ó s i t o exclusivo para L a H a b a n a : V d a . de J o s é SARRA & HIJO 
D i c g u e r i a " L a R e u n i ó n " . 

Folleto, consejos é Informaciones gratuitos. 

P R E V E N T I V O m m k L A T O S . 
NUBCR, posUlvamentt mine» enTenetJsrá sus 

pulmouea. r»i usted tóBC—onnque sea solamente 
pornn lipero resfriado—inmediatamente debe 
cicatrixar y rnavizar lo.i tubos bronquiales. 
No ciejjaraente detenga con uu* substancia ve-
Benosa. Ks noy estraíio como algunas cosas con-
clu^cr. 5"als«ente. Por SO afioñcí í>f. Shoop ha 
venido advirtiendo coustr.memente al público de 
co toraor '•evolturas para la loa 6 recetas conte­
niendo ópio, cloroformo ó venenos semejantes. 
F ahora i.na pequefla iJea—el Cctigveso dice: 
"Pónüfa'Jí en la etiqueta si hay íilgun conUr.ido 
venenoso en su Ifcenedki para la Tos.'' Hieu, 
muy bien:! Ahora Izs madre» y otras deben in­
sistir ccji el Remedio del Dr. .Shoopp'ua la To?. 
Ko se verá marcada niupr.tna substancia venenosa 
en lae eticjuelas del Dr. Shoop—y ninguna tam­
poco en la jned'ciua pues di: otro mod.i seria 
puejtfi como lo ei-ije la ley en la etiquetn. Y no 
evaolaL^entcsin peligro púeses dicho por aquello» 
que lo sabea que es la mejor y im magnifico Re-
merHo para.)« Tos. De todas maneras no corra 
el riesgo y especialmente con sus niSos. Exija 
íierapte el Remedio para la Tes del Dr. Shoop. 
Compárese cuidadosamtnle el paquete del Dr. 
Bhoop con otros y vcr4 la diferencia. No hay 
inbstancias venenosas marcadas! Siempre »c 
hallará fuera de riesgo íi solicita el 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o n e u l t . c i s d e I I a 1 v d e 3 á 

R E M E D I O P A R A L A T O S 

O E L B R . S H O O P . 

D e V e n t a por j o s a S a r r a 

^uiente R e v 4 1 . — H a b a n a . 

G U E K T ñ S PERSONAS 
S U F R E N D E A N E M I A 

aconsejamos el URO de las vord.ideras 
Pildoras de Vallor. Kn efecto, el uso de 
las V e r d a « l ( > r n M Pfkfcnw de Vallct. á 
la dnsis de una á dos pildoras al cu-
mienzo de c:nia comMa. Ija^ta j u r a !es­
tablecer en poco lietnpn ias fuerzas de 
los enfermos aun de los m^s agotado?, y 
para curar con seguridad y sin sacu'ii-
das las cnft'rmedade.s de languidez y de 
anemia, aun aquellas má^ aniigi-as y re­
beldes á lodo (Jiro remodio. V.n las nm-
j-^reslifioendesap.. r e c r í a * pérfida1! bfan-
cas. y restablecen rá'.iidameiue la per­
fecta regubridHd (ic. ias é r n c a s . K«ta ha 
sido la principal ra/On para que la Aca­
demia de Medicina de Paii< se fcaya 
complacido en ¡.prohar la fórmula de 
diettas > i!dora< á Un de que sirva de ira-
r a i r i a á los 'mfermos; honor «i"»1 rara 
w z acuerda ia docta corftQfáéiÓn. L)e 
venta en toiias las farm.ujías 

AíivarlevrAa. - (lomo uniera que á 
vece*, y bajo el Dombce de Valtet, hay 
quien ofrece pildoras no preparada> 
por Va'let, y qm? son c-si >ieiiqtrtj inefi­
caces y mal hechas, exijasd sobre la en­
voltura las palabras : ^ e r r l a d e r a s - , 
Pildoras d" Vallel y las señas del Labo­
ratorio : Ca-a L . l 'rcre, 19, rué Jacob, 
P i r h . 

Lns VerdaHrras Pildoras Viillel son 
blancas u llrvan iuiprrsn >u ¡ifi/ro la 
firma ríe Val'rt sobre i-mh fi\ dori:. I 

¿ b r i z a d a por las leye^ del p a í s p a r a ile-
c ü c a n é al comercio ó las i n d u s t r i a s , 
puede establecer u n a of ic ina de f a r m a -
cifi ó boiiófl y s er p r o p i e t a r i a de la mis ­
m a , con ta! de que d i c h a persona <• am­
pia con los requis i tos y preceptos que 
se c o n s i g n a r á n o p o r í n n a m e n l e en e l 
Reerlí1.mentó de F a r m á c í á , inscrib:t': i• 
d o s é como d u e ñ o on el R e g i s t r o Mep» 
c u n i i ! y p u d i e n d o e j e r c i t a r en s u pro­
pio nombre tocios los actos do dominio , 
s i e m p r e que u n Ü á r m a c é u t i e o g r a d u a ­
do en Ja U n i v e r s i d a d de la H a b a n a ó 
deb idamente f a c u l t a d o en o tra f o r m a 
por d i c h a I n s t i t u c i ó n ó por la L e y . 
; r^oiiaimente e jecute ó inspecc ione 
todas las operac iones r e l a c i o n a d a s con 
la p r e p a r a c i ó n y el despacho de m e d i ­
c i n a s y la p r e p a r a c i ó n de f ó r m u l a s , el 
c u a l s e r á responsable c r i m i n a l m e n t e de 
c u a l q u i e r del i to ó fa l ta que respecto a l 
e j e r c i c i o de la p r o f e s i ó n de f a r m a c i a 
ge cometiere, s i endo t a m b i é n responsa­
ble s u b s i d i a r i a m e n t e en lo c i v i l el pro­
p ie tar io . \ 

11 í. !§é p r o c e d e r é i n m e d i a t a m e n t e 
á la r e d a c c i ó n de u n nuevo C ó d i g o de 
dispos ic iones ú ordenanzas sobre f a r ­
m a c i a de acuerdo con las a c t u a l e s exi­
gencia-; á f in de r e g l a m e n t a r de u n a 
m a n e r a estable el e j erc i c io de esta pro­
f e s i ó n en consonanc ia con e l m á s mo­
derno concepto de e l la , de l C o m e r c i o 
de drogas y de p r e p a r a d o s m e d i c i n a ­
les y de la p r e p a r a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n 
de Micros y s u b s t a n c i a s p a r a la v a c u ­
n a c i ó n . A f in de r e a l i z a r este t r a b a j o 
se c o n s t i t u i r á u n a C o m i s i ó n , que p r e ­
s i d i r á el J e f e S u p e r i o r de S a n i d a d de 
l a I s l a , y c o n s t a r á de otros das m i e m ­
bros de la J u n t a X a c l o n a l de S a n i d a d , 
que d e s i g n a r á la p r o p i a J u n t a , de u n 
C a t e d r á t i c o de la E s c u e l a de F a r m a ­
cia de la U n i v e r s i d a d , que d e s i g n a r á 
la F a c u l t a d ; de des D e l e g a d o s de l a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de F a r m a c i a , y u n 
De legado de la A s o c i a c i ó n de los P r á c ­
ticos d u e ñ o s de f a r m a c i a s , el S e c r e t a r i o 
de c u y a C o m i s i ó n s e r á el de la J u n t a 
N a c i o n a l de S a n i d a d . L o s D e l e g a d o s 
de la A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a N a c i o ­
n a l y el De legado de la A s o c i a c i ó n el? 
P r á c t i c o s d u e ñ o d de f a r m a c i a s , rec ib i ­
r á n una r e m u n e r a c i ó n de tresc ientos 
pesos c a d a uno por todos los t r a b a j o s 
que realicen como tales delegados. 

L a C o m i s i n o t e r m i n a r á sus t r a b a j o s 
en un plazo de treinta , d í a s , contados 
desde la p r i m e r a s e s i ó n que v e r i f i q u e n , 
y p r e s e n t a r á n el preyec to de reg la ­
mento ú ordenanzas que h a y a f o r m u l a ­
do á la J u n t a N a c i o n a l de S a n i d a d , 
c u y a J u n t a á su vez. d e s p u é s de apro­
b a r ó m o d i f i c a r d icho proyrecto. lo re­
m i t i r á a l C o n s e j e r o del D e p a r t a m e n t o 
d e S a n i d a d y é s t e a l G o b e r n a d o r P r o ­
v i s i o n a l p a r a lo que se d i sponga en de­
f i n i t i v a . 

I V . H a s t a que no se p r o m u l g u e el 
n u e v o R e g l a m e n t o de F a r m c a i a . con­
t i n u a r á n r ig i endo l a s ac tua les O r d e ­
n a n z a s en todos los asuntos y p u n t o s 
en que no se o p o n g a n al c u m p l i m i e n t o 
de lo dispuesto en el presente D e c r e t o . 

V . Q u e d a autoi^izada l a J u n t a N a ­
c iona l de S a n i d a d p a r a c r e a r u n C u e r ­
po de A u x i l i a r e s de F a r m a c i a , b a s á n ­
dose en los- resu l tados de e x á m e n e s t é c ­
n icos adecuados y e n otras requ i s i to s 
que s é e s p e c i f i c a r á n en el R e g l a m e n t o 
sobre el e j e r c i c i o de l a p r o f e s i ó n de 
F a r m a c i a . E s t o s a u r i l i a r e s ó p r a c t i c a n ­
tes p r e s t a r á n s e r v i c i o s de l a m a n e r a y 
en las casos que se d e t e r n m i a r á en el 
re f er ido R e g l a m e n t o . 

V I . A f in de d a r c u m p l i m i e n t o á 
lo dispue«5to en este D e c r e t o , se conce­
de u n c r é d i t o de $2.000 de. c u a l e s q u i c - ; 
r a fondos d i sponib les d e l T e s o r o no 

-los á otras obl igaciones . 
V I I . E l C o n s e j e r o del D e p a r t a m e n ­

to de S a n i d a d y el S e c r e t a r i o in ter ino 
de H a c i e f l d a quedan r e s p e c t i v a m e n t e 
encargados y expresamente a u t o r i z a ­
das á hacer c u m p l i r lo dispuesto en 

este D e c r e t o , en la par te que á cada 
uno c o r r e s p o n u r . 

V i l ! . T o d a s las leyes ó par tes efe 
l a s m i s m a s que se opongan á este De­
creto , quedan derogadas . 

Charles E . Magoon, 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 

U n B u e n A p e t i t o 
U n a B u e n a D i g e s t i ó n 

U n H í g a d o S a n o 
U n C e r e b r o A c t i v o 

y N e r v i o s F u e r t e s 

E s t o s son mejores que las grandes 
^riquezas, y us ted puede 

obtener estos benefi­
c i o s inapreciables 

, por el prec io de un 
frasco de Zarzapa­

rri l la del Dr. Ayer. E s 
la medicina m á s eficaz 

que puede comprarse con 
dinero. S i el apetito de usted 

es escaso; s i su d i g e s t i ó n es t a r ­
d ía ó imperfecta y se s iente usted 
nervioso y débi l , le c o n v e n d r á tomar 

L a Z a r z a p a r r i l l a 

T«an Ferrero Odoardo dr Bayamo, Cuba, dice 
una botella del Vermífugo de B. A. FAHNE-

STOCK, ha curado á mis hijos de lombrices, y 
sinceramente sa lo recomiendo á todos aoucjlos 
qvie sufren del mismo mal." Vea qtM !"s ini­
ciales B. A. IB hallen en ia et:iue'.¿. 

B A T U R R I L L O 

J a g ü e y G r a n d e , O c t u b r e de 1908 

A m i g o A r a m b u r u : lector i n c a n s a b l e 
de sus B a t u r r i l l o s , a l t e r m i n a r la lec­
t u r a d e l p u b l i c a d o e l d í a 13. t r o p e c é 
con u n a r t í c u l o , t a m b i é n de co labora­
c i ó n , t i t u l a d o Yaya, vaya, y me e n t r ó 
e l deseo de r o g a r l e que escriba onicl io 
a c e r c a d e l a sunto e n é l t r a t a d o . 

E s p a ñ o l , con f a m i l i a c u b a n a , y com­
p e n e t r a d o con las tr i s tezas y a l e g r í a s 
de este p a í s , creo que es i n d i s p e n s a b l e 
d a r c a r á c t e r re l ig ioso á l a enseñan . - .a 
e n las escuelas , p a r a tjii" tengamos ge­
n e r a c i o n e s m á s v i r t u o s a s y p a t r i o t a s 
que l a presente . X o soy m i devoto d e l 
eatol ic isnio . n i v e r í a con gusto que m i 
esposa é h i j a s e s t u v i e r a n met idas á to­
das horas en l a i g l e s i a ; pero me place 
que e l las v a y a n los domingos á o ir ta 
r e p r o d u c c i ó n d e l d r a m a d e l C a l v a r i o , 
s in a l a r d e s de l u j o n i por h á b i t o p u e r i l , 
s ino I l e ñ a s d é f é , d ixouestas á r e z a r pol­
los m í s e r o s y á d a r g r a c i a s á s u D i o s 
p o r los benef ic ies que nos d i s p e n s a n . 

Y d e l m i s m o modo, s i n creer que el 
c a n t u r r e o constante sea p u f i c i e n t é edu­
c a c i ó n , opino que l a e n s e ñ a n z a re l ig io ­
s a es cosa b u e n a , porque los n i ñ o s que 
se e d u c a n en el santo temor de Dios , 
a u n q u e luego de hombres p i e n s e n lo 
que p i e n s e n de los dogmas c a t ó l i c o s , 
c o n s e r v a n buenos ins t in tos y proceden 
la s iná.s de las veces á i n f l u j o s de l a en-
b e ñ a n z a del h o g a r y de la escue la . 

H e m o s de a g r a d e c e r l e m u c h o los 
buenas p a d r e s , que ufitcd. t a n a m a n t e 
de c u a n t o c o n t r i b u y e a.l bien h u m a n o , 
e x p l a n e m i s ideas y no deje d e l a roa­
no esta c u e s t i ó n v i t a l . " 

Y f i r m a la c a r t a , c u y o ex trac to ante­
cede, don B e r n a r d o S o l í s . 

T e m a por m í t r a t a d o m u y extensa­
mente , y s in f r u t o , en estas c o l u m n a s , 
temo v o l v e r á d i s c u r r i r a c e r c a de é l , 
p o i q u e no s é si r e s u l t a r á u n a de las 
t a n t a s t o n t e r í a s en que i n c u r r o , á j u i ­
cio de L a Correspondencia de C i e n f u c -
gos. 

M e o c u r r e u n caso peregr ino . R a r a 
es l a s e m a n a en que no rec ibo u n a c a r ­
r a de lector a m a b l e s u p l i c á n d o m e : 
" P o r D ios , no t r a t e m á s de p o l í t i c a ; 
consagre s u p l u m a a l i m p o r t a n t e pro­
b l ema d ' l a e n s e ñ a n z a . " — ' ' X o hable 
m á s de r e l i g i ó n y de c u r a s , s e ñ o ) ' 
A r a m b u r u : es i n c o m p r e n s i b l e en us ted 
la d e d i c a c i ó n á esas a n t i g u a l l a s ; el 
prob lema obrero r e c l a m a sus l u c e s . " 
— " V e o con do lor que gasta u s t e d ener­
g í a s prec iosas en h o n o r de l a r a z a y de 
l a h i s t o r i a , ¿ q u é r a z a , si los hombres 
somos h e r m a n o s , y p a r a los g r a n d e s 
pensadores todo e l inundo es p a t r i a ? 
—C^ué l á s t i m a , s e ñ o r A r a m b u r u , que 
se e s t é us ted vo lv i endo c o n v u l s i v o . " 
— " V e n g a con los conservadores , s e ñ o r 
A r a m b u r u us ted que. t iene b u e n a histo­
r i a , y g r a n d e s s i m p a t í a s en nudfetro 
c a m p o . " 

Y de esta suer te , p á s a m e lo que a l 
b a t u r r o , que iba á cabal lo l l e v a n d o á 
s u lado, á pie . a l h i j o j o v e n . " ¡ Q u é 
a b u s o : é l m u y descansado, y el pobre 
ch i co s u d a n d o la gota g o r d a ! " C a m ­
b i a r o n de p o s t u r a . " ¡ Q u é n e c i o ; el 
m u c h a c h o , fuerte , en l a c a b a l l e r í a , y é l 

a r r a s t r a n d o los p i e s ! " M o n t a r ^ 
bus. " A uso d - [ 'nerlo Rieo- d 
rros sobre un borr ico " s - -u,', ,"> ^u. 
dos. " ¡ K s m p i d o s : l levan la b e j ? I 
la mano, p u d i e n d o h a c e r el vi-.i "a 
D i o s m a n d a ! " r,lp como 

P e r o s e ñ o r /.es posible escribir + J 
los d í a s , acerca de un s ó l o asniu ú( ^ 
f a t i g a r al lector y a g o l a r la aran0; S"1 
t a e i ó n ; ; C n s ó l o problema poi r " " 
soc ia l , p e d a g ó g i c o ó n. -nal . pnedf 
sorber toda la a t e n c i ó n d,- mi hoinh 
;. K s ( |ur <•! .••s-.-níor publ i r , , no tier, , 
derecho de e s t u d i a r l o todo, y ,4 A \ M 
de comunie^ese con sus lectores '')Pp 
creyentes , otro-, orgullosos do ]a 

| este preocupado de bi inmoral idad r ? ' 
¡ i .ante . a<|uel temeroso de bi suerte d' 
' su p a í s ! ae. 

L o que para unos es importante 
ra o í r o s resul ta t o n t e r m ; |() 
c o n t r a r í a , a l otro halasra: esa ev 1 
p r e n s a , á esa m ú l t i p l e labor, de inniP a 
sa u t i l i d a d soc ia l , debemos consagrar" 
nos los om á la e s t i m a c i ó n de llue8l 
pueblo a s p i r a m o s . 0 

Y e l que de n u e s t r a s ' o n t e r í a s se (W. 
la. eomo L a Corrc.sponduuia. perdón* 
las en u r a c i a del generoso deseo nrf 
las d i c t a . 

P a r a eso e s l á u los publ ic istas y |0 
pensadores consagrados por ia famg. 
p a r a d i s e n t i r errores de sus compafS 
ros. i n d i c a r l e s m e j o r l í n e a de conduet» 
en la e x p o s i c i ó n y j u i c i o de his cuesfii 
oes que afec tan á la colectividad v 
en ú l t i m o t é r m i n o , compensar las tm 

r í a s m í a s , con el sent imiento g e n ^ J 
so que p a l p i t a — d i c e L a f'o/rfspondém 
cia—en mis h o m e n a j e s á la raza ibetfé 
l a t i n a . 

A l g u n a vez he h e d i ó referencia on 
esta S e c c i ó n al pes imismo, b á s t a n t e l a ! 
recido al m í o , del doctor Adolfo C;,'^,. 
l io . l i b e r a l consecuente . Senador pres­
tigioso y notable j u r i s c o n s u l t o . S u c a l 
t a p u b l i c a d a en La Lucha recientemem 
te. c o n f i r m a , a u n q u e es preciso leer 

| algo entre l í n e a s , lo que de nuestras 
i con versac iones de s i l la A si l la he dedu> 
: ciclo. O t r o i l u s t r e , desesperanzado del 

p o r v e n i r de la n a c i o n a l i d a d , .^in abdi-
c a r de sus ideas se sus trae de la can­
dente l u c h a , al cabo in fecunda: más 
que i n f e c u n d a : p e r t u r b a d o r a y suici­
d a . 

R e c o r d a d l a labor del Congreso en 
ios dos p r i m e r o s a ñ o s de repúhiica. 
A p e n a s hay problema, importante de 
orden leg is lat ivo , pendiente , acerca del 
cua l el doctor C a b e l l o no presentase 
u n proyecto de ley. 

Todos fueron á m o r i r á los cajoirs 
polvor ientos del Senado . 

U n a s veces porque se r o m p í a el quo­
r u m : otras porque el ponente no dieta-
m i n a b a : ahora porque la Cámara bu-
j a no c o m p a r t í a las opiniones de la Al­
ta : luego porque s" perjudicaban es­
tos interese ; ó se c o n t r a r i a b a n aqiHIas 
a sp irac iones , el caso es que no.se apro­
b ó l ey a l g u n a . Y el hombre se múQ 
de e s t u d i a r cuest iones , a lgunas de las 
cua le s ha ven ido á so luc ionar la Con­
s u l t i v a , p r e s i d i d a por u n extranjéto) 
y en l a 'cual s i e m p r e ha habido quo­
r u m ; c u a n d o no lo h u b i e r a , el Inteiv 
v e n t o r s u p r i m i r í a el sueldo ó nombra­
r í a otros leg is ladores . 

T o m ó de buena f é . como cosa seria, 
el doctor C a b e l l o , la f u n c i ó n legislati­
v a . C r e y ó que se h a b í a hecho la revo­
l u c i ó n p a r a o r g a n i z a r la v i d a republi­
c a n a . Se e q u i v o c ó : era lo que decía 
Montoro . no obstante haber sido ma» 
v idente que é l . se resta de l a brega, y 
con m i s desa l ientos coincide. 

C o n s u é l e s e , e m p e r o : de estas mMOf̂  
guas p r o v i n c i a n a s i r á n legisladora 
m á s a f o r t u n a d o s y capaces que él. Así 
lo a s e g u r a n los par t idos que se dispu­
tan e l poder . 

JOAQUÍN NT. 
A R A M B U R U . 

T O R E E S F O R T H E S O U T H U A N D 
Los crladeroi de Glen Saín: Mary produscen arboleiy plantas de fuerte» rsiceí. 

L o s Arboles de T a b e r C r e c e n y F r u c t i f i c a n 
Nueftraa principales especialidades son, peras, melocotones, ciiueiis, 
rosales, setos, y arboles para sombrío. Cafíiocu grstis, 
GLEN SAINT MARY NURSERIES CO., Box 54, Glen Saint Mary, Fia. 
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C H L O R O S I S 
Colores pálidas 

D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s A N E M I A 

L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U R I I N A T O E5C H I E R R O 

Es el niftior de los ferrup-ino^os para la curación de las Enfermedades 
do la Pobreza de l a Sanijrre. — Empl&ado en los Hospitales . 

PARIS: COLX.IN y C , 49 , Hue de Maubeuge, y todas íannaclas 
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t 

D r . A y e r 

F A M I U » A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D 

Pone r i c a y r o j a l a sangre, y comu­
n ica fuerza y vigor á los nervios . 
Si 3e siente usted l igeramente indis­
puesto, ó enfermo de gravedad, e l 
medio míls seguro do res tab lecer 
su salud es la Zarzaparriila del Dr. 
A y e r — e l depurativo de la sangre 
m ñ s perfecto conocido de la facu l tad 
m é d i c a . (No contiene alcohol) 

CntJr frnxro nst'iita In fñrmnla rn In 
rOtÚ\atm. frvf/uuff ustetl ú su mrr/ícn/» 
yirr nplitn Je lu Zar-njmrrilla tlcl J)r, 
Ayer. 
Preparada por el D R . J . C. A Y E R y C I A . , 

iLowen, Mass., E . ü . de A . 

m m n G Ü I L L E I 

í m o o i e n c i a . - - P e r d i ­

d a s s e m i n a í e s . - - E s t e ' 

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ' 

í i h s v H e r n i a s o o u e ' 

£ j ) r a c u r a & . 

l -Oc. 3Ó41 l -Oc . 

c u i u u u s c i o n e s P p u S l 
uea.-í. S m u u m i » u'- !U 
o i u r . I-:UII>JJ ;ÍÍÍ:* « n ' 
l a r M i c a esuvbieci íWJ 5¡ 
l i K ^ O i . ' , e n « i l i t o r a l » 
esta, u a l u a . . . 

P a r a c v i r a r 
<-iimes, l a s uita< ^ ^ 
r á n e s r a m i s r i ; ^ ^ ^ 
r á p i t a s lus 

l a e t i q u e t a c-Jtar* ^ 
p r e s a la l u a r c » a 

U N E L K F A N T ? . 
« p i e c»í n u e s t r o [t/ 
\ o u s o y se P « r s ^ " \» 
c o n rodo e l r i g o r 4 
J U v a . o s í a i s i r t c a * ^ 

E l i c s i t e L u z B r i i i t ^ 
. i i i»'1 

M,u- ;x r¡-
b l i c o y «P»o no t iou Ae 
v a l . es e l p v ^ A a e t o ^ 
u n a l a b r i c a c i o u « ' 

a s p e c t o a e ag-ua, c i a r a , p r o d u e i e u c l o u n a l ^ J ' 
H l i Ü j > i 0 6 A » u in h u m o n i n i a l o l o r , « u e n a d a t i e n e « p i e e n v i < l i » r .'il í í í 1 ' , ^ 
purÍÜCtt4Ao. K s l © a; í-iL>.' p o s e e ni g r a n v e n t a j a <lw no l u d a m a r s e e n **l Cp^i{.V 
r o r a u e r s e i a s l á m p a r a s , c u a i i d a t t m u y r e c u m e u t A a b l e , p r i n c i p a l l u é n t e * 
ü L L S O J>ti L A » ffAídLíLiíÁ.^, v ' L t > 

A d v e r c e u c i a a los e o t i s u m i d o r e s : L . V L U Z l i l t l L L A N T E , m a r e a 
F A . > L'hi, es i ^ u a l , s i no s u p e r i o r e u c o n d i c i o n e s l u m í n i c a s , a l <le nii*Jor 
n n p o r t a < l o U e i e v t r a n p í r » » , y s e v e u d o .1 p r e c i o . » m u y r.v,lui:;do.s. r v 1 A9 

T a m b i é n teneiuoMi m i p o m p l e t J s u r c i d o d<; ÍHl.S.tl V i v '.rASOLtl^ •. 
c l a s e s u p e r i o r p a r a a l u m b r a d o , f u e r z a m o t r i z y í l e m i » usos , a p r e o i o » 
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,íver, marto?. á las dos de la tarde. 
y unió la jujita dr-l Monnmputo á 

¡ .¡vautes. en la eua': se tomaron los 
¿iguiente¿ acuerdos: 

"Transferir para el dw .prinier<. de 
\ tviembue el acto de descubrir la 
éstó'tóa levantada en la plaza de 
San Juan de Dios. 

En la junta anterior se había aeor-
faúC •.-•obrar la inauguración el do-
mi uso 25 del presente, y aun cuando 
para dicho día estaba ya acordada 
•Ja excursión liberal á Oriente en la 
r\xa\ tomará parte el señor don A1-
gredo Zayas. esfte orador groa-
,] - por los' grandes deseos (jo? tiene 

i, , demostrar cuánto entusiasmo sien-
; nor 1 hermoso acto que la inaugu-
. ¡ion de la estátoa para él supone, y 
eüanto agradece el honor su de-
signaeión para hablar en dicho acto,, 
trató de cambiar la fecha de la ex-
éiirsión á Oriente, pero en vista de 
los preparativas en aqiDeltó .provincii 
llevados á cabo y de los grandes trari-
tornoa que á sus correligionaria 
produciría tal cambio de fechas, se 
ha tomado el acuerdo de transferir 
para el •primero de Noviembre la 
inauguración que primeramente 5je 
había fijado .para ei 25 del actúa]. 

También acordó la junta manda-
á hacer una tirada de postales en la 
qvaz se reproduzca la estátua de Cer­
vantes, para con ellas obsequiar á las 
autoridades y comisiones oficiales. 

Y volver á reunirse los miembros 
,!, la junta el próximo martes, para 
t rá tá r d" ios preparativos de la 
inau^urai-ión. 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l abuso 
de los a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l uso de l a ce rveza , s o b r e t o d o 
fe de L A T R O P I C A L . 

A las i res p. m. se declaró abierta 
Ja Beaión dv ayer, siendo leída y apro-
bada el acta de la anterior. 

f'ontiuLiAndoso en la discusión del 
Proyecto de Ley del Peder Ejecutivo, 
fueron aprobados \ arios artículos, coi 
rr-poiulientes al Deparramento de 
Instrucción Pública, los cuales dare­
mos íi conocer más adelante. 

A las seis p. m. se dio por termina­
da la sesión, quedando citados los Co­
misionados para reunirse á las tres 
p. m. de hoy. 

A continuarión inseríamos los Ar-
t ímlos 'aprobados en la sesión del lú-
nes 

Secretaría de Instrucción Pública y 
Bollas artes.—Del Secretario de 

Inatrucción Pública y Bellas 
Artes. — Sus facultades 

y deberes. 

A r t í c u l o . . . El Secretario do Ins-
trucción Pública y Pellas Artes ten­
drá á su cargo el cumplimiento rjp 
Irs leyes de Instrucción Pública y la 
alta inspección de la rniversidad; y 
la dirección general administrativa de 
las demás in-si it ueiunes de enseñanzia 
Kuperior. de lo> Institutos de Segun­
da Enseñanza, de ¡as Escuelas Norma­
les, de lu de Arles y Oficios, y otras 
Especiales, de las primarias de la 
República, y de todos los demás'asun­
tos relativos á este Ramo del Gobier­
no. La Universidad se gobernará, en 
en auto se refiera á su régimen inte­
rior, per los estatutos que acuerde su 
CMnstro general ordinario, con la 
aprobación del Consejo Universitario. 

Artículo. . . Será obligación del Se­
cretario de Instrucción Pública y Be­
llas Artes, llevar la consignación de 
los fondos públicos para las varias 
Escuelas y Ramas de Instrucción de 
la República, de acuerdo con lo dis-
Ptiesto por las leyes. 

A r t í c u l o . . . El Secretario de Ins-
tíucción Pública y Bellas Artes, de 
acuerdo con el Reglaraeiito que dicte*. 
cl Presidente de la República, será 
competente para resolver todas las al­
zadas administrativas que se establez­
can contra las resoluciones de la dun-
1¡; de Superintendentes, las varias 
Juntas de Educación y de los funcio­
narios Jefes de los Institutos y Escue­
las Especiales de la República, y su 
resolución causará estado. 

A r t í c u l o . . . El Secretario podrá 
uictar instrucciones á los funeiona-
nc« y maestros pertenecientes á las 
^cuelas públicas y establecimientos 
de enseñanza del Estado, ó de los res­
pectivos distritos y municipalidades.. 
Respecto á las mejoras que deban in­
troducirse en el sistema administra-
"Vo de las mismas, y sobre todos los 
Particulares en que las disposiciones 
ce las levos de Instrucción Pública re-
quieran una interpretación autoriza-
zada para el tri?jor cumplimiento de 
Jav mismas; todo sin perjuicio de lo 
que se establece en los artículos pre-
eeflentes sobre la autonomía universi-

N o t a s E s p a ñ o l a s 

EL GRECO 
El misterioso, el supraterrestre maes­

tro de Toledo, es el pintor del día en 
París. Se acaba de inaugurar el Salón 
de Otoño, y las manos de San Francis­
co y los ojos de espanto de Paiitista. se 
llevan todas las admiraciones. ¡Feliz 
poder del genio que siglos después de 
muerto sana mundiales victorias! E l 
arte extraño del Greco, del soberano ar­
tista de la vida interior, de los maca­
bros gestos, de los ojos que se agran­
dan, de los labios que se crispan; de 
aquel inmenso pintor que murió loco, 
es boy el arte de moda en París, el ar­
te enigmático y sorprendente que haee 
palidecer á las lindas snobinettes ex-
tremeciéndolas. 

Greco; he ahí un nombre que para 
los espíritus ávidos de intensas emo­
ciones pictóricas, tiene la suprema 
atracción de su técnica macabra y 
fuerte. 

Las manos de San Francisco, son 
manos transparentes, manos lívidas, 
llenas de espiritualidad, manos que re­
flejan la pureza mística de un alma I 

Beruete. el insigne crítico y paisajis­
ta español, el más entusiasta apologis­
ta del Greco, hizo honda labor de cul­
tura en su entusiastas empeños de 
estudiar al gran maestro de Toledo. 
VA inquietante autor de San Francis-
m. E l Cardenal Guevara, Cristo en la 
Critz, San Yago. Meditación sobre la 
muerte. Los tres amigos, Cristo y mu­
chos más valiosos cuadros, triunfa aho­
ra soberbiamente en París . ¡ Qué gran 
honor para la calumniada España! 

A s í s e h a c e p a t r i a 

Paz. concordia, unión y respetos pa-
ra el adversario. Este es él espectácu­
lo grandioso que ofrecieron en sus pro­
pagandas electorales conservadores y 
liberales en la tierra hidalga del Cama-
güey donde es legendaria la fama de 
las mujeres hermosas. Todas pusieron 
de su parte para conseguir este hermo­
so espectáculo; el pueblo que es sensa­
to y patriota, la sugestiva influencia 
de las mujeres, y la hora exacta y segu­
ra que les marca el magnífico reloj 
suizo caballo de batalla, que no les 
agria el carácter señalándoles hora ma­
la, por eso marcelino martínez recibe 
pláeemes á diario y grandes pedidos de 
estos afortunados relojes, (pie recibe en 
SU almacén de joyas en general, bri­
dantes y relojes de muralla veintisiete. 

Progresos mineros 
Según datos que tenemos á la vis­

ta, en c! pasado mes de Septiembre 
se han denunciado en la región orien­
tal, 10,í>20 hectáreas de yacimientos 
de hierro en Baracoa, barrio Xibu-
jón, 1.512 en el mismo término, ba­
rrio "Vegui tas" de coke y otras 
sustancias. M hectáreas de hierro en 
Mayar í ; y 180 dol mismo metal en 
Manzanillo, barrio de El 'Pilón. 

P O R U S O F I C I I A S 

P r \ L ^ V G I O 

N ombramientos 
Don F'di'pc Díaz Alum. don Deme­

trio Castillo Duany y don Carlos 
García Velez, han sido nombrados 
para que con el carácter de delega­
dos, asistan al Congreso que cele­
brará la Asociación Nacional de pri­
siones, en Kichmond. í Virginia) Es­
tados Unidos, del 14 al 19 de Noviem­
bre y concediéndoles un crédito de 
mil pesas para los gastos de viaje, 
dietas, etc. 

Indultados 
Han sido indultados total y par­

cialmente, Adolfo García González, 
Catalino González LacaHe, Baldomc­
ro Hernández Zayas y José García 
iDiaz. 

Crédito 
Se ha concedido un crédito de 

1.720 pesos para satisfacer los suel­
dos del herrador maestro de fraguas 
y los de los dos padafraneros de la 
Kscue'a de M'tdicma Veterinaria. 

Ayer celebró sesión extraordina-
ria este organismo, con asistencia de 
todos les señores Consejeros y bajo 
la presidencia del señor Bustillo. 

Se aprobó el acta de la sesión an­
terior. 

Después se dió cuenta con un escri­
to del Ingeniero Jefe de la Provincia, 
informando sobre la reclamación de 
275 pesos que hace el contratista de 
Obras provinciales señor Antonio Bel* 
trán. 'acordándose pasara á la Comi­
sión de Fomento. 

También pasa á la ('omisión de Ha­
cienda, una petición del Alcalde Mu-
ii fipal de Guanabacoa, respecto á v.n 
crédito para la reconstrucción d«í los 
puentes de Lajas y Chaquea, en dicho 
término municipal. 

La solicitud del pensionado Vicen­
te Bravo y León, para que se le faci­
liten 150 pesos para sufragar los gas­
tos de viajes, matrícula y libros, pa­
só á La Comisión de Gobernación, 

Igualmente pasó á la de Hacienda, 
la petición de don Mariano Aym^rich, 
sobre solicitud de una pensión. 

Se conceclió la permuta solicitada 
entre sí por los empleados señores Ca-
suso y Labrador. 

Pasó á la Comisión de Fomento el 
escrito de don Gabriel Campa, que á 
nombre de* los vecinos de Quivicán, 
solicita la terminación de la carrete­
ra de dicho punto á Güiro de Alarre-
ro. 

Se aceptó ia renuncia del ordenau-
aa del < "onsejo. Fermín Gastón, nom--
brandóse en su lugar á Gumersindo 
López. 

Después continuó la discusión del 
Reglamento interior del Consejo, 
hasta la terminación de su articulado. 

M I N E R I A 

Expedientes aprobados 
Han sido aprobados los expedien­

tes de las minas de cobre y otros me­
tales tituladas "Winchester," "Rug­
by." "Cambridge" y Ciunberland," 
situadas en Manzanillo, barrio de 
Zarzal las tres primaras, y de Yara la 
última. 

Estas minas tienen una extensió:! 
suíperficia! de 70. 75. y 60 hectá­
reas respectivamente, ó sean 241 
en conjunto. 

Denuncias 
Jlan sido denunciadas las siguien­

te:; minas: una de cobre y otros nr-
nerales, d^ lfi9 hectáreas, en el barrio 
Toar, de Baracoa, y otra de 100 hes-
.táreas. de hierro en el mismo térmi­
no, barrio de Mibajón. 

G O B C i R N A G I O f N 

Una oomisión 
Cua comisión de Concejales dol 

Ayuntamiento de Marianao en unión 
del Secretario de la Corporación re­
ferida señor Arana, estuvo ayer tar-

I de en la Secretaria de Gobernación. 
I tratando de asuntos relacionados con 
¡ los intereses municipales de aquella 

lo-calidad. 
Consulta resuelta 

A consulta del Gobernador Pro­
vincial de la Habana, la Secri-taría 
de Gobernación ha resuelto, que de-
he despachar todas las apelacione" 
interpuestas ante su ai tor idad con­
tra actos ó acuerdos que hubiesen si­
do establecidos con anterioridad á 
la promuigación de la nueva ley Mu-
nici'pal. 

Que las reformas de las Ordenan­
zas Munieipab's que tuviese pendien­
tes de aprobación se inhiba de cono­
cer de las mismas y las remita á los 
Ayuntamientos para que como asun­
to de su competencia, acepteri esas 
modifi-caciones ó las desechen si no 
las considerasen de utilidad para los 
intereses procomunales. 

S A N I D A D 

Spludo al Mayor Kean 

La Junta Nacional de Sanidad, to­
mó el acuerdo, que cumplió en la 
mañana de ayer, cb' pasar en pleno, á 

i saludar al Mayor K^an, con motivo 
de su regreso de los Estados Unidos. 

A S U N T O S V A R I O S 

^1 Oposiciones 
El lía 2<5. ;i Utó Qiüjve de la maña­

na, comenzarán en el In«titut > de Se­
gunda FnseñiMiza de la Habana los 
ejercicios escritos de oposición á la 
. .ítedra E del Instituto de Segunda 
Enseñanza do .Matanzas. 

A-piram á dicha cátedra los seño-
res Julio J. Pastoriza. José Koseli y 
Carbonell y Gustavo A. Roig. 

Tema de posesión 
Los señores don D^ir i i i de Aguile­

ra y Ochoa y don José Kleoqui y Mcn-
itez, nos participan que han tomado 
•fosedón de sus respectivos cargos de 
Aitaldes municipales de Mayarí y 
(..•neniado de Güitvs. 

Les deseamos el mayor acierto en 
ei desempeño de los referidos cargos. 

Abogado 
E l Dr. Id alborto del Pie o y Prado 

nos comunica que ha establecido su 
. studio de ahogado en la .casa núme­
ro 36 de la e-alie de Jua*i B. Zayas. en 
Santa Clara. 

Canciller 
En el vapor '•Monterey" llegó 

ayer á este puertt d señor Severo 
Enrique Rodríguez; Canciller d i 
ConMiladn de Cuna en Vcracruz. 

Sea bienvenido. 
Sucursal 

Desdi1 ayer ha quedado abierta al 
servicio público, l'mritado. la Sucnr-
sa! de Comunicaciones número 1, P«-
lablecid-a en la calle de Virtudes le­
tra E, esquina á Belascoaín. 

m r ra 
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M A S * B O T I C A S I 

la Curativa, Tígorizaate y Seconstí tuyent» 
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D E B A B E L L . 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

O C T U B R E 

E l Rey y la Reina de España en Bu­
dapest. — Almuerzo militar.—Ban­
quete de gala.—Brindis expresivos. 
—Nombramientos y honores. 

Budapefit 2. 

A l medio día el Í W , acompañado 
de las personas de su séquito, visitó 
el Círculo Científico Mil i tar , donde 
los oficiales del regimiento de Infan­
tería número 38. del que es coronel 
honorario, le ofrecieron un almuer­
zo. 

E l coronel Leitzehaft presentó á 
don Alfonso la oficialidad del regi­
miento, conversando el Monarca es­
pañol afablemente con todos ellos. 

E l Rey recorrió todas las dependen­
cias del Círculo, lleno de militares, 
que vest ían los variadísimos unifor­
mes de los ejércitos anstriaco y hún­
garo. Durante el almuerzo conversó 
con todos los comensales, haciéndoles 
preguntas relativas á práct icas y cos­
tumbres militares. 

Llegada la hora del champagne, el 
coronel Leitzehaft brindó por los Re­
yes de España, la familia Real y el 
Ejército español, contestándole, en 
términos de gran simpatía, don A l ­
fonso, que fué .muy aplaudido. 

Budapest 3. 
El gran banquete de gala ofrecido 

anoche por el Emperador Francisco 
José á los Soberanos españoles, fué 
una fiesta espléndida. 

El gran salón de María Teresa, con­
vertido en comedor, ofrecía soberbio 
aspecto. 

Torrentes de luz. espejos, vajilla de 
plata, finísima cristaleríia de Bohemia, 
*JT-a el marco que avalora.ba los trajea 
de Corte y la pedrer ía de las damas, 
contrastando con los uniformes de ga­
la, llenos de bordados, plumas y ar-
OIMS. los uniformes de militares y al­
tos dignatarios. 

A l banqueie asistieron, además de 
las personas de la familia Real, el se­
ñor Allendesalazar, el Cuerpo Diplo­
mático acreditado en Viena, los mi­
nistros, funcionarios y autoTidades de 
Budapest, y representaciones del 
Ejército. 

Don Alfonso vestía uniforme d̂e co­
ronel lanstriaco. con el Toisón y la 
banda de San Esteban. 

El Emperador, de capitán general 
español, llevaba también condecora­
ciones españolas. 

La Reina Victoria vestía de blan­
co, con níagníTicas joyas y el cordón 
de la Orden de Isabel. 

Llegado el momento de los brindis, 
Francisco Joéé lo hizo en francés, 
del siguiente modo, mientras una or­
questa tocaba la Marcha Real espa­
ñola : 

Cuando mi estado de salud rae im­
ponía el sacrificio de renunciar á la 
v isita de Vuestras Majestades, mi sen­
timiento no era atenuado más que con 
la esperanza de epie vuestro proyecto 
se verificase en el transcurso del año 
actual. 

"Vuest-as Majestades tienen, por lo 
tanto, derecho á mi completa grat i tud 
al haber satisfecho mis deseos de co­
nocer al fin á la augusta señora que 
hoy comparte el Trono español, au­
mentando la alegría que experimen­
to el recibiros &n U capital de mí Rei­
no de Hungr ía . 

'"Por otro lado, mi gratitud hacia 
V V . M M . se acrecienta por el hecho 
de traerme personalmente "vuestra fe­
licitación con motivo del 70°. jubileo 
de mi reinado. 

"Por f in, la alta distinción mili tar 
que me conferís, y que me unirá con 
nuevos lazos al valiente Ejército espa-

S T 0 M A L I X 
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P e l e t e s 

ñol. al que ya estaba orgulloso de per­
tenecer, os da aún más derecho á mi 
reconocimiento, que en presencia de 
estos dones qne los sentimientos de 
Vuestras Majestades traen para raí, 
baeeti q-ue considere vuestra perma-
neneii entre nosotros como una nueva 
manifestación de la amistad que. inde­
pendientemente de las estrechas.rela­
ciones creadas por los la/os de un pa­
rentesco próximo, no han tiM/áú nun­
ca de in i i r nuestra* ( asas, y que me 
felicite ño estas demostraciones en in­
terés de las excelentes relaciones que 
existen entre Austr ia-Hungr ía y Es­
paña, cuya prosperidad deseo cordial 
y ardientemente. 

" M í complace mucho dar á V V . 
M M . la bienvenida, y al ver que de v i ­
va voz puedo manifestarles la viva 
s impatía qne les profeso. 

"Bebo á. vuestra salud, á la de S. M. 
la Reina y á la de toda la Real Fa­
milia. 

Cuando don Alfonso se levantó pa­
ra contestar, sonó el Himno austr íaco. 

E l Soberano español d i j o : 
"Presento con la más viva emoción 

á V. M . mi felicitación v la de la Rei­
na, mi esposa, COÍI motivo de vuestro 
jubileo. 

" E n esta circunstancia memorable 
no se trata por mí de paisar á los ana­
les de la historia de la Monarquía por 
este acto mío para con un Soberano 
qne ama y venera el mundo entero 
tanto como sus Estados, sino que, co­
rriendo por mis venas sangre de los 
Habsburgos. es lógico que me sienta 
conmovido rnteriormente por los la­
zos de familia qne roe unten á vos. 

"Su Majestad la Reina y yo hemos 
seguido con gran ansiedad el curso de 
vuestra dolencia durante el pasado 
año, y experimentamos inefable con­
tento al poder realizar ahora la v i ­
sita aplazada, que permite hoy á mi 
esposa demostraros personalmente su 
afecto y respeto profundo, que nos ha­
cen pedir á Dios conserve largos años 
la preciosa salud de Vuestra Majes­
tad, para la continuación gloriosa de 
su reinado. 

" A l eonferiros 'el más alto grado 
del Ejérci to español, considero un ho­
nor para el mismo el que pueda ha­
cer figurar á la cabeza-de sus cuadros 
el nombre ilustre de V. M. 

"Por m i parte, os doy las gracias 
por mi nueva promoción en el Ejérci­
to aust ro-húngaro, al cual me felici­
taba ya de pertenecer como coronel de 
uno de sus más distinguidos regimien­
tos, cuya valiente historia evoca el re­
cuerdo imperecedero de los altos he­
chos de Garlos V y don Juan de Aus­
tria, siempre vivos en el corazón del 
pueblo español. 

" L a estrecha amistad qne no ha ca­
sado jamás de unir nuestras Casas 
aparte de DTMdftro parentesco cerca­
no, y las excelentes relackmes exis­
tentes entre España y Austria-Hun­
gría, son siempre objeto de constan­
te solicitud por mi parte, yaprovechí1.-
r é cuantas ocasiones de me presenten 
de dar pruebas de «110. 

"Reiterando los votos ardientes y 
cordiales de la Reina, mi «aposa. y 
míos para la felicidad de Vuestra Ma-
jestar, levanto mi copa á vuestra sa­
lud, á la de toda la Familia Imperial 
y por la prosperidad de Austria-Hun­
g r í a . " 

Terminado el banquete de gala, el 
Emperador, hxs Reyes y los Archidu­
ques se reunieron en el salón llama­
do del Círculo, situado al lado del 
nuevo comedor. 

Los invitados se reunieron en el sa­
lón rosa y en el salón azul. 

Luego SS. M M . y los Archiduques 
fueron formando círculo sucesivamen­
te en los salones rosa, y azul y en la sa­
la blanca, conversando oon los invita­
dos. 

Budapest 3. 
El Emperador Francisco .José ha 

nombrado al Rey don Alfonso general 
de Cabal ler ía del Ejérci to austro-hún­

garo, y ha com-edido a la R^ina Vic­
toria los grandes cordones de las Or­
denes de Isabel y de la Cruz Estre­
llada de Austria. 

A l Ministro de Kstado el gran cor-
dón de la Orden de San Esteban. 

Por propia iniciativa, el Empera­
dor ha con; dido también el gran 
cordón de San Esteban al presiden­
te del Consejo de minMros. don An­
tonio .Maura. 

Al expresar este deseo, pronnnc.o 
palabras muy exprv-i\as. de alta con­
sideración para el señor Maura, l i -
ciendo que deseaba hacer esta distin­
ción como justo homenaje al gran es­
tadista español. . 

También concedió el Emperador 
grandes cruces de la Orden de Leo­
poldo a l Embajador de España, al 
Marqués de Viana y al Duque de San­
to Mauro, y otras comlecnracinne^ pa­
ra el séquito del Ministro y persoi al 
de la embajada española. 

Su .Majestad el Rey ha concedido 
la gran cruz de Carlos I I 1 al Embaja­
dor de Aust r ia -Hungr ía en Madrif1, 
Conde de Welsershcimb. y los col la­
res de la misma Orden al Canciller, 
Barón de Aerenthal, y al Jefe de Pa­
lacio. Duque de Mantenuovo. 
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MIGUEL ANGEL 
tuvo tres meses de edad uso en 
mi fatnlMa la Emulsión de Scott 
Legítima, cuyos admirables efec­
tos en la nutrición de los niños 
me haré siempre un deber en 
recomendar, autorizado por la 
experiencia de seis niños que la 
toman y la piden como postre 
después de las comidas.'* 

ISIDRO BLANCO MORENO, 
Vice-C&udul de Chile en 1» Hep. Argentina. 

Deber es de toda madre dar 
á sus hijos esta emulsión-ali­
mento que los nutre y forta­
lece física y mentalmente. > 

Los niños que han tomado 
la Emulsión de Scott no padecen 
de raquitismo ó escrofulosis, 
de anemia ó debilidad, de ata­
ques nerviosos ú otras enferme­
dades de la infancia, porque la 
Emulsión de Scott es un alimento 
perfecto, que nutre y vigoriza 
los huesos, los músculos, la 
sangre y los nervios de los 
niñ^s y los hace inmunes con­
tra el ataque de tales enfer­
medades. 

Las madres deben tomar la 
Emulsión de Scott durante el 
embarazo y la lactancia y 
cuando llega el destete deben 
mezclar diez gotas con la 
leche que dan á las criaturas, 
aumentando la dosis en pro­
porción á la edad. 

p Ninguna emulsión 
'z~. estcgitimaainlaaiar-

~ ca del "hombre coa el 
— pescado á cuestas." 
E Rechácense las imi-
S tadones y los llama-
•= dos Vino», Extractos 
S y preparaciones sin 
rn sabor de aceite de ba-
— cálao perjudiciales á la 
s salud por coa tener 

mucho alcohol y nin-
•~. gún aceite de bacalao. 
| SCOTT & BOWNE, Químicos, | 
5 NUEVA. YORK. 
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B O M B A S D E V A P O R P A T E N T " R 1 A R S H " 
Más sencillas y eeononiieas que cuakiniera otra. 

Especialmente adaptadas para In^eoios. 
Tipos especiales para miel, a^ua caliente y pres ión h i d r á u l i c a . 

Pida ca tá logos y precios. 
B O M B A S CON MOTOR de ALCOHOL, C O M P L E T A S , DES H E $185-0(1 

G. B. STEVENS & Co. OFICIOS 19, H A B A N A . 
c. iiiti 1"0c* 

E C O N O M I A E N O B R A S D E C O N C R E T O 
"REFORZADO T R I A N G U L A R " DE A L A M B R E DE ACERO 

aumenta la tuerza del concreto y rebaja el costo total de la obra. 
P í d a s e catalogo en Español , de t a m a ñ o s , tablas y precios. 

Nuestro ingeniero Consultor dará informes sobre todo proyecto, gratis. 
C. B . StevensA: Co.. Oficios 19, H A B A N A . 

C. SS56 l-Oc. 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

Precioso remedio en las enfermedades del estomago. 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la isla desde hace más de veinte años 

Millares de enfermos, curados responden de sus busnas oropiedadei. Todos los médicos 
la recomiendan. 

- C. sani l-Oc. 

MARCA COK CtC; DA. 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s v b a r r i c a s t i n t o . 

Unicos recemores en l a I s l a de Cuba: 

S a r / n S á n c h e z y C o m p . O f i c i o x 6 4 . 
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DIARIO D E L A MARINA—Biiciófl de la mañana.—Ohihrp 21 r]o 19^8. 

C R O N I C A S A S T U R I A N A S 

' (De nuestro Redactor-Corresponsal). 

Ls-s fiestas de San Mateo.—Homena­
je á Canella.—Varias fiestas.—Ca­
pítulo de bodas.—Los que van y los 
que vienen. 
Tocan á su fin las fiestas tl^ 8an 

Mateo que este año. aun cuando no 
tanto como otros.,fueron algo moja­
das. 

Vio Los últimos números del progra­
ma, el más concurpkíó y elegante fué 
el tiro do pichón, que como os anun­
cié se celebró en el campo de ma­
niobras. 

Lo más granado de la buena so­
ciedad ovetense asistió á la sportiva 
fiesta. 

Resultó vencedor, el Duque de Ta­
ra neón, por ocho pájaros, obtenien­
do el premio que consistía en un es­
tuche de aseo de plata, regalo del 
Centro Mercantil. 

.Hoy de tarde, tendrá lugar en el 
teatro Campoamor. el festejo más tí­
picamente asturiano de todos, y al 
que la Cámara de Comercio de Ovie­
do, que lo ha organizado, tituló con 
gran justiciV* fiesta asturiana. 

Tomarán parte en ella varias pare­
jas Uaniscas que bailarán el peri­
cote.'" 

Pola de Siero enviará hermosas po-
lesas. y simpáticos polesos que bai­
larán la famosa danza de los "ca-
raquiftas." 

Mieres presentará entre otros bai­
ladores, uno originalísimo que baila 
con "madreñas," admirablemente. 

A Gijón, lo representarán las pare­
jas de canto y baile que ganaron pre­
mio en Sevilla. 

Otras villas de la provincia, envia­
rán seguramente lucida representa­
ción. 

Uno de los números más sugestivos 
será la ejecución á gran orquesta de 
la inspiradísima rapsodia asturiana, 
del maestro Villa. 

Acompañada de orquesta y piano, 
cantará sobre motivos asturianos, la 
gentil señorita García Rubio. 

Ypor último, á la salida del tea­
tro, las parejas que, tomen parte en 
k fiesta bailarán la clásica "•danza 
prima." 

Decididamente será un feslejo ad­
mirable. 

E l legítimo triunfo obtenido por 
el ilustre Rector de la Universidad 
señor Oanella. está siendo objeto de 

"favorables y entusiásticos comenta­
rios en toda la provincia. 

Los admiradores del señor Canella 
en Oviedo, estiman que bien merece 
el prestigioso maestro una alta re­
compensa que premie, si no la patrió­
tica iniciativa, que ella no tien-e re­
compensa posible, al menos el eelo, 
la actividad, las larcas vigilias de cs-
te gran asturiano que al dar realce y 
esplendor con la conmemoración del 
Centenario, al universal renombre de 
la Universidad de Oviedo, supo ele­
var también ante el mundo culto, la 
consideración y los prestigios de la 
vieja capital del Prmcipado. 

Intérprete fidelísimo de estos hon­
rados sentires de Asturias lo ha sido 
en la última sesión celebra<la por el 
Ayuntamiento de Oviedo, el dignísi­
mo concejal señor Aza. 

—Han contraído matrimonio: 
— E n la iglesia de Tielve, ( Panes), 

la simpática y virtuosa joven de dicho 
pueblo Leoncia Díaz Campillo, con el 
hijo de Sotres, recién llegado de Cu­
ba, don Amador Moradellos. 

Apadrinaron á los contrayentes don 
Francisco Ruines y doña fgnaeia 
Campillo, tíos de la desposada. 

La novia, cuya belleza ee ciertamen­
te peregrina (una de las mozas más 
arrogantes y bellas db la comarca), lu­
cía rico traje de desposada, regalo 
del que hoy es su marido. 

Los nuevos esposos han recibido, 
con ocasión de su boda, muchos re­
galos é infinitas felictaciones, á las 
cuales uno la mía muy sincera. 

— E n Libardón. Pedro Huerta Cor­
dero y Aurina García Someano. 

— E n Carrandi. Ramón Carús Per-
nús y Ricarda Pernús Llames. 

— E n Grases, CVillaviciosa). don 
Amable Barro Castiello, vecino de 
Xievares y la bella señorita Robusti.i-
na Carneado García, y don Alonso de 
la Prida García y la señorita Mnría de 
la Esperanza González Solaras, natu 
ral de Campea. 

— E n Panes, don dosé Beqaldc y la 
hermosa joven Trinidad Pando Fer­
nández! 

—Se halla concertada la boda de 
don Emilio C. Madiedo, vecino de Co­
ro, con la linda joven de Breceña, Do­
minica García Rubio. 

•—Cuando esta crónica sea leída en 
la Habana, habrán contraído matri­
monio en la parroquial de San Tirso, 
en Oviedo, don Claudio Ramos con la 
angelical señorita ovetense Pilar Es­
trada Martínez. 

— E n la Iglesia de San Isidro, de 
Oviedo, han contraído los imlisoin-
bles lazos la enca.ntadora señorita» Jo­
sefina Alvarez Lorenzo, con el rico 
"" americano*' de Posada. ( Llanes), 
don José Llaca Arguelles. 

Los nuevo*; csposQs fijarán su resi­
dencia en Méjico. 

—Durante estos últimos días han 
llegado 

Procedentes de Cuba: á Ruencs. don 
Vicente Guerra Corral y don Luis 
Bardales, su esposa doña Teresa Xu-
pes y familia. Estos últimos han fi­
jado su residencia en Panes. 

De Méjico: A Celorio, don José Or­
raca, señora é hijos; don Mariano 
Xiembro. don Agapito Concha y su 
hermano don Pedro. 

Salieron i 
Para la Habana: De Llanes, don 

Fermín Pérez Górgolas: de Ruenes. 
(Valle Alto), doña Inés Guerra, que 
va á reunirse con su esposo don Ben­
jamín Corral, y de Colunga. don Jo­
sé Antonio Mata, acompañándole su 
hermano político don 'Francisco R¡-
vero. 

Para. Méjico: De Colombres. don 
Vicente Puertas y los jóvenes .MM-
nuel Xoriega y Ricardo González: de 
Panes, don Felipe Lama, don Fran­
cisco Pérez Díaz, con su esposa, doña 
Concepción León y familia, y de Lla­

nes. don Manuei'Guerra, don Manuel 
Xivas García y don Manuel Haces 
Pérez. 

Para la Argentina: De Baldebárce-
na, don Angel Iglesias, l̂ou José Ca-
biella y don Bernardo Sánchez. 

También marcharon de Govieudes 
para Cuba y Méjico, respectivamente, 
ra Cuba y Méjico, respectivamente, 
los señores don Veremundo Ruidíaz 
y don Emilio Villar. 

Y por hoy no va más. 
EMILIO G A R C I A D E P A R E D E S . 

CJijón. Septiembre 281908. 
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HAVELOCK ELLIS 
(Conclusión) 

E n esta cuestión se armoniza la lite­
ratura con los hechos de la vida espa­
ñola. Xo se puede dudar que el vigor 
é independencia que se notan en las es­
pañolas más excelentes de la actuali­
dad, y que se reflejan tan á menudo 
en la literatura española, es una ca­
racterística que apunta desde tiempos 
muy remotos en la historia de la raza 
española, y que no ŝ  debe, ni inuchó 
menos, como por alprunas ennsideraeio-
n. s one antes expuse pudiera entender­
se, á ningún afeminamiento moderno 
en los hombres. Ya en el siglo IV las 
españolas insistían en poder seguir lle­
vando sus apellidos después de casadas, 
pues vemos que el Sínodo de Elvira 
trata de restringir esta libertad (22) ; 
y mucho tiempo después ya se ha indi­
cado que es posible á un hombre adop­
ta J- exclusivamente el apellido materno. 
Los pintores más grandes de España 
los conocemos solamente por el apelli­
do materno, como Velázquez. por ejem­
plo, y aun hoy es usual llevar los espa­
ñoles el apellido paterno y el materno 
juutos. 

He dado gran relieve á las cualida­
des físicas de la mujer española; pe­
ro apenas es necesario hacer recordar 
que son la fiel expresión d^ cualidades 
(le inteligencia y voluntad correlativas. 
L a española puede ser callada y reser­
vada, atendido á sq modo de ser más 
ordinario: pero en sus manifestaciones 
más características es pronta, viva y 
despierta como Aliiaidora en el Quijo-
h. la antecesora de las muchachas que 
hoy vemos en las comedias de Serafín 
y Joaquín Quintero; resuelta, con 11a-
neza y dominio de sí misma y siempre 
encantadora. Hasta en los casos más 
dudosos de su vida, las cualidades de 
las españolas han salido airosamente 
justificadas. 

E n una de las novelas más antiguas 
y más castizamente españolas. La loza-
}in andátuzA, que Francisco Delicado, 
sacerdote cordobés, escribió en Roma 
en 1524, para alivio de sus pesares, te­
nemos entera la historia detallada é 
instructiva de una cordobesa que era, 
como el autor tiene buen cuidado de 
decírnoslo, paisana de Séneca, no sólo 
por su nacimiento, sino por su inteli­
gencia, saber y experiencia, pues era 
lozana, como también nos indica, en to­
da la extensión de la palabra, que in­

cluye belleza, elegancia, vivacidad y 
franqueza. Era, con todo, una corte­
sana. En Carmona, cerca de Sevilla, 
donde aprendió el oficio de tejedora, 
era distinguida por su belleza y su gra­
cia : era también robusta, pues sabe­
mos incidentalmente que estaba aveza­
da á saltar paredes, y tenía mucho des­
pejo. Aldonr.a era muy joven cuando 
se enamoró de un joven mercader ge-
novés. y se escapó con él viajando mu­
cho por Levante y por otros sitios, y 
teniendo muchos hijos. E l quiso casar­
se con ella, pero se interpuso su padre; 
ŝ p;'trolos, y á ella la echó, intentando 
ahogarla, pero ella escapó cu un bajel, 
y con un anillo de mucho precio en la 
boca, llegó á Roma en los días del Pa­
pa León X. á la sazón en que privaban 
en aquella corte todas las formas más 
paganas de la galantería. Allí topó 
Aldonza con un pajecillo llamado Ram-
pin. (pie fué su amanto al mismo tiem-
po que criado, que, como no se mostró 
celoso, la permitió seguir su carrera de 
cortesana. Delicado se dilata en pin­
tar la gracia de su heroína, su valor re­
suelto é ingeniosa conversación. Capaz 
es ella de ser todo con todos: "Cristia­
na con cristianos, judía con judíos, 
turca con turcas, hidalga con hidalgos, 
genovesn con genoveses, francesa con 
franceses." Sin earecpr. al mismo 
tiempo de ningruna de las virtudes ca­
seras, es. entre otras cosas, excelente 

! cocinera. Xo pierde Aldonza su ser de 
j española, ni aún en Roma. "Las es-
' pañolas son las más perfectas y mejo­
res mujeres de la tierra," dice un per­
sonaje de la novela, "aunque sean cor­
tesanas." Aldonza dice que así lo 
cree, porque no hay mujeres tales en 
ninguna parte. Finalmente, sale de 
Roma con su paje Rampin en dirección 
á Lipari: allí cambia ;su nombre por el 
á>- Vellida, y acaba su vida—muy san­
tamente—conforme al uso español, ha­
biendo, como indica el clérigo autor 
de !a novela, tenido especial cuidado 
de ganar su vida sin jamás ofender á 
|)io,s ni al prójimo. Así nos encontra­
mos en el siglo X V I con un vigoroso 
boceto de tipo que Valera ha retratado 
últimamente en su pintura de Rafaela 
la Generosa. 

Encuéntrese ó no la lozana andaluza 
en la vida real, realmente representa el 
triunfo de las cortesanas españolas en 
la Roma dei Renacimiento. Tulia de 
Aragona. la cortesana más distinguí-

i da de Roma en aquel tiempo, figura, á 
i la verdad, casi austera, que imponía 
Í respeto á los principales, tanto hom-
i bres como mujeres de su época, se 
I erée fuera española, hija del cardenal 
de Aragona. vástago ilegítimo de la fa-

¡Bpilia real española (23). Isabelilla de 
j Luna, también famosa cortesana roma-
, na del Renacimiento, fué española. Ha-
• bía. como Aldonza, viajado mueho, has­
ta el mismo Xorte de Africa y seguido 
i la corte imperial á Flandes, y pare-

\ ce haber sido una mujer encantado­
ra, inteligente, estimadísima en Roma. 

| y de quien Bandello habló encoiniásti-
| • Hioente (24). 

Es tfin general en los escritores acer-
i ca de las españolas detenerse en se­

ñalar la suprioridad que han obtenido 

pn ¡como reinas y como santas, que pare- do yo en Barcelona hace pocos años. v 
i cen declarar con esto que las grandes , ocasión de un gran alboroto que deter. 
cualidades personales de esta raza dis- 'minó la publicación de la ley marcial* 

teniendo lugar sangrientas colisionés 
entre el ejército y el pueblo, se observó 
que una obrera joven, desconocida 
apareció como organizadora dp | ' 
amotinados, animando á los rezagadoñ 
y reclutando gente, y al fin, desapare! 
ciendo. sin que su nombre se supiera 

tan mucho de limitar sus triunfos sim-
! plómente á las condiciones más honro-
i sas del trono y del convento ó de la es-
tcena moderna: mas las han capacitado 
' también para inspirar respeto y admi-
i ración, aún en aquellos trances de la 
' vida que se reputan por menos honro-

que las cortesanas españolas célebres 
¡del siglo X V I , lo mismo que hoy ocu-
• rre, alcanzaran éxito y fama fuera de 
1 su país cuando en el suyo apenas son 
conocidas 

sos; aunque es significativo el hecho, en la obscuridad de donde había snK 
como advierte Emilia Pardo Bazán, de , gido. Más no á revueltas de esta cla, 

se se limita la función directiva de lag 
españolas. Concepción Arena], mujep 
de las más distinguidas de| sier|0 X^JY 
primero como poetisa y novelista, h^, 
go colaborando con su marido, distin; 

También han figurado en primera ! guido jurisconsulto, llegó á presidí 
¡inca las españolas como actrices. Se- varias reformas sociales y morales de 
gini Devricnt. en España fué donde se .las que más interesaban á su país, y 
presentaron primero las mujeres en la i en todo hizo notar por su sagacidad 
escena, aunque en Venecia poco des- ; y buen juicio.. Emilia Pardo Bazán— 
pués aparecieran actrices. E n una or- i de familia aristocrática, y nativa, coíaS 
denanza de Carlos V de 1034. se hace Concepción Arenal, de Galicia—es ¿i 
mención de actrices españolas (25). | el día la imijer más eminente de Espa-
Shakespeare tuvo que dar sus papeles I ña y aun~a escritora más insigne de 
á muchachos; pero su contemporáneo | Europa. Su principal mérito es como 
español Lope de Vega podía darlos á 
mujeres, á la "divina" Antonia Gra­
nado, entre otras. 

Las españolas han buscado á menu­
do, por su propio y entero placer, el 
claustro donde cobraron la más insig-

novelista. En este terreno ha seguido 
las tradiciones realistas de España, algo 
influida por lo francés, pero de versa-
tilidad tan propia de los escritores do 
sn tierra ; unas veces se ha ocupado de 
crítica, CU-H de sociología y muchos 

i ne celebridad; Santa Teresa, aunque ¡ oíros asuntos, y en todos con brillant^ 
¡alguna vez se la haya tenido por tina ¡inspiración y sana doctrina. Como 
1 histérica (26), es considerada justísi-
I mámente como la más insigne mujer 
que haya vivido en el claustro. 

Pero si ha habido españolas que de 
su grado entraron en conventos, no han 
faltado las que de grado se han despe­
dido de él temporalmente ó para siem­
pre para dedicarse á ocupaciones me 

Concepción Arenal, se ha interesado 
vivamente en los destinos de su propio 
país, y en todo aquello que afecte á 
su progreso (28). 

Las españolas no suelen ser educadas 
de una manera exquisita, tal como se 
entiende en lo general la educación; 
muchas no saben ni aun leer y escribir. 

¡ nos espirituales, como la carrera mili- i Pero no hay quizás país , en Europa 
' tar y hasta el toreeo. en donde han ad-
' quirido éxito y fama (27). Xo que-
j brantó Calderón la verosimilitud, 
| cuando en la Devoción ele la Cruz re-
i presenta una monja que se escapa del 
i claustro para hacerse capitán de ban-
¡ doleros; y las hazañas de la heroína de 
i doña Emilia Pardo Bazán. la Ampa-
| ro. que dirige los tumultos populares, 
están calcadas en la vida real. Estan-

(22) A. W. AV. Pile: The Synort 0i Kl-
víra. p. 172. 

(£í) (i. Biasp: UB efern romnnn. Nuova 
Antología. 1S86. pftps. 665-711. 

(24) A, Grat: Atfrr.vcrBO II Cinqnecrnto 
pég:. i'Sí. 

donde más claramente pueda llegar á 
comprenderse lo poco que esto en rea­
lidad significa. Una española de la 
clase baja, que con gran dificultad 
puede poner su nombre, puede, con to-
do, mostrar el tficto más fino y conoci­
miento m todas las cuestiones esencia­
les de la vida. Hace más de un siglo 
que Casanova hablaba de la superiori­
dad mental de las españolas. Hoy, la 
señora Pardo Bazán hace igualmente la 

Devrient: r^chicbfc derdcMchen observación de que las mujeres supe 
schauspicikunst. 1848, voi. i . Irán en entendimiento á los hombres. 

í26i Los serios desórdenes que ompeza- defiérese especialmente á las clases ele 
ron á atliRir k Santa Teresa ñ la orlad de * * • j - r i.i i. 
diez y seis años, y que nunca enteramente i vadas : pero CS SIU dlUÍa apheabie tam-
la desampararon durante los cincuenta res- , •, , , ploepc obreras Entre las tra­
tantes de su vida, estando indudablemente men a ias CldStb ouiciufe. XJIILÍL icî  ii<t-
relacionados con todas sus actividades y bajadoras. COillO nota Posada (29), lo 

! maneras de sentir v pensar so los desfchá .' i • i i „i i, 
! vagramente con la palabra "histéricos": mas mismo CU la Ciudad qiie CU Cl Campo, Ja 
j r.o hay acuerdo completo entre las autori-1 ^u íer recibe una preparación para la 
: dades médicas más comoetentes que han es- I . . « . ' i i i -L V 
' tudiado su historia. Así que. al paso que | Vida 110 inferior a la del liombre: COO-
¡ Jorge Dumas la considera como bistérica en | p ra con 0110S y su traba jo CS idénti-

RU más estricto sentido. Pedro .Tanet la tie- ¡ , T j • i 
ne como una pslcasténica que tiende A la j CO aI de ellos, y rea libado COI! IgUaI per-

I histeria: es decir, busca un a utomal ismn -leí c..,.,.: ' , . ,,,;,„•, 4 r"-,t nur en la eÍ?>«:p me. 
> a.-..i,',n que se frustra en «us intentos, mis- \ rcccion . mientras qm en ja ciase mo-
¡ custón en la Societí de Psychoiogie. nevi>o • (]ia las mujeres hacen una vida de inB 
i «clonflflciic. Mayo lí 1P06.) Pero cuando . . • i ' j„ ,.,,„ i„„ -
lias manifestaciones mórbidas, nerviosas y i fenondad marcada, en que les es sty 
¡ pslcofógricas se combinan con ei genio, ios j mámente difícil revelar sus cualidades 
1 resultados desafían los más sutiles análisis. I , i -LI I t 
i interesante pintura do las actividades prác. i reales. Probablemente en la clase rae* 
ticas de Santa Teresa es la oresemada en la ! i; „ (lftm10 las mnieres SC encuentran 

' bio.erafía dé Mrs. Cunl̂ grhamc Graham, «an- 1 cna es «onuc ms inuj» i . iu-u< unan 
; tu Tcrosn. ! con mayores desventajas, pues car* 
¡ (2') Así Doña Alaría de Oaucín según 

M. Dieulafoy ( Arv.Kún el Vnlonrln. 191]. pfl-
rín» 21». d»jW »'l convente y so biro torera. 
distinsruiíndnse en opia nrofesión. no s.Mo 
por su valor sino también por su boJlezn 
y virtud: y al eslío de algunos años, en loo 
'-nales acanzrt nombradfa por toda Ksnafin. 
volviA pacífica HIT te á las prácticas relisrio-
sas de su convento, sin que í lo que parece 
experimentara la menor censura do sus lier- i 

. menas, á f(uienes cotdpl&cia la r-elebridad de 
I sus hazañas en f 1 cir̂ o taurino. Uno de los I 8̂1 La señor? Pardo Bazán ha hecho 
| apuntes de Gnva en el Arte de Hdiar los to- ! Preceder su novela Pare»» de l lloa de 

ros. repr'senta asrresro vo. el "valor varo- ¡ "na extensa é interesante introducción au-
n!l" de "la célebre Paju'elera" en la Plaza tobiogrftfica. 
de Toros de Zaragroza. j (29) Posada: IVminisnio. pácr. 212. 

ciendo de los privilejiios de las clases 
;ih;is y de la libertad de bis bajas, no 
iienen ocasión de ostentar sn actividad; 
y se hallan reducidas á una vida de 
inanidad claustral. Esta no es segu* 

V a p e r e s d e t r a r e s i a . 

V A P O R E S C O K K E O S 

áe la CfiíipaBía 
A N T S S D E 

k m o m o L O P E Z 7 Ca 

EL. VjLPOn 

A N T O N I O L O P E Z 
capitán M I B 

ealdrá para New York, Cádiz, Barselona y 
Génova el 29 de Octubre & las doce del día, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carca .v pasajeros á los que se ofre­
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes lineas. 

También recibe carg» para Inglaterra, 
HamDurtfo. Brémen, Anas tersan, P.otterdan, 
Amberes y demás puertc* de Eu-ropa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serla expedi­
dos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se flrznar&u por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requiKitu serán nulas. 

8e reciben los documentos de embarque 
hasta el día 2S y la carga á bordo hasta el 
día de la salida. 

La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 

XQTA.—Se advierte á los Señores pasa­
jeros que en el muelle de la Machina encon-
trarár» los vapores remolcadores y lanchan 
del £r. GONZALEZ para llevar e! pasaje y su 
equipaje á bordo, medisnte el abono de 20 
centavos plata por cada nasajero v de 30 cen 
taros plata por cada baúl 6 bulto de equipaje. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Ks-
paña, fecha 22 de Agosto filtlmo. no se admi­
tirá en el vapor más equipaje que el decla­
rado por el pasajero en cl momento de sa­
car su billete en la :̂asa Conslgnataria. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

Llamamos la atenclftn de los señores pa-
sajerop. hacia el articulo 11 del Peglamento 
de pasajeros y del orden y régimen interior 
de Ion vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán c.^ribir pobr.-1 to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre y ni 
puerto de destino, cen todas sus letras y con 
la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compa-
fiía no admitirá bulto alguno de equ.paje 
que no lleve claramente cstamnado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

ZEI1 " X T a t ^ p o r -

A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n O l i v e r 

saldrá para, 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20̂ e Noviembre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, Incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partlúas & 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. Gljdn. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las doce del día do salida. 

Las pólizas de carga se flrmaván por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

En la. clase dostle $141-00 Cy. eü adelante 

,:2a. , : ¡ 1 M id 

.; 3a. Preferente 80-40 iá. 

„ 3a. MDaria .. 32-90 \ í 

^9tMC 'z:,t* Compaiua ti«ae abierta ana póliza flotan to. aal paia OBÍ% lia«a como pa­ra todas las oemaa bajo la «aal pueaea Sursrse todos los electos que so embaTiuen •n sus vaporea 

Todos los bultos de equipaje llevarán eti­
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa oti 
queta. 

Para informes dirigirse & su consignalano 
MANUEIJ OTAVÍ Y 

OFICIOS 28. HABANA 
C. 3370 78-lOc. 

DE 

s o b r i n o s m 
8. en C 

dnrante el mes de Octubre «le i90S. 

Vapor SANTIAGO DE GÜ3A. 
Sábado 2i á las 5 de iá tarde. 
Parí» Nnovitas Puerto Partre, G i ­

bara. Kanes,Mayari. fiaraasa, Guaw-
ranumo isolo a l a ida) y Santiag'o de 
Cuba. 
Vapor JÜLIA. 

Eébado 31 i CM J de l i tir Iv 
Para Santiag-o de Cuba, Santo Do-

Dlingro, ¡Sai» Pedro de Maeorís, Pon-
oe, >Iayaírüez (sólo al retorno) y San 
Juan de Puerto Kico, 
Vapor HABANA 

•Sábado 31 -1 ias 5 d̂  la tir 
Para N'uevitis. Pa.-rt.<» Pa Ira. Oi-

oara, Bañes.Mayarí. Baracoa, Cru:*u-
tauamo (sólo a la tdaj y Samia^o de 
Cuna. 

Vapor GOSME DE H S R R E 1 U 
(oUus los uuutoe a La» 5 de la larde 

Para Isabela de Sngna j Caibariftn. 
recibiendo carea en comDlnar'On Con el 
"Cub^n Central lliilway", para Paimira, 
CagLagü&s. Crucaa. uaja». ISsperaaza, 
Barita Clara y Rodas. 

V n e l t a A b a j o S . S . C o . 

El 7- -jr 

P r e c i o s d e f l e t e » 

p a r a © a á u a y G a í b a r í e n . 

De, Habana á Si^m y vicavaríi. 
Pasaje en primera — ? 7-00 
Pasaie en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-cO 

lORO AMERICAND.. 

Te Habana 4 Caiburian 7 viceí ersi. 
Pisaj.e en primera „„ 510-00 

en cercer» , $ 5-30 
Víveres, ferretería y loza | 0-33 
Mercaderías. f 0-Ó0 

«CRO AMERICAX3) 

V E C U E 

T A B A C O 
De Caibarién y Sigua á Habana, 25 ceataroi 

terc o toro americano) 
El carouro paja cT-ao msra^mi»! 

Capitán Montes de Oca. 
«aldri de BatabanO 

Para COLOMA. PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Con 
transbordo) y CORTES, después de la lla­
gada del tren de pasajeros que sale de la 
Estación de Vülanuevi á las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó los JUEVES al ama­
necer. 

•\7" X E S I R . TVT "EJ S i 
Para NUEVA GERONA Y JUCARO 

(Isla de Pinos) después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 

' de Villanueva á Is 5 y 50 de la tarde re-
1 tornado los SABADOS para llegar á Ba-
\ tabanó los DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibe dlarlamentt! en la 
Estación de Villanueva ó Rescla. 

Para más intormes acúdase á la Com­
pañía en 

ZULUETA 10 (Baios). 
C. 3371 * 78-lOc. 

f é . G E L A T S Y C o m p . 
10», A a C l A l t lOü, esíiuuii 

A AJtiABOUiSA 
Hacen pa^os porolcabhí. facilintH 

carta'» de crédito y «jirau letras 
H corta y lar^a vist;» 

sobre Nueva. Vori:. Nueva Oi'ieans Vera» 
cruz. Méjico, San Juan fie Puerto Pico, Lon­
dres. París, Burdeos. Lyor„ Bayon*. Ha.-n-
burgo, Roma K^voiss. Mil4n, Génova. Mar­
sella, Havre. Lella, Nantes, Saint Qutntia, 
i . :¡>¡r¿, Tolouse, Venecia, j«',1"renc}fi, Turfn 

i>'mo, etc. así romo ao&rw todas la? •ca­
pitales y provincias de 

5 hb la o m m k m m m 
(humourg Anienk 1 l.mitj 

(. ar-ra grcncral a flete corrido 
Para Palmíra | a-53 

., Caguagas 0-57 
.. LrucesyLa'as 0-61 
,,. kla. Clara, jr Rodas ü-7ó 

(ORO AMERICANO» 

J ] vapor correo de 9,000 tonelada? de dos bélicos 

F U E R S T B i S M A R C K 

S a l d r á el 18 de Octubre, D I R E C T A M E N T E para 

CBBDll I SANTANDER (Espía) ñ X W m ( í í g l M ) 

BÁVRH i M m ) i e i í B B R W ( A l s m u ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En PRIMERA ciase, desde f 141-00 oro americano en adelanto. 
En SEGUNDA clase desde §;20-Gt oro americano en adelante. 

Kn tercera, $30-90 ovo aittericaiio inuluso impuesi *<le d^éta&arco. 
Camareros y cocineros españoles, l),in(la ile música ytoda clase de comodidades. 

El vapor correo de 6.000 toneladas 

S a l d r á el 2 de Noviembre D I R E C T A M E N T E para 
W g o ( E S P A Ñ A ) 

H A V R E F r a n c i a ) y EÍA3IBIJ1Í(TÜ (Alentaa iJ l ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En PRIMERA clase, desde $121-03 oro amsrioino, en adeUntr 
E n tercera clase, íB2S-J>0 <n-;» americanti Incluso impuesto de desemb-iroo. 

i amareroa y «-«íriñeros e«paui*tes. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, oue tan acreditada tica» esta Compañía c;»tudo» loa servicios que tiene establecidos. 
NOTA: ^ advierte á los señores pasajeros que ios días de salida encontrarán en el 

Muelle de la Machina los remolcadores v lanchas del Señor Santamarina para llevar el 
pasaje y sa equipaje á bordo, mediante abono de 20 centavos olata por cada pasajero y 
de 30 centavos plata por cada baúl ó bulto de equipaje. Kl equipaje de mano será, condu­
cido gratis. El señor Santamarina dará racibo del equipaje, que se le entregue. 

Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa. Sur Amfirica. Africa Australia y Asia. 
Para mis detallas. Informes, prospectos, etc.. dirlgrirse 6. sus constjrnatar'.os: 

Í Í E I L B U T Y H A S C H . 
San Itrnacin 54. Correo: Apartado 7tií>. C able: H K I L B U T . H A B A N A 

C. 3S73 alt. IS-lOfi. 

N O T A S . 
Ca RUA DE í AFMM AJBL 

9a recibe basta ias vtim C» «• tar** úmX Uta 
ño sAL'ds. 
CAnUA UK TRATSS1A. 

Solamente «ti raaibir i ui».tiU» 5 da la tar­
de del d(a anterior al ds la salida. 

Atraqnaa an GL'AWTA-NAJSO. 
Los vaporas daioi din 3, 17 y 31, atraoa-

rdn al muelle de Caimanera, / lo* as loi diai 
10 y 24 al de Boquerón. 

AVisua 
I>OB conorimiertos para los embargues se-

rftn dados en la Casa Armadora y Consigna-
tarias ft los embarcadores que lo soliciten; 
;•>•• admitiéndose ningún embarque con otros 

¡ conocimientos que no sean precisamente los 
que la Kmpresa •'Hcilita. 

Kn los conocimientos deberá el embarca­
dor expresar ron toda claridad y pxactitud 
ias marcas. nOmcrox. namero de Uultoa. cln-
nc dr Ion miHmoB, contenido, pnln de prudur-
<-lí¡n. roMldmcIn del receptor, peso bruto en 
kilon > volur de ISM mercsncfasi nr adml-
riéndote ninsrrtn conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquello? que en la rasilla correspondiente al 
contenido, solo se escriban las palabras 
"oferto»", '«raercanelm»'* fl "bebldna"'; toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons­
tar la clase del corit̂ nldo de cada bulto. 

Tyos seflores embarradores de bebidos suje­
tas al Tmp.iesto. deberán detallar en los co­
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

Kn la casilla correspondiente al pat? de 
producrlftn se escribirá cualquiera de las pa­
labras Tala" 6 "Etranjero". 6 las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cualidades. 

E L N U E V O V A P O R 

A L A 
Capitán Ortube 

saldrá de este puerro los miórcales á 
las cinco da la farde, para 

S a g u a v C a i b a r i é n 
ABSIÁDOKES 

Hemanos Masía y U m Can m . Í1 
C. 3226 2C-22S 

0 I K 0 S D E L E T l l A S 

6 . I f f l f f l 1 1 0 ! i m . ' f 
BA.>Ol EUOS. MERCA OEKliS 2̂ 

Casa orisiuaJniente eatatrleclfla ra ISé-i 

Hacemos público, para general conoci­
miento, que no será admitido ningún bulto 
quf». á Juicio de los Seflores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de­
más enrga. 

H«ban'a. 1 de. Octubre de 190S. 

C. 33" 
••brinca de Herrera, S. en C 

T8-10c. 

Giran ietras á ¡a vista soore ledos loa 
Hancos Nacionales de los Estados Unldoi 

dan especial atenclOuu 

TSANSFEBENGÍAS P O R S L CABLE 
C. 2867 "8-lOc. 

H i j o s de R . A r s u s l i V ) 
B A N g U I J K O S 

MERCADERES 33. H A B m 
Teléfono nftm. 7*. Cablea: ••KnjnonjLrsne' 

Depósitos y Cuentas Corrientes.— UepO-sltos de valorea, haciéndose cargo del Co bro y KemlsiOn de di ".•ideados ó intereses-Préstamos y Pignoración -« valores y fru­tos.— Compra y "enta de -alores públicos ! é industríales — Compra y venta a© letra* «le cambios. — Cobro de letras, cupones, ate, por cuenta agena. — Giros sobre las princi­pales plaza* y también sobro ios pueblos da España. Islas Baleares y Canarias — Pagca por Cablrs y Cartas de Crédita 
C. 386» 156-100. 

8. O ' K E I L L Y . 3 
E S Q U I N A A M K K C A D E B E 9 

Hacen pagos por el cabie. Facilitan carta» 
de crédito. 

Oirán letras sobre Londres, New Torlc 

\a.L, Diciiien, na.mDurgo, Kans, xia>io i.— 
tea, Burdeos, Marsella, Cádiz. Lyoa. M6jlc»* 
Vtracruz San Juan de Puerto Kico. ata 

sobre todas las capitales y puertos soor» 
Palma de Mallorca, Ibisa, Mahon y San1* 
Cruz de Tenerife. 

de Cuba, Ciego de Avila. Manzanillo, 
dei lilo. Gibara, Puerto Prlnciptí y >u• 

vitas. C. 3369 78-lOc. 

X i B A N O B S Y C O M P 

O B I S P O 1 9 - Y 21 
Hace pagos por el cable, facilita cartas íl« 

crédito y gira letras á corta y larga vi1"* 
tubre ¡as principales piazas de esta 
las de Francia, Inglaterra, Alemania ¿tu".0 
Estados Unidos. Méjico. Argentina, P^fíl. 
Rico. C^'na, Japón, y sobre todas las ci"'1» 
dea y pueblos «ie España, laíao Balear6-1 
Canarig.s é Jtalla ^ / 

C. 33C8 78-10* .̂ 

J . B á L C E L L S Y C O M P . 
(S. eu CJ. 

A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 
He ten pe.goa por el cable y giran ^' '^ 

á corta y larga vista sobre Nevr 1 leí 
Londres. París y sobre todas las f"1̂ ". y 
•y pueblos db España é Islas Balean" 
Cananas. c0B* 

Agentes da la Compañía de Seguros <• 
tra incendios. 

C. 2418 16C-1JL 

Z A L D O Y C O K 

Hacen pagos por el cable ílml* '̂ .VédU" cei y larga vista y dan canas iarrT..f.i,nt, *obre New York, Filadelfla. New ^IVjd, San Franciscu. Londres. París, f*¿a(Je* Barcelona y demás capitales y yVt̂ ao 1 naiiiea de lo» Estados Unidos. s da Kuropa. asi como sobre todos loii pueoi España y capital y puertos de Méjico. 
rin combinación con los señor „ih.>A Hollín etc. Co.. de Nueva York. i'ecio«j.9S d denes para ia compra y venta de ciu' acciones cotizables en la Bolsa de 'i":" caDÍ« dad, cuyas cotizaciones ao reciben P" ülul lamante. , . lOg. 
C. 336S ** 



DIAEIO DE LA MÁ.V.TNiU—Bdisiójj efe la mañana:—Óetubr nX)8. 

t% reminiscencia de la España = 
inía" porque los muros proporciona- j 

SS. á ias mujeres, no solo honor ex-
l o ' sino además educación «smera- i 

%Tma Verdad es que la educación 
EVcésible en España á las moeres: ; 
* " . [es cierran las [jiiversidades; • 
ouedtn ejercer la medicina, aunque to-
E pocas se hayan aproveehaao de 
So pívilegio. Pero las ocasiones de 
Sba -ar .son escasas, y las antiguas tra-

serai-orientales en favor dé la 
de encerramiento para la mujer 

7,'; válidas todavía entre la clase me-
cincho valor y resolución se ne-

S t a r í a para que una española se sa-
«Tra del sendero en que sus mayores 
. Man encaminado. Por esto es ma* 

A . maravillar que las mujeres hayan 
SLmpeñado tan importante papel en 
í¡ .aña v havan tenido arresto para 
hacpr desaparecer dificultades que son 
Z este país más grande que en cua -
'„ier otro, como Concepción Arenal, 

Se vistió de hombre para obtener 
educación universitaria en época en 
^e las universidades no estaban aun 
abiertas para las mujeres (30). . 

Ditrno es también de advertencia 
I pesar de los esfuerzos de la igle­

sia 'las mujeres han tenido parte en­
tusiasta en los movimientos religiosos 
Progresivos que se simbolizaron hace 
K^nos años en la Electra, de Pérez 
Galdós; y también en poliMea han f i -
curado'por sus ideas avanzadas y i l ) . 
%\ la atmósfera social se hace mas fa­
vorable, no dudamos de que las espa­
ñolas tendrán su parte en la dirección 
A* ¡as influencias civilizadoras del si­
do XX. Los mismos contrastes que 
presentan en el carácter con las mu-
Teres de raza anglo-sajona que tanto 
han influido en el mundo, contribuirán 
4 hacer más valiosas sus actividades. 

descuidado abandono de las mis­
mas que á veces se muestra en 
la mujer adelantada, en busca de f i ­
nes impersonales; su tendencia á anu­
lar su sexo por la imitación de las ma­
ceras masculinas, son profundamente 
opuestas al genio de la española, cuya 
energía y buen juicio son muy sólida­
mente personales para permitirlas su 
desvío hacia caminos artificialmente 
masculinos. _ 

D E P R O V I N C I A S 

H A B A N A 

DE GÜIRA DE MBLENA 
Octubre IT. 1908. 

Por Toymil 
A.-usamos recibo de la cantidad de 

nnco pesos iplata que nos j-emite la se­
ñora directora de Ja escuela níknero 
L' "Félix Várela'', pana el monumen­
to al P. Toymrl. 
La Sra. América Hernández, Di­

rectora $3.00 
La ñviiü. Josefa Pérez Antiuan-

gas 1.00 
La Srita. Josefina Pinera Pi­

nera 1.00 

$5.00 
Moiy •.•<erradecáda ia comisióin, da las 

gracias á lias distinguidas maestras 
que geniarosaroiente 'cooperan á dicha 
•obra, deseando para ellas ttoda la feli­
cidad que puedan tambelur. 

El P. Vega 
Bl digno párroco de Salud, Pbro. 

Francisco G. Vega. háHase aún en la 
Qronta de Impendientes, conval-ecden-, 

CS0) La adopción del traje de varón por la mujer tiene lugar, es cierto, en todas partes pero parece que en España la favo­recen las dmcultadef! de proporcionar pro-,£l'ones femeninas. Hace poco tiempo (en J90S.) que las autoridades de Sevilla vieron fon e«upor que au ag-ante de policía m&a •ie.)0 y respetado era una mujer. Hace t-asl tres siglos Doña Feliciana Hnriquez de truzrnAn. di«?tlnguida seftora sevillana, que escribió una comedia y abogó calurosamente « }a escu,,1a rfíClda de la poesía clftsica «irmí carrera estudiantil, varia en lances de amor y fortuna, vestida con traje de varón en salamanca. Su vida ha inspirado algru-obras dramáticas de la antigua escena 
?»í\0la y Un ePis0flio rlel <5» Bla». 
(«1) A&í, en 1821, escribía Pecchlo que las chicas bonitas eran liberales v » favor de la nueva Constitución, é hizo ™a pintura delicio, a de una "Corina espa-a i í que eet6- comprometida A un joven "ncial y ama á ia libertad como á su amante. 

Acción realmente maravitiosa 
El éter posée una acción verdadera-

niente raaraviliósa contra los desvane­
cimientos, sincopes y ahogos. Pero se 
espora rápidamente dejando en la boca 
nna sensación de ardor tan extraño aue 
Por mucho tiempo Tenían sufriendo los 
wfermos todas las penas del mundo 
P*™ tomarlo. En cambio hoy pucüo 
limarse este excelente remedio sin que 
2*1 se pierda nada y sin que deje nin-
POrisaboT; todo ello gracias á las'Perlas 
«e fter de Clertan. 
hJ«e 2 4 4 Per'as de-Eter de Clertan, 
• y 0 » en efecto, para disipar instamá-
aî mfnte las l^ipítaeiones y los ahogos 
ír" J06 ra¿5 alarmantes, y para hacer 
«rr^rar el conocimiento en los casos 
rr^*fVanemmien1'0sóde«incopes. Calman 
íaUJl111611̂  los ^ques de nervios, los 
hSrt ^ ^estómago y los cólicos del 
SBfí- DeJahi el la Academia de 
aDroKina . e Pllris 00 ha^ vacilado en 
cirfr.d e P^edimiento de prepara-
Smî H516 m«dicamento, lo cukl le re-
S n ny*álaconfianra de ^s en-

J//?^?e veala ea todas las farmacias. 
hkól i í T a ' ~ Para ev1títr ^da con-
S d e ^ ale SObr« ,a envoltura la, 
*Z1 Juob, París. g 

Y •« curara *ñ r?frbo de BOSQUE. 
•« buen Sumo? vP 0̂3 dIas- «cobrara 

ros^o y alegre. * Se p0n(ira 
PrlaucC|"Ua 7 Ralb'rbo de 
lrirVâ t̂noCdÍ€;10t̂  "suuaaos en ei 
fni. e«í'mLqoe 'df^V*8 «níermedartes 

"'Kieie bien. --*-• as'lnVüa "m^0^ compieta,} ^"nto liega & la curación 
^ore^^ea médicos Se v I«la. 

añorde"*^1^03 ,a rec tan, jende er.%*^0 ^ ' - « t a . 
boticas ao ;o 

1-Oc 

le do la agttdñ do lene i a ¡̂ iie i'1 rp-tuvo 
.-¡i oaniíi d • efl mes de Julio. El puc-
lilo de Salud, que estirata a! P. Vejgá 
^or'vsus i-ualidadcs mini-sterialos, desea 
su :pri)iit;> >•.'-!ahlecimiento. 

¡ Adelante! 
El Alcalde, Cfcr. •). 21. Rodríguez, taai 

.íviusaiuentc interesado eu el bien de 
la InenÜdad. y el ¡presidente de la Jii'.i-
ra, á nomhv.' de la.misma, propóucnse 

lev.ir al honorable Sr. Gobornador 
Magnon una exposición, qu-e entrega­
rán personalmente en audiencia pri-
\'ada al referid:» Sr. Oiíberuador. 

Dicha espt^ieuón se basa en ios tra­
bajos previos llevados á cabo por la 
./untn de Educación, por el Sr, Secre-
tario de Obras Públk-as y el Departa­
mento, .de construccimies civiles. 

Los pliegos de •eondiciones. ya, •dis­
puestos para la subasta., .se hallan eu 
!a Junta de Educación. SsSlo resta ''lie 
.-e baga la aprobación -de un crédito 
fie $50.000 para la importante obra en 
proyeotOi ; Adelan-t^! 

El Corresponsal. 

prorrateara -nire loa veñor^s conce-
,';de> el i'mjxirte de los derechos df! fa­
bricación, etc., lo (pie fué aprobado 
por unanimidad. 

D E G U I Ñ E S 
Octubre 19 de 1908. 

Desde el pasado jueves trabaja 
con verdadero éxito en nuestro ¿'Sil­
lón Teatro" la aplaudida .comipama 
dramática española que con aederto 
diiige el reputado primer atetor -es­
pañol don Francisco Ortega de Quin­
tana. 

Tres de las mejores obras de su 
extenso repertorio, ó sean 4;Vida Ale­
gre y muerte triste^ - 'El vengador 
de su honra" y "Muerte Civil" , lle­
va puestas en escena esa compañía, 
y en todas tres •el grupo de inerití-
simos artistas que k eomponen han 
d"mostrado que saben serlo, realizan­
do una labor 'esmeradísima, con la 
;iue supieron arrancar constantes y 
merecidísimos aplausos al numeroso 
público que en esas noebes acudió al 
teatro. 

Mi enhorabuena á los simpáticos 
empresarios del moderno coliseo, por 
el ibuen gusto tenido de proporcio­
namos espectáculos de los que real­
mente infstruyen deleiitando. 

En el bonito edificio que para ins­
talarla de nuevo acaba de iconÉítmir 
en la calle de Máximo Gómez, frente 
al Pfirque, su popuJar dueño Pepe 
'rarcía, agente del DIARIO en esta 
villa, lia vuelto á reaparecer el impor­
tante y acreditado esta'bleeimiento 
dé ropa y otros giros, "La Moda". 

Que tan estimado smigo continúe 
en lo sucesivo recibiendo la merecida 
prctecekSn Que basta hoy le han dis-
.] cusado los güineros. es mi deseo. 

Lo continuo de ílas lluvias han im­
pedido en esta zona ¡a siembra en su 
oportunidad de gran cantidfid de fru­
tos menores. 

Los efectos de eiste mal los sentirá 
7nás que nadie nuestro comercio, que 
desde bace fecha viene 'agobiado por 
la persistente crisis que atravesamo.?. 

Menos mal que la cana promete 
una buena zafra y que con ella algo 
podrán re-arcii^e de sus pérdidas los 
verdaderos sostenedores de nuestra 
agricultura. 

Marcelino Suárez, 
Corresponsal. 

S A N T A G U ¿ \ R A 

D E S Á G U A 
Octubre 19. 

En la sesión que celebró última­
mente la Oorporación raunicipal, se 
d'ó lectura á una instancia presenta­
da por "La Unión Sagüera". solici­
tando se d'e dispensaran :los derechos 
dé fabricsciión en el edificio que pro­
yecta levantar en la eaMe de Sodfe, 
entre Plácido y Libertadores. 

Como legalm.ente no puede hacerse 
¿a citada iconcesión. pero iteniendo en 
cuenta la obra meritoria que á costa 
de tantos esfuerzos rea.iizan los hom­
bres de "La Unión", propuso el con­
cejal señor Delfín Tomasino que se 

El per^6dico " E l Correo Español" 
publica las siguieníes eártmSj que nos 
lomplacemos en reproducir: 

"Sagua la Grande. 13 de Oclubiv 
de 1908. 
Sr. Director de " E l Correo Español" 

Villa. 
Muy -señor mío: 

Limitaré la presente á comunicar­
le lo que ha hecho la Comisión de Re­
colecta en el recorrido de ayer, par;: 
íiyudar á reedificar el edificio de la 
"¡ÍVTÍ tuc ion : 

Oro. 

y res. Llórente v Hermano. 
2.000 ladrillos'ó 30.00 

Valentín Pagóla, 1,000 ladri-
llo*!. ó sean 15.00 

Luis F. López 4.24 
Menéndez. Azpiazu y Comp. 0.30 
Vicente Domeneoh 4.24 
Enrique González é hijos. . 4.24 

Plata 

Abad González 12 sacos cal. 8.00 
Constantino García. 0 id.i . . 4.00 
Caibeza y Palacio. 6 id. . . . 4.00 
Franoisco Corripio. 6 id. . . • 4.00 
Aranda y CarabaPo. 24 id. . 16.00 
Id. id. 6 metros piedras. . 7.20 
Id. id. 6 metros arena 7.20 
Francisco González 1.00 
Martín Rávero 5.00 
ün-oz, OA-arzim y Comp. . . 2.00 

Total: $95.10 plata.. $147.6(1 oro. 
De usted atentamente, 

José Ganuza, 
Presidente. 

Sagua la Grande, Octubre 15 de 1908 

Sr. Director de " E l Correo Español" 
Villa. 

Muy señor mío: 
Mucho le agradeceré que dé publi­

cidad á. la siguiente carta que remite 
desde Matanzas á la Comisión de re­
colecta el señor José Semidey. 

«De usted atentamente. 
José Gamuza, 

Presidente. 
Matanzas. Octubre 14 de 1908. 

Sr. Serafín Pérez, 
Sagua la Grande. 

Estimado amigo: 
Tengo el gusto de acusarle recibo 

de su carta particular firmada por 
usted y el señor Florencio Iglesias, 
referente á la sociedad "Unión Sa-
güerfr-", de esa villa, y con mucho 
gusto contribuyo á la reparación del 
edifieio eon un centén, ó sean $5.30 
oro español, que remito en un check 
contra el Banco Xacional, expedido 
á nombre de usted. 

De usted atento s. s. 
(f) José Semidey, 
Comandante de la G. R. 

(r'or telégrafo) 
Stgo. de Ouba, Octubre 20, 12 p. m. 
DIAKIO DE LA MARINA, 

Habana. 
El actual presupuesto del Consejo 

Provincial de Oriente asciende á 
$101,850, gastando 34,000 pesos en 
persoial. Ese presupuesto se tendrá 
que reducir, según la Ley Orgánica 
de las provincias, á unos 40,000 pesos. 

Por el Decreto del Gobierno Provi-
sícnal, de Septiembre último, el Teso-
lero provincial tendrá que satisfa­
cer desde primero de Enero todos los 
g-astos del Gobierno Civil, que hasta 
ahora, abona el Estado, ascendentes á 
22,991 pesos. Se encuentra el Consejo 
con la pavorosa situación de un pre-

T E C H A D U R A 

QUE NUNCA SOTEA. 
El ejército americano trajo consigo 

á Cuba lu Techadura Congo y lo HSH 
en sus barracas y establos. Kesulta nn 
techo impermeable muy duradero. 
Cualquiera lo puede colocar bien por-

' qne viene completamente listo para 
La Techudura Congo se vende 
Se desenrrolla eu el techo, ce-

Se surten grátis el ce-

Un techo "Congo" en Santnrce, Tto. Rico. tíílo. 
en rollos de tamaño y peso convenientes, 
menta en las uniones y se clava—esto es todo 
mentó y los clavos, etc. 

E ! p r e c i o d e C o n g o e s m u y b a r a t o . 

Tendremos gasto de enviar al qne lo solicite muestras libres de Te-
chadura Congo y un folleto impreso eu español con todas las instruc­
ciones. 

BARRETT MáNUFACTORING COMPANT, 
ISxport Oepartmeut, Philadelphia, U. 8, A. 

Spencer House, South Place, Finsbury Pavement, Lomlou. E . C. 

supuesto de 40,000 pesos sin poder 
disponer má«? que de 13,000 nesos. te­
niendo enoiina una nómina ascenden­
te á $57,503. 

El Consejo eleva una exposición al 
Gobernador Provisional para que se 
modifique la fuente de ingresos, de­
je: ndo subsistente el presupuesto ac­
tual hasta el 30 de Junio" próximo 
acordando que el Gobernador Pro­
vincial se traslade á la capital á esos 
fmes. 

Oscar Pumariega. 

l ) r . J . S a n i o s F e i m a d e z 
DOUUtRX 

':>•• -.nifMM en I'rnUc» .OC. 
VI Uda del DIARIO DB LA MAUirtA 

1 í N A L I S ¥ l ) E " 0 R ! Ñ l " 
Laboratorio UroióKico del Dr. VildOsola 

(Fundado ea 1S88) 
Un ».ná.»!sis completo, mirrosoóplco 

j químico. DOS PBSOS. 
Compoatcla 97, entre Maralla 7 Tenteate Hey 

C. 32S7 1-Oc. 

DE S A N T I A G O DE CUBA 
Octubre 18 de 190S. 

Continúa la racha de calamidades 
deégtándose sobro esta ciudad. 

Kn las primeras dos horas de la I 
mañana do hoy. las campanas de ias I 
iglesias y las cornetas y silbatos I • 
lía bomberos y policías difundieron 
La alarma por todos los barrios. Un 
voraz incendio se había declarado eu 
SÍ primer barrio, eu la calzada qu.; 
conduce á la .planta eléctrica y al an-
íiguo fuerte de Punta Blanca. E3 
fuego comeuzó en una fonda y ad­
quirió tal intensidad que se comuni­
có á la casa inmediata que es de dos 
pisos y de esta á las otras, reducienao 
siete casas á escombros y ceniza, no 
obstante hab^r acudido los bomberos 
con todas las bombas y proceder al 
ataque con eü entusiasmo y la abne­
gación de siempre. Del buque de la 
mariha ailíemana "Charlotte," que Se 
halla fondeado en bahía, al notar d 
incendio acudieron con un bombín y 
unidos á los bomberos rh-alizaron 
con eWos con la mejor voluntad y de­
cisión, logrando todos, no sin gran­
des esfuerzos, impedir qiw» ardiera to­
da la manzana. Desgraci-adament.? 
este acto de abnegación y valor cívi­
co tuvo lamentables consecuencias. 
Cu bombero de la sección de la bom­
ba "Santiago." cayó sobre ira trozo 
de cable de la. línea de los tranvía?, 
lo asió i n advertid amiente con la ma­
no y ;ia descarga eléctrica fué mor­
tal. Esta tarde será conducido el 
cadáver de esta víctima del deber al 
cementerio. Otros bomberos han su­
frido lesiones más ó menos graves 
y dos de los marineros alemanes fue-
tron atacados de espasmo y con­
ducidos al "Charlotte." 

Las casas destruidas no estaban 
todas aseguradas, y como aquel es 
nn barrio pobre, los infelices que las 
hab'íaban lo han perdido todo. 

(lias aguas continúan favorecién­
donos; antes y después del incendio 
llovió y á pesaír de esto al acudir las 
bombas faltaba agua, pero no porque 
no la-hubiese, sino por la. defici^nf^ 
distri'bución de las tomas, asunto que 
siempre se ha mirado con indiferen­
cia y que reclama preferente aten­
ción. Sin esta eircunistancia. el fue­
go de anoche no habría tomado tan 
serias y ala<rmantes proporciones. 

Continúan los partidos políticos 
rnupeñados en ía lucha aspirando al 
triunfo de sus respectivas candida­
turas, espera en estos días á los 
designados para ocupar los primeros 
puestos y parece que los liberales in­
tentan celebrar un banquete de dos 
mil cubiertos en la Aüameda. Xo sé 
lo que harán los cons^frvadores. pero 
es seguro qne preparan grandes fes­
tejos. Hoy habrá un mitin al aire 
libre en la plaza de La Libertad, si 
él tiempo lo permite. 

lia situación económica es cada 
día más grave. En ningún tiempo 
se ha conocido otra que haya llega­
do á la desesperación como la ac­
tual. Soló palpando se puede creer. 

.De teatros estamos favorecidos, 
porque los tres que hay en Santiago 
exhiben películas y variedades más 
ó menos sicalípticas pero que el pú­
blico recibe con agrado á juzgar por 
su constante asistencia á estos es­
pectáculos. 

El Corresponsal. 

D r . R . C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependiente* y Ha.̂ a: 

Consultas de 6 2 (Clínica) $1 la ins­cripción al inca.—Particular.'-s de ^ & 4. Alaurlque 73. Teléfono 1334. 
C. S277 1-Oc. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 

(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTiTETANICO. Suero antimor-

flnlco (cura la morflnomanfa). Se preparan 
y venden en el Laboratorio Bactcrolófirlco de 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 105 

Dr. Franoisco M. Fernández 
De la Universidad de Columbia. New York, 
Jefe de la Clínica del Dr. J. Santos FcrnAn-

I dez. Enfermedades de la Garganta. Nariz y 
Oidos. PRADO 105. De 9 á 11 a. m. y de 
1 á. 4 p. m. Recibe los pobres de 1 á 4 de 
la tarde. 14814 26-lO 

E l D r , J u a n J e s ú s V a l d é s 
CIRUJANO DENTISTA 

Ha trasladado su Gabinete de Consultas 
de Galiano 111 para Galiano 103 donde esta­
ba ante.v Sépanlo así sus ol.entes y amigos. 
Hc-as de Consultas de 8 k 4. 

C. 3350 1-Oc. 

D R T H E R N A N D O S E 8 Ü I 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

BRONQUIOS Y GARSANTA 
Y OIDOS 

Neptuno 137 De JS á í 
Para enfermos pobres, de Garganta. Naru 

y Oidoá — Consultas y op-aracionos en el Hospital Mercedes los lunes, miércolea y visr.'ies i, las 8 de la mañaaa. C. ?.?:2 1-Oc. 

C. 3349 1-Oc. 

M Á H U E L A L M E Z M i 
ABOGADO Y NOTAJilO 

Abogado de la Kmprcsa Diario d4 
la Marina, y Abogado y Notario del 
Ctntro Asturiano. 

CUBA r¿% altos. 

DR. F. JUSTÍNIANÍ CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista. 

SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD. 
C. 3286 l-C 

D r . C . E . F i n i a -
CspeclalUtla eu cuíerznedadea de loa ojo» ; de It*a oldoa. Amistad núnavs/o 94. —Teléfono 1806. Ccusuiías de 1 & 4. C. 3270 1-Oc. 

í 

D r . K . ( J h o m a t . 
Tvataiu'.ento espec'al de Sífllls y enfar-medades venéreas. —Curación rí.nida.—Oca-evitas de 13 ft 3. — Teléfono 854. BGIDO NUK. 2 ( u l t M ) . 
C. 3269 1-Oc. 

DE. H . A L V ¿ R S Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA NARIZ Y OIDOS Consultas de 1 íi 3: Consulado 114. 
C. 3291 1-Oc. 

DR. GALVEZ (JÜILLEM 
Especlelista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad. — Habana núcaero 42 
C. 3342 1-Cc. 

P ü i S Y B U S T Á M A N T S 
ABOGAlKMi 

Snn Ignacio 40, praL Tel. 839, de 1 ii L 
C. 3294 1-Oc. 
Dr . J u a n Estanis lao V a l d é s 

CJRU J ANO-DBCTIST K 
Aguila 78, esquina A íaa itíial, dci». 

TLLEPONO 18Ü. 
C. 3279 1-Oc. 

DR. C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Enfermedades de Seño­ras. Campanario número 142. Consultas de 12 a 2, Gratis para los pobres. 14.409 26-22S 

D r . A l v a r e z R u e l t a n 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 

IuXJ2Z5 l O . 
3290 1-Oc. 

D R . B N E I Q Ü E P B E B O I O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­néreo. Sífilis, hidrose.̂ . Teléfono 287. De 12 t 3. Jesús Mar-la número 33. C. 32G7 1-Oc. 

DR. JUSTO VERDUGO 
MéOico CártjAue do la ifaooiuiu da j-aria. 

EspetuaiifiUi *u eníermedadet de; e«t6-nsaĵ o e intestinos, según «i proce^ímlenta d>. ios profesores doctores Mayem y Winter (Ir París por til a.n¿li8is del jugo i .oo. í'.ONÉ̂ UT.TAS DE i á í. PüADO 54. C. 3288 1-Oc. 

CüRACIONüe TODAS ias ENFERMEDADES 
sin medicinas ni operacion34 

Baños de sol, de vapor, de asiento, etc. 
S i s t e m a K u h n e 

Para conocimiento de las numerosas cura­ciones realizadas léaae "La Nueva Ciencia" revista vegetariana, ta cual se enviará gra­tis a quienes la pidan de palabra 6 por es­crito a. su administrador. MANRIQUE '.vo. C. 3 295 1-Oc. 

CUaüJANO DENTISTA 
C. 3:«5 1-Oc. 

D R . T Á B 0 A D E L A 
Dentista y médico 

Las operaciones de la boca las practica por 
los métodos más modernos. 

Dientes póstizoe de todcs los sistemas. 
Todos los dííis de 8 * 4 . 

N E P T U N O 5 7 
16724 26-20 oc 

D r . F i l í b e r t o R i v e r o 
Kx-hUerno riel Sanatorio de tuberculosos íi-l Estado fie New York. Espe-ialidad en la? enfermedades de la KAR1Z GARGANTA BRONQUIOS V PtfLMONES Mfdirr» p»rn tiihopealoBri». Consultas de 1 á. 3. — San Ignacio 43, Te­léfono 391. 

C. 347$ 2f.-Oct.:,0 

R A M I K Ü C A K R E R A 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 

i i ABANA 
(«altano 70. THéfooo J054 

De 9 .1 5 P. M. 
Marcas de fábrica. — Patentes de invención 

English spoken. 
C. 3283 1-Oc. 

C L I N I C A D E M T A L 

CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NiCOLAS 
Montada a la altura de sus aimliarej íauo existen en loa pairea mtui Atieianiadoíi y trá­balos grarantisados con loa niaVevia-.«s do los reputados fabricantes S. S. White Den­tal é Infirieses Jesson. 

rMofant tic M»B Trab«i«H 
ApIlcaci6D de cauierloa •0.2'» 
üna extracción , . . 0 . ó 0 
Una Id. sin dolor - 0.76 
Una limpieza. . . -. ., - i.óO 
lina empastadura . . , 1.00 
Una id. porcelana * . 1.60 
Un diente eoyî a . 3.09 
Orificaciones desde |1.Í0 á. . • « • ) 
Una corona de Oro 22 kls. . , « 4 2 4 
Uoa dentadura de 1 á 3 piez-^. . m 3.00 
Uaa id. de 4 á 6 Id „ 6.00 
Una id. de 7 íi 10 id 8.00 
Unu id. de 11 i 14 id 12.00 Los p/.eate.* en Oro & raaón de S4.24 por pieza. 

Esta casa cuenta con aparatos para, efec­tuar loa trabajos de noche ft la perfección. ATNO (L loo forasteros que se íeriniraríin sus trabajon en 24 horas. Consultas de í & 19, dê J2 A £_y do « y media 6 » y mt.iía. 

T R ^ ^ L P O R E Y E S -
Koíerinedades <lel Btftótnfligd 

¿intestinos exclusivamente 
Diagnóstico por ei análisis <\al contenido estomacal., procedimiento que e^olcp el pro­fesor Haymon del Hospital do San A-ntonio de París, y pf>r el análisis de Uk orina, san-íre y ralcroícOpico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde — Lampa-rilla, 74. altos. — Tciífono 874. 

DR. FRANOISCO J. DE VELASOO 
Enfermedades del Corazón. Quimones. 

Nirv')3as, Piel y Venéreo-siflllticas.-Consul­
tas de 12 & 2.—Días festivos, do 12 & 1.-*-
T-.-ocadero 14. —Teléfono 4&9. 

C. 3266 l-Oc. 
S. B A R R O K T A S C H K I D N A G E L 
ABOGADO. Ex-Juez de Primera Instancia Se dedica con preferencia & Asuntos Mer­cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus­pensión de pagos y quiebras Mercaderes nú-mero 2 Teléfono 148. 145̂ ; 26-26S 

C TRUJAN O-DENTIST A 
'ZZSl&klo&k.inLSk. -rx. l i o 

Polvos da..itrlflcos, «Uxir, cepillos. Consul­ta de 7 a s, 
26-25 St 

S O L O Y B A L A Y A 

Mercaderes 4 . Te lé fono 3093 
327( 1-Oc. 

D r , J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina Consultas de 1 & 2. Neptuno número 48. bajos. Gratis sólo lünes y miércoles. 

C. 3321 1-Oc. 

D O C T O R D É H O f t ü E S -
O C U L I S T A 

y elección de lentes, de 12 á 8. Consultas AGUILA 96. 
18811 — Teléfono 1743. 52 11 Oc, 

D R . E R A S T U S W S L S O M 
DENTISTA 

Agruiar 76, altos entre O'UeiUy y San 
rúan de Dios. Tome el carro eléctrico. 

14564 26-25S 

DR. J O A N P A B L O G A R C I A 
l-specialista en ias vias urinarias 

Consultas Luz 16 de 12 & 3. 
C. 3274 l-Oc. 

D o c t o r J . A . T r é m o ! s 
Mfdieo «le tnberrulonnn y «le enfermo» del 

perh». — MOdlco de niñón. 
Consulado 128. Consultas de 12 ft 3. 3 5396 8-14 

ANTONIO MONTERO SANCHEZ 
ABOGADO 

Ha trasladado su Bufete á Aguiar 45 (al­tos) Teléfono 740. Apartado Correos 4S2. -49S4 26-60c. 

PIEL — SIFILIS — SANGKB Curaciones rápidas por sistemas moderní­simos. 
.Tesún MarSa 01. De 12 * 3 
C. 3268 1-Oc. 

PEDRO JIMENEZ TÜBíD 
ABOGADO Y flíOTAJilO 

Estudio: iíercadeios 11, Principal. Teltó'o-ro 523. — Domicilio: Ancü» del Norte 221, Teléfono 1.874 
C. 3296 l-Oc. 

. Especialista en SIFILIS Y VENEKEO Cura impida y radical. Bl enfermo pi'.eds continuar en L>U8 ot;uya.ciones durante el tra ".amiento. 
La blenorragia se "ura evi 15 día?, por procedimientos propio* y espí'c.'ales. D'.- 12 & 2, Bnf.ermedíides pr-.-pla? de la mujer, de 2 á 4. A-GUIAR 129. C. 3336 1 - Oc. 

Dr . A n g e l Prudencio P ied ra 
MeniCO-CIRUJANO Especialista en jas enfermedades éel es­tomago, hígado uazo é intestlnoa. Consultas de 1 4 3, en su domicilio, Santa Clara 25. altos. Gratis para los pobres los martes y Jueves de 12 & 1. C. 3 282 l-Oc. 

D r . P a l a c i o . 
E'tíermedades de Señoras. — V'as Urina­rias. — Clrujía en g meral.—Consultas do U 4 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. Gratis S lo. pobre*. C. 3281 l-Oc. 

C, .'!27S l-Oc. 

E L I X I R Y V I N O 

c i é T R O ü E T T E - P E R R E T 
d l a P A P A I N E 

es el más poderoso DIGESTIVO conocido para combatir las 
^vrBSt'VTzmAOSs BEI . , ESTOw.aoo, OAaTsrrxs. G-ASTBAX.G)-ZAS , 

Z>Z¿-KS:?,AS. vóaszTos, P&SASSX UTI ^sTóns/ieo, 
^ SZaSSTXOSrsS ¿ASOaZOSAS T SXrxCX&SS, aBTSBÍÍZMZBirTO, Etc. 
^ Une copita después 'le cada comida. 
*t Vrnta al por raívor : K. Tr.ocrrrs, 16. rué dei Imm'ub'.es-Inc'.urtriels, PAHIS. — De 'dh »i lijti |JS HrtvM 

D E G O N Z A L O A E O S T E S U i 
P|MtM de la Casa de 

Beaeflcticlc y Msternldad 
Especialista en las enfermedades de los niños, módicas y quirúrgicas. Consultas de 12 & 2. AGUIAR xOSVi. TELEFONO 8!4. C. 3275 l-Oc. 

Pelayo García y Santiaio iloiano pflMico. 
PelaíoGarcu r Orstííferraf] t t o i i l ) ! 
Habana 72. Teléfono 3155, 

De 8 á 11 a. ni, y de 1 & 5 p. m. 
C. 3289 l-Oc. 

Dres. I gnac io P lasenc ia 
e I ^ n a c i o B . Plasencia 

ClmjMno del Huau'tal u. \ 
Especialista» en Enfermedades do Mujeres Partos, y Cirugía en general. Consaltas dé 1 á 3, Empedrado 6», Teléfono 295. C. 3299 i.oc. 

S X a n c i o B e J i o y A r a u g o 
A B O G A U L>. H A B A N A 55 

TKUUruffO 7Sk 
C. 3293 i.oc. 

i: u'ermodadei del cerebro y de los nervios Consultas en Belascosín 105% próximo 
& l<elna de 12 & 2.--Teléfono 1839. C. 3284 l-Qc. 

Dr . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIRUJANO PARTERO Tratamiento sugestivo Hipnótico del Al­coholismo ííeurasteniu, Histerismo y de to-da.s las onfermodíides nerviosas. Consultas de loa ?: marteí. jueves y sábados. Reina 110 Tcl.'fono 1613. 

\ C. 3292 . l-Oc. 

DR. JOSE A . FRESNO 
Cavedr&tico por oposici6r> de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hoipital 
Nüm. 1.—Consultas de 1 á 3. 

GALIANO E0. TELEFONO 1130. 
C. 3280 l-Oc. 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

Acular « , naneo Kspafio). prlnelpr.i. 
Tel-éfono 3314. 

C. 3375 52-10c. 
Dr . M a r t í n e z C a s t r i l l ó n 

Especialista en enfermedades venéreas. 
Consultas de 12 á 3 de la tarde 

AGUIAR núm. 101 
_ 13041 • 2«-70c. 

D r . R a f a e l W e i s s 
Especialista en partos y enfermecades de 

lay muiore&. —Consultas de 1 n Jf. 
GAL] A NO 66. TELE FON O 1135. 

«¿061 12-1 Ot 

r áp ida , radical y garantizada de 
las en fermedades del es tómago, 
intestinos, h ígado, hemorroides 
V dispepsias de origen gás t r ico ó 
h e p á t i c o , por procedimientos 
propios y sueros especiales. 

AGUIAR 128, de 1 á 4. 
3S52__̂  1-üc. 

Dr. Felipe García Cañizares 
Cu .Hlríltico del Instituto. Médico del Hospl-

P EL — SIFILIS — VIAS URINARIAS Consultas: Kur.es, Miércoles y Viernes de 3 S 3. Salud. BS. Teléfono 1(26. *tt4 l6(l-20Jn 

D R r G ü S T A V O ( T ^ ^ 
CLKCJIA QtíÜi&tUX, Consui oif oía rías Ce 1 & s San Nicolás utiin. I. Teléfono i Mi 

C. 3271 LOC! 

DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
iJENliáTA 

Especialidad en dentaduras poal.z.as. 
puentes y coronan áe oro. Amistad 94. á una 
cuadra f¡o tuii llai'ael. 

3335 l l-Oc. 

Á . T E S T A R -
Abogado y Notario. Habana 6», entre Obis­

po y Obrapfa, Teléfono número 7 90. Habana. 
12435 78-13Ag 

S A N A T O R I O " G Ü B A " 
Casa de Salud. — Infanta 37, Teléfono 6028 

HABANA 
Habitaciones confortables y dietas al ni­vel de todas las fortunas. 
C. 3322 l-Oc. 

http://Kur.es
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D E L A V I D A 

Lo vulgar. 
El "Dr. Faiislc," en una de sus 

admirables ''Cartas á Flora," se ex­
presa de esta hermosa guisa:—"In­
dudablemente, no soy un ser distin-
•aido para mi exquisita amiga. Nd 
me ap-cno gran cosa por ello. Si la dis­
tinción estriba en amar lo que brill;!. 
lo que luce, los que todos desean, fin­
gir lo que no se siente, aparentar lo 
que no somos y desdeñar á los po­
bres y á los desgraciados, declaro cou 
toda mi alma que soy un ser vulga­
rísimo. 

Así como la moda, voluble y ca-
phichosa. deforma el cuerpo y obliga 
á perder la corrección de las líneas, 
adelgazando el talle unas veces con 
dolorosos artefactos, y embutiendo 
en otras é3 dorso en desgarbadas tú­
nicas que impiden cu ambos casos el 
libre y airoso movimiento personal, 
de igual modo procuran no pocos in­
dividuos disfrazar sus más nobles 
sentimientos y 'aptitudes huyendo 
de "4o vulgar," que consideran ,pe-
eaminoso ante el código mundano. 
Consecuencia lógica de este fingir 
eonstante es el mortal aburrimienlo. 
la indolencia perezosa y es;i agitación 
inquieta del espíritu jamás satisfe­
cho." 

Lo vulgar ¡que hermoso tema para 
una comedia! Ser sencillo, afable, y 
modesto ¡ que -gran esfuerzo cuesía 
á esos señores que han dado en lla­
marse á sí propios distinguidos! Vi­
ven en eternas luchas de amor pro-
pio, en constante tortura esos indi­
viduos esclavos de sus ridiculas vani­
dades, do sus mundanas "poses" de 
d i s t ¡ n c i ón exquisita. 

En el fondo de las cosas vulgares 
hay más poesía que en las refinadas 
distinciones y elegancias. Huid de 
lo falso. L a sinceridad dignifica: 
hace á los hombres leales y buenos. 
La nobleza de alma. ía fidelidad enal­
tecedora, la modestia simpática t ie­
nen el alto valor de lo humano y ne 
lo verdadero. Se podrá no ser dis-
'tiuguido. no ser elegante, no son­
reír siempre con afectada cortesanía: 
pero si se es sincero, si se busca en 
Das cosas vulgares aliviar un infortu­
nio ó atenuar un dolor no desdeñan rio 
á los .pobr&s y á los desgraciados, que­
dará en nosotros siempre la plena 
satisfacción de haber contribuido con 
nuestro moctesto esfuerzo á consolar 
á los tristes vencidos de la vida. 

Porque como muy bien dice el 
"Doctor Fausto" en sus '"Cartas á 
Flora:"—"Por ahora te diré que un 
•día vi á mi exquisita amiga en un 
asilo. Asistía é una solemnidad reli­
giosa, honrando el ac.ío con su p r e ­
sencia, y ¡cuán lejos estaba ella de 
pensar que eran más artísticas y be­
llas las humildes tocas de las Herma­
nas que el peluquín dorrulo de su bo­
nita cabeza, afeada por un armatoste 
informe de flores, lazos y plumas!..." 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

V A R I E D A D E S 

LA CRITICA PERIODISTICA 
A PRINCIPIOS DEL SIGLO X I X 

Como muestra curiosa, ahí va la re­
seña que publicó " E l Diario de Ma­
drid" el 20 de Diciembre de 1802, 
acerca de un melodrama, ó cosa por el 
estilo, representado por aquellos días 
en uno de los teatros de Madrid. 

E l revistero se limita á comentar 
el argumento de "Blanca, ó los ve­
necianos," cuyo autor, al juzgar por 
las señas, no aventajaba mueho ai 
bueno de Cornelia, el cual andaba en­
tonces comiéndose los codos de ham­
bre. 

La manera de poner la pluma el crí­
tico corre parejas con la gallardía cou 
que manejaba la suya el dramatur­
go: 

"Señor Diarista. 
"Muy señor mío: Movido de las 

ponderaciones que vi hacer de la tra­
gedla titulada "BJanca, ó los vene­
cianos," pasé á verla la segunda no­
che que so representó; me costó buen 
trabajo alcanzar un boletín de lune­
ta de patio; pero al fin entré, y la vi, 
procurando que no se me escapase 
particularidad alguna, así de ia com­
posición del drama como del mérito 
de los actores en la representación. 

"Redúcese á que Moneasin, guerre­
ro francés, agregado á las armas de 
Venecia, y que por su valor, pericia 
militar y otras buenas prendas, ha 
llegado á general de ellas, entra en el 
Senado á recibir el premio debido á 
sus servicios, y particularmente al 
que acaba de hacer á la República, sal­
vándola del furor de sus enemigos, 
que le dan asiento con los nobles pa­
tricios, y después que le ha ocupado 
y de varias disputas entre los sema-
dores, dicta el Senado una ley impo­
niendo pena de la vida al individuo 
que se valga del auxilio del embaja­
dor de Alemania ó concurra á su pa­
lacio. 

"Sepárase el Congreso, y quedan 
en la escena Contarini, padre de Blan-

i ca; Capelo, miembro del Senado, y 
los dos ministros de la Inquisición. 
Se dicen cuatro frescas sobre si Ca­
pelo ha usurpado ó no los bienes de la 
casa de Contarini, y convienen en que 
todo se quede en casa, casando á Ca­
polo con Blafnca. 

"En el segundo acto preséntase és­
ta con su confidenta á hablar del 
amor que tiene al francés, y en que 
es correspondida; sale el padre, y con 
énfasis la dice que la tiene proi^etida 
al ilustre guerrero que ha salvado á 

i lia Patria y se ha hecho acreedor á las 
públicas aclamaciones. 

" L a muc'hacha cree, porque así le 
acomoda, que habla de su prometido, 
y el espectador lo cree también; pues 
íiasta entonces no ha oído hablar de 
acción alguna brillante que distinga 
á otros que á MoncaskK 

"Pues, señor, como decía, lo cree 
| así la niña, y sin más examen da las 
| gracias á su padre, y su eonsenti-
j miento. Vase el viejo y entra el ga­
lán francés, le cuenta lo que ha ocu-

L i M í I J E K 

Mr.chos de los achaques de las 

muieres son debidos á enfermedad 

de los ríñones, pero con frecuencia 

¡a paciente no lo descubre en tiempo 

v entretanto el mal desatendido se vá 

haciendo cada dia mas grave con con­

secuencias fatales en la mayor parte 

de los casos. 

Cuando' la espalda duele de- la 

mañana á la tarde. 

Cuando se siente la mujer fatigada 

después del mas simple ejercicio ñsico. 

Cuando no se puede doblar ó bajar 

sin experimentar penosos dolores. 

Cuando tiene constantes dolores 

de cabeza, desvanecimientos, dolores 

agudos y molestias de la orina. 

Cuando sienta alguno ó todos estos 

síntomas es señal segura de que los 

ríñones no están ejerciendo bien sus funciones. * E l ácido úrico y otros venenos 

que los i lñones tienen la obligación de filtrar y expulsar de la sangre invaden todo 

e] sistema. 

Esta es una señal de peligro. Reconoced los riñones como ia causa de vuestros 

achaques y dolores y para curar los ríñones usad una medicina para los ríñones. 

La* Pildoras de Foster para los ríñones curan los ríñones enfermos y los curan 

permanente-nentc. Los riñones empiezan á hacer su trabajo debidamente, y sangre 

pura, el gran regulador del sistema, devuelve á todo el cuerpo su salud y vigor. 

No áesettídad los ríñones* A la primera indicación de molestia 
de los ríñones empezad á usar las Pildoras de Foster para los riñones, 
específico seguro que ha demostrado ya sus méritos y eficacia en 
el orbe entero. 

L a Señorita Isabel María Perera Toledo, Profesora Incum-
benta de la i' bcaela del Cotorro, Provincia de la Habma (en 
Junio de 1906) nos ha escrito sobre t i efecto de las Pildoras 
de Poseer para los r íñones en su caso, en los sigu.entes t ér ­
minos: 

"Hacía un año 6 poco mis que había perdido la buena sa­
lud que antes disfrutaba. E r a v íc t ima de crueles dolores de 
cintura, particuiarmente cuando caminaba 6 t enía qua nsr -
maneccr de pió por algún tiempo; sufría de ua constante do­
lor en el bi'o rientrí) y la orina muy irrecf iHr, á veces muy 
s-bundaiue y á veces ;.-,m'»f»iado escasa y turbia. Principió á 
tentir luejoría al Fegruuc^ pomo que nsé de la? Pildoras de 
Koáter i .1 a lo-j riñoi.cs, y al oomoié te f el r.'-río-'.o de trata-
miemo qi;e usteuis se .sirvieron indicarm--, ma u n c i n t r é ax-.-
leramenoe libre de luis malej. n visia de t an e s p l é n d i d o 
resaitaco, he aconse »I¿Ü ei u:!o de tas pildoras á mi am;ira la 
benonta Mar.a Cabrera, que lainb.éti ¡je queja de lo.< r íñones . i 

rrido. y eslámiose llenando de cari­
cias, llega Capelo hecho un Adonis, 
sin la bata de senador (que los demás 
conservan, aun cuando no •están en el 
¡Senado), la dice claramente que es el 
novio elegido por su padre, se admi­
ra Blanca, duda, exclama, y le res­
ponde cosas que le hacen creer que 
no es él el querido, y que hay algún 
rival." 

Xo hay para qué seguir: los demás 
botones son como la muestra. 

HURTO 
De la habitación, que en la casa San 

Miguel número 18 ocupa don Ramón 
Peracamps, le hurtaron 15 centenes, 
sin que sospeche quién sea el autor 
de este hecho. 

En la habitación entraron con llave 
falsa y de este suceso conoce el Juez 
de Instrucción del distrito. 

P A R T I D O S J O U T I C O S 

(Por telégrafo) 

Santiago de Cuba, Octubre 20 
á las 7 y 15 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 

Reina gran animación para el reci­
bimiento de la excursión liberal que 
se espera el domingo á las diez de la 
mañana. Cada coche traerá una co­
misión de las provincias, ostentando 
carteles con les nombres de las seis. 

E l Club "San Cirios" ofrecerá í. 
los prohombres del partido liberal un 
banquete que se celebrará en el co­
rredor del club frente al Parque. 

Prepárase un banquete popular de 
1,500 cubiertos. 

La mesa formará una estrella soli­
taria con la presidencia en el centro 
y tribunas y músicas en cada punta. 

Anoche llegaron por el tren cen­
tral connotados liberales con el ge­
neral Castillo y Sagaró, á quienes se 
les hizo un grande y afectuoso reci­
bimiento. 

Nicolau. 

EXCURSION DE LA Jr VKXTi T) 
LIÉERAL A ORIENTE 

Se hace saber por este medio á los 
señores que constituyen la Juventud 
Liberal de la. Habana, que el Comitñ 
de Propaganda de la misma ha toma­
do un coche de Primera, y que los que 
deseen ir en el mismo, pueden pasar 
por el Palacio Bonachea, en la Secre­
taría del expresado Comité, de 9 á 12 
a. m. y de 3 á 6 p. m. de los días 21 
y 22 del corireute. á proveerse d̂ I 
correspondiente billete previo su pa­
go. 

Se advierte que es grande el núme­
ro de peticiones hechas y quedan muy 
pocos billetes. 

Juan de MIGUEL, 
Secretario. 

í o T s ü i s f l S 

ROBO IMPORTAXTE 
En la Oficina de la Policía Secre­

ta se personó ayer don Francisco G. 
Rivera, dueño do la casa de empaño 
situada, en la Calzada del Príncipe 
Alfonso 503. denunciando oue en la 
madrugada del lunes, violentaron la 
caja de caudales de su establecimiento 
robándole relojes, gñrg;U!i:l!;is, sorti­
jas y otra:-; prendas de" brillantes as-
eendentes á unos tres mil pesos oro es­
pañol. 

De este robo conoció el Juzgado de 
Instrucción del Oeste. 

('HOQUE Y ESCAXDALO 
El Subinspector de primera clase. 

Secretario de la Policía Secreta, señor 
Puré, presentó ayer en la ofiema de 
la misma á los blancos Secundiuo 
Valdés. conductor del coche de plaza 
número 404; Vicente Paz León, tam­
bién conductor del vehículo 953; y 
á Juan Antonio Liste Solesedo, con­
ductor del faetón del señor Boock, 
deteniendo á este último en la calle 
de San Ignacio y O'Reilly. al ser per­
seguido por las dos primeros que lo 
acusan de haberle causado averías á 
sus coches al chocaren la calle de Vi­
llegas y Obispo. 

E l detenido Lieste. promovió un 
gran escándal i por negarse á ser con­
ducido á la oficina de la secreta. 

UNA ACUSACION 
Al juzgado correccional del segun­

do distrito fué presentado ayer por 
la policía Secreta, el blanco Justo 
Otero, vecino de Trocadcro 38. por 
acusarlo don Manuel García Rosario, 
residente en San José 2, letra B, de 
haberle estafado un peso americano y 
otro á su hermano Pedro, otorgándole 
un reeibo del presente mes de la so­
ciedad '"El Guardián," que no esta­
ba autorizado legalmente. 

O T R A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 

L a B i o l o g í a D e m u e s t r a que la C a s p a 
' es Efec to <le un G e r m e n . 

E n estos tiempos la ciencia real izi maravi­
llas en la medicina al igual que en la mscáni -
ca. Desde el tiempo de Adán la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, para la cual 
ningún preparado para el cabello poseía efica­
cia hasta que aparec ió el Herpicide Newbro. 
Este es una preparación científ ica que posee 
la virtud para matar el germen que produce 
la caspa atacando la raíz del cabello, cuya vi­
talidad amengua causando la comezón del 
cuero cabelludo y finalmente la calvicie. Sin 
la caspa el cabello crece con profusión. E l 
Herpicide es el único destructor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabelludo. V e n -
dese en las principales farmacias. 

"Le Reur ión ." Vda. de J o s é Sarrá é HI.IOB. 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 65 ¿sent-zp 
eeDecialea. ' 

E X SA5sT R A F A E L altos del N é c t a r Soda 
se a lqu i i a un departamento completamente 
independiente, con todas las comodidades, 
es muy propio para un ma t r imon io de sus­
t o . E n los bajos i n f o r m a n . 

167.48 4.21 

R O M A Y 4 4 
Hig-iénicos departamentos compuestos de 

dos grandes habitaciones, de dos luises en 
adelante^ 15758 26-210c. 

V E D A D O : Se alquila la ca^a o a U í ^ E ^ B a ^ 
ños n ú m e r o 10A. I n f o r m a n en L í n e a n ú m e ­
ro 04̂  15767 4-21 

E N L A HERMOSA ca-sa San L á z a r o i V y 
16 se a lqu i l a un piso bajo para f ami l i a inuv 
fresco y venti lado, con vistas al Prado; i n ­
forma el por t e ro . 15794 8-21 

m A L Q U I L A Ü N A L T O 
Paula ]R. sala, eomedor, cuatro cuartos 

grandes, uno m á s para criados, pisos de los 
m á s finos, mamparas, lavabos, gas. escalera 
de m á r m o l , casa nueva á una cuadra do to ­
dos los carros. 10 centenes; la l lave en la 
misma. Razón Regla: M a r t í 62, T e l é f o n o 
8056. B . G o n z á l e z . 15741 4-21 

SE ALQUILAN 
Los altos de Acosta 35. casi esquina á 

Habana, con 5 habitaciones 'y d e m á s comodi­
dades: l a l lave en los bajos. I n fo rman en 
Reina 120. 15742 4-21 

SE A L Q U I L A N tres habitaciones indepen­
dientes con balcón á la calle á m a t r i m o n i o 
sin n i ñ o s : t ienen b a ñ o é inodoro . Empedra-
djo 3, Corona. 15773 4-21 

SE A L Q U I L A la casa Vives 192 p r ó x i m a á 
los Cuatro Caminos, acabada de cons t ru i r 
con servicios á la moderan . Los muy espa­
ciosos frescos é independientes. Informes 
Monte 113 y 115. L o c e r í a La Azucena, Te­
lé fono 1651. 15763 4-21 

PRADO 80 se a lqu i lan grandes y frescas 
habitaciones con pisos de mosaico con toda 
asistencia ó sin e l la . Son baratas, damos 11a-
vín y en Monte 38. una á 510.60, $12.72 y 
$15.90. Se da U a v í n . 

15765 _ 4-21 
SE A L Q U I L A N hermosas y frescas habi ta ­

ciones en Aguacate 122, casa de f a m i l i a . 
Amuebladas á 3 centenes. 

15790 8-21 
V E D A D O : So a lqu i lan 2 casitas que e s t á n 

juntas en precio de 5 y 6 centenes. Punto 
fresco y saludable íi 1 cuadra del e l é c t r i c o . 
Qcipfa Lourdes 13 y G . 

1 5787 4 " 2 1 _ 
V E D A D O : Calle y 21 se .alquila una casa 

de al to y bajo para l ina f ami l i a de gusto 
en $30 Cy. y o t ra de bajos en $20 Cy . con 
todas las comodidades, en los altos de la 
B a r b e r í a , i n f o r m a n . 15782 4-21 

SE A L Q U I L A la elegante casa de nueva 
c o n s t r u c c i ó n Leal tad n ú m e r o 10A de altos y 
bajos independientes con sala, antesala, co­
medor. 5 cuartos, 2 -servicios y los al tos, 
7 cuartos 2 en la azotea. Llaves en l a misma 
de 8 á 11 y de 1 á B. 

15776_ 4 - 2 1 _ 
CONSULADO 55. entre Colón y Refugio, 

en esta hermosa casa se a lqu i la una habl ta-
cu'.n espaciosa con b a l c ó n á la cal le . Precio 
m ó d i c o . 15717 4-20 

E N INQUISIDOR 12 altos, punto m á s co­
mercial de la ciudad se a lqu i la un hermoso 
sa lón con suelos de mosaicos, propio para 
una p:ran oficina. En la misma dos habi ­
taciones para escr i tor io á dos centenes. 

3 5661 4-20 

V i r t u d e s 9 6 
Se a lqu i lan habitaciones á $6.50 $7. $S 

$í) y si 0 plata al mes. 
15o6T 13-20Oc 
ZANJA 128B Palacio de Obreros entre 

Aramburo y Soledad, se a lqui lan habi tacio­
nes muy c?tmoda.s. y dos accesorias al tas 
con sala, do:- cuartos, rusos de mosaicos, 
cocina y d e m á s . 1.'666 13-20Oc 

SK A L Q U I L A la casa ra l le de la Amis tad 
n ú m e r o 36. can sala, saleta. 5 cusrtos y uno 
a l t o . D a r á n raz^n San Nico l á s 27. 

15703 S-20 

L f s o n m a 11. Vedado 
Rec ién te rminada con sala, comedor 15 

habi taciores , p o r t i l e s . jardines, etc. se a l -
o u i í a . I n fo rman Prado 34 v medio. T e l é -
fon S48. 15710 4-20 

y-F. A L Q U I L A una e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n 
á hombres solos ó para oficina. Luz 99 altos 

.5653 {-20 
SE A L Q U I L A N las casas de moderna 

cons t rucc^n C á r d e n a s n ú m e r o 1. p r i m e r piso 
-y Papia 33. In fo rman Corrales 9. 

15690 8-20 
'TARA C \S'A DK*i 1 1 " ' E ^ P E D E S ' f ^ f d e p a r S Ü 

•••Bmentos ú por cuartos, so a lqui la la casa 
Rsn L á - a r o 200. Tiene 32 cuartos, 6 b a ñ o s , 
e tc . I n f o r m a n Prado 34 y medio. T e l é f o n o 
n ú m e r o S48. 15711 4-20 

E N SEIS C E N T E N E S se a lqu i l a la casa 
Vives n ú m e r o 1f>S. con «ala. saleta. 3 cuar­
tos v dem.^s servicios. La Pavo al lado. Su 
d u e ñ o en Cuba 24. '5688 4-20 

EN CONSULADO 2S se a lqui la una hermo­
sa b a b i t a H ó n en casa de fnml l l a de mora-
liripd v si no son as í que no se presenten. 

15714 4-20 

Verdadera 
Agua Mineral 

"Natural de 
B I E N 

I G H Y 
E S P E C I F I C A R 

M a n a n Lia J e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 
E E N O M B R E 

\ i I ^ U V P í I C C T i & 1 C Gota' E ^ e n n e i a les de la Piedra 
V B % # r i I Ü C L L L O i l l l O Y Afecciones d i l a Vejiga. 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y K O P I T A L 
Enfermedades ¿ú Es tómago . 

para íaclliar la dign 
'óspaes úe la 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 

P A R A L O S R Í Ñ O N E S 

De venta en las boticas. Se emíara muestra gratis, franco porte, * 
quien la sclicite. Fcster-McCieHan C e , Buffalo, N. Y . , E . U. de A. 

E N ­

ARCA G c P o s n v w O > » 

C o s e c h e r o ^ 

H a i E N A U Y O R (Loarono) 

i i i w N o r rn w nprntia: HICOUS BBBWQ - W n n 
A K S L V N A L 'J¡ y 4 . T e i é l c u o lOtti*. Se venden caius y barri les . 

C. S2C1 l - ü c . 

C A S T O R I A 
p a r a P á r r u l o s j N i ñ o s 

En Uso por m á s de Treinta Años 

JJet'a la 
firma de 

S E A L Q U I L A N 
En 10 centenes, los bajos de l a fresca 
y boni ta casa calle de Compostela n ú m e r o 
146. entre Merced y Paula; tiene sala con 
dos ventanas, saleta, 3 cuartos, cocina, un 
b a ñ o inodoro, buen p a t í o , todos los pisos 
de marmol , la l lave en la p a n a d e r í a en f r en ­
te . I m p o n d r á n su d u e ñ o . M u r a l l a 66 a l tos . 

16553 ^4"10_ 
SE A L Q U I L A N en Quince centenes los 

espaciosos bajos de Neptupo 74 L a l lave 
en la bodegra esauina Manr ique . I n f o r m a r á n 
en E l Anteojo, T e l é f o n o 510. 

15658 S-20 
SE A L Q U I L A N los bajos en la calle del 

M o r r o n ú m e r o 9. precio 12 centenes d a r á n 
raz^n pn Prado 34, altos de 12 á 2 y de Q á S 

15652 .15-20OC. 

C u b a n . 8 6 
Se a lqu i l a una cocina y un comedor para 

un cocinero que desee establecerse: puede 
tenpr en la misma casa algunos marchantes . 

15648 S-20 

SE A L Q U I L A N los bajos de Bernaza 40 
con entrarla indepndiente. sala saleta, c i n ­
co cuartos, b a ñ o y d e m á s servicio . L a 11a-

en la fonda de al lado. I n f o r m a n Reina 
131 a l tos . 15644 4-20 

A nena del Norte n. 2 4 0 , altos 
No busque otros que le a lqui lo é s t o s son 

los que le convienen á usted, por lo e le fan­
tes, bonitos, c ó m o d o s , basta para el gusto 
m á s exigente, g a l e r í a de persianas frente 
para San L á z a r o y para el Malecón , paseos 
los m á s concurridos de la Ciudad. T e n d r é 
mucho gusto en in fo rmar á V d . en la misma 
de 10 á 12 y de 1 á 5. las d e m á s horas, ca­
lle T n ú m e r o 31 esquina á 15 Vedado. 

15643 4-20 
SE A L Q U I L A N los hermosos altos Com­

postela 141 frente al Colegio de Belén , en 
el Café , la ' l l ave . 15542 5-y) 
""SE A R R I E N D A N Y SE V E N D E N MUY 
baratos Reparto San Francisco. Concha y 
L u y a n ó . tres casas de madera y teja france­
sa con c u a r t e r í a anexas de 22 habitaciones. 
Informes O'Rei l ly 69. 

15640 8-20 
SE A L Q U I L A para establecimiento mer­

can t i l l a casa Calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 278. De sus condiciones in fo rman 
en la misma de 8 á 10 a. m . y de 11 á 5 p . 
m . en la calle de Consulado n ú m e r o 02 ha­
los. 15603 - 8-18 

M a n r i n u e n. 1 5 0 
Se a lqu i l an á mat r imonios 6 s e ñ o r a s unos 

altos, con dos habitaciones, cocina, agua 
abundante y d e m á s servicios, magn í f i ca azo­
tea con b a l c ó n á l a cal le . E n los bajos i n ­
f o r m a r á n . 15605 4-18 
""ATTERSONAS^DÉCENTEsUe a l q u i l a ~ u ñ a 
h a b i t a c i ó n ec dos luises: o t ra en 3 y ot ra 
Id . muy grande en 3 centenes. No hay nada 
mejor . L e a l t ^ l 1_20:__ _156q7 4-18 

OBISPO 36. se a lqu i l a una sala y un cuar­
to con saleta, jun tos 6 separados, inmejora-
v>'e para cualquier p r o f e s i ó n , indus t r i a 6 pa­
ra v i v i r aerua corr iente en el cuarto, m u y 
frescos y c ó m o d o s . En la Academia de I n ­
g l é s , en el p r i m e r piso, i n f o r m a n . 

15586 4-18 

~ S E A L Q Ü í L A í T 
Dos m a g n í f i c a s habitaciones interiores, en 

la botica de l a calle de la Salud esquina á. 
L e a l t a d . L^£.!l '4"1S 

S E A L Q U I L A N 
Unas frescas, c ó m o d a s y espaciosas habi ­

taciones con b a ñ o inodoro y entrada inde­
pendiente para cr iados. Lea l tad esquina á 
S a l n ñ . I n f o r m a n en la bot ica . 

15588 4 - lS_ 
SE A L Q U I L A : la magn í f i c a casa Somerue-

los 6. á una cuadra de Monte y 3 del Par­
que Centra l sala, saleta. 6 cuartos, doble 
servicio sani ta r io , z a g u á n , casa nueva. 

15594 6-18 
E N CUATRO CENTENES so a lqu i l a un 

g ran entresuelo, independiente y con ba l ­
cones la cal le . Reina 34. 

15608 4-18 

FONDEROS: les a lqui lo un local en com­
b i n a c i ó n con un c a f é ; con todas las c o m " ^ ' -
dades para una fonda: B e l a s c o a í n CC7C á 
media cuadra, los Cuatro Caminos. 

15626 4-18 
SE A L Q U I L A N los altos de la casa A l a m ­

bique 61. tienen sala, antesala, tres cuartos, 
b a ñ o y d e m á s servicios. Es de c o n s t r u c c i ó n 
moderna. 15625 4-18 

E N T.A v r r s o R A 
Se a lqu i l an dos casas grandes y modernas, 

pasa el e l é c t r i c o por delante. L lave ó i n ­
formes en el n ú m e r o 582. T e l é f o n o 6371. 

15622 8-18 

Uamoanar lo n ú m e r o 7 4 
Se a lqu i lan los bajos, entrada indepen­

diente . Llave , bodega esquina á Neptuno . 
In fo rman Escobar n ú m e r o 166. Te l é fono n ú ­
mero 6371. 15623 8-18 

Se a lqu i l an los altos entrada independien­
t e . L lave en la bodega. I n f o r m a n Escobar 
166. T e l é f o n o 6371. 15624 8-18 

RE A L Q U I L A N los magn í f i cos alTos de la 
casa calle de Cuba n ú m e r o 99. La mejor 
cuadra de l a ca l le . Precio Cien pesos oro 
americano. I n f o r m a r á n calle de Cuba n ú ­
mero 61. 15618 S-18 

C A R N E A D O 
A l q u i l a , una. casita con todas las como-

'M í d e s en 515.90 al mes calle H en el Ve­
dado. 15612 10-18 

SE A L Q U I L A los entresuelos de A m a r g u ­
ra 16: tiene sala con 3 persianas á la ca­
l le . 5 habitaciones y entrada independiente. 
Informes en los a l tos . 

15610 _ 4-18 
SE SÍ5LÍÍIYÁ"^A~CRI^ÑDEIÍA~Í5E PO-

COS d í a s de pa r ida . D a r á n r azón en San L á ­
zaro n ú m e r o . 2 9 1 . 1561 4 4-18 

Un hermoso piso a l to de esquina. Tmpon-
d r í n en Obispo 56, a l tos . 

15619 s-is 
SE A L Q U I L A N los altoa de la casa acaba­

da de cons t ru i r situados r-n la Calzada de 
San L á z a r o n ú m e r o 31DA. a l tos . In fo rman en 
el n ú m e r o 317. T ó m e s e el carro do la U n i -
yers idad. 15673 4-17 

SE A L Q U I L A N log~~alto.s de ~ E r ñ p e d r a d o 
n ú m e r o 81 esquina á Monserrate muy fres-
•os y con comodidades para regular f ami l i a 

Ent rada independiente, por Monserrate y 
oHos los servicios . I n f o r m a n en la misma 

á todas horas. 15615 4-1S 

f ! B 0 l i 
Se a lqu i la la. casa. Calzada n ú m e r o 552A. 

en e l pun to m á s a l to y sano, acera de la 
br isa y le pasan los e l é c t r i c o s por el frente: 
apua de Vento, gas. y servicios eauitarlos 
completos: toda de reciente c o n s t r u c c i ó n : 
y t iene po r t a l sala, saleta. 4 cuartos, sa lón 
de comer, cocina, cuartos de b a ñ o y criados 
y u n hermoso sa lón a l to , todo pisos mosai­
cos. Lla-Ce ó informes enfrente, n ú m e r o 597, 
y su d u e ñ o C-ervasio 149 entre Reina y Es­
t r e l l a . 15550 6-17 

E N 8 ? . ; É Ñ T E N E S los nuevos y bonitos 
altos Leal tad 119A casi esquina Sun Rafael 
í;ala comedor, tres cuartos, baño , etc. La 
llave en la bodega de la esquina. I n f o r m a n 
San L á z a r o 30. 15576 4-17 

MARIA NAO! p r ó x i m a á desocuparse se a l ­
qu i l a la ampl ia y c ó m o d a casa S a m á n ú ­
mero 44. Tiene todas las comodidades para 
una f a m i l i a . I n f o r m a n en la misma . 

15579 4-17 

V,. a u í a A m a l i a " 
VIBORA-ARROYO ArGLO 

Se a lqu i l a l a casa viviencla con jardines, 
arboleda, ajaua Vento g a s ó m e t r o , capi l la , 
cocheras y tcMÍas las comodidades apeteci­
bles, amueblada con todo lo necesario i n ­
cluyo l á m p a r a s y va j i l l a , cuatro cuadras del 
e l é c t r i c o , en la misma calzada, y quince m i ­
nutos de la Habana: para ver la é informes 
^n Prsdo 37 y Obrapfa 32 (a l tos ) . Licencia­
do A lva rado . 13562 8.-17 

Se a U. ui la 
L a casa Salud nrtmero 23. ron sala y 4 

cuartos grandes pat io etc. . propia para es­
tablec imiento , en la misma i n f o r m a r á su 
ücrf'ri á todas hores. 

15564 4-17 
SE A L Q U I L A N los masrníficos bajos de 

Glor ia 151 con sala, comejor cio%o cuartos 
y cocina. La llave en los a l tos . D a r á n ra­
zón Habana 234, Sr. Gut lé r r^w 

15569 4-17 

SE A L Q U I L A el al to inden^r.^. 
cata Calle de Crespo 43A onn d i e ^ I ^ H 
taclones muy ventiladas, for-ina Cíatro h H 

>. por la esquina pasa el \ ^ bafio * r*1* 
582 ^anvia '«tt. 

doro 
15 
E N A M A R G U R A n ú m c r ^ T r T - -

departamento bajo, .on visVn -.al(mn> 
compuesto de sala y dos h a b i t L * ^ ó,, 
medor: e s t á c unada h, sala ?;Cl0ne8 y ! 
p idan : tiene los servicios á rna. 14 QL' 

15568 mano. ^ 

K a el punto uiiis sano 
y alto del V i 

Se a lqu i la una bonita ^ « ¿ j 
famil ia , compuesta de sala t,Para cr,? 
saleta espaciosa, cuarto n a r ¿ oIfs cUan!* 
v ic io sani tar io moderno con c u » ^ 0 » 

Vinos . 15545 
SE A L Q U I L A N en Puertes" r-T" il17 

i las casas San Tadeo númeroasnde'- $1 
gadas al F e r r o c a r r i l , sala 3 x>ol*J y 1 0 ^ ganas aj i - e r roca rn l . sala 3 no^oi y lO^T 
notio con á r b o l e s frutales v a*,,; °,ne,. BrT 
L a l lave en el n ú m e r o 4. infor™ de 
^nn.,-; . . • n : K Habana. A r m a r á n em­pana r io 

155S 
SOL 52 se a lqu i lan juntos ( ' 7 ^ ^ — 

nltos y ha.ios do . sta fresca y C'̂ Í.110» lí¡ 
Precio quince centenes, los" aitíí0<la 
los bajos. Pcoí le verse de s ' á 10 Ofe' 
Informes Empedrado 30. cuarto 1 í | 

" S E ' A L Q U I L A e s p l é n d i d a a u T p I T ^ l l 
centenes, sala, comedor euar'íw ^MÍ 
uno m á s para criados, pisos ,¡ ~ íra;-=. 
una .-uadra (le todos los rarros i mol i 
en la misma. Kazrtn M a r t í 62 ,a l'-an 

Te l é fono SfT.G. B . González egl&-
15581 
s ? , ^ . L J 9 u l L A N eñ diez cen t¿ñd j | i0 l -de Mal o j a n ú m e r o 8; v en ONCE V i * 

oentenes r e s p e c í i v a m o n t e . el a í to v k 1 ^ ! 
Maloja n ú m e r o 10. Informes en \T1,. * 
mero 12, 15539 ^ ' o j a nj. 
""ATS IJAST SO LAS D E - R E S P E f o ^ T ^ , 
la una hermosa h a b i t a c i ó n en l a ^ 

rv ic io a r r i b a . Su precio 3 centÍ«a 

SE" A L Q U n . A N ^ T ' ^ r ñ í a , » ^ — 
de la casa calle de la Zanja numero ^ 
tres cuartos, sala, comedor balc/r, 3 C(>5 
fi dos calles, la llave en la bodeea Tn«0rti*( 
r án San Rafael 145 l - t r a L L forni»-

15490 
_ 

ne se 
casa 
Amistad 29 a l tos . 

S E A L Q Ü I U 
Para abogado médico dentista etc 

un z a g u á n , una saleta y una sala luinL' etc 
te amueblada y ampl ia , los tres denart^*4 
tos en buen lugar , ^"^"amej. 

In fo rman en e¡ departamento de 
del D I A R I O D E L A M A R I N A 6 AnuiKm 

C. 3452 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ 8-lj 

SE A L Q U I L A la m í g n í f i F í ^ ^ - r - r r - ; 
n ú m e r o Ci. en el Vedado á cuadra v rn J 
de las dos l í n e a s de los t ranv ías f̂ 1 
de m a m p o s t e r í a . suelos de mosaicos n.« 
y t raspat io á r b o l e s frutales jardine-! 
vicios sani tar ios: sala, dos' saletas «1 
hermosas habitaciones y todo lo que .i'1* 
el gursto m á s refinado. Precio doce cent™ 
I n f o r m a r á n en la misma y en Paula 5} l 

15493 

S E A L Q U I L A 
la g r n n cann cnlle 10 esquina a F . Vtd«íi 
para fami l ia de gnsto, hermosa.) sah 
caleta, 4 grandes cuartos, ampllog cori; 
dore» i a rd fn . t raspatio con frutales, 
r r a » . bigrurrr.K etc. La llave en Ja hoñiL 
frente fl la casa. Informes en OflcH.w 
Te lé fono G9S. 

PAULA S O T I A J O T 
Se alquiln en módico precio. La llave « 

los a l tos . In fo rman en Amargura 77 y q 

Í O n . 1 3 , V e d a d o 
Se alquila esta casa, acabada de rejtM. 

rar. con grandes comodidades higiénicas, 
ocho habitaciones dos cuartos de baño 
agua caliente etc. Propia para personas d» 
buen gusto. Kn la misma y en Aguiar W 
I n f o r m a n . 

C. 
V E D A D O ; Se a lqui la en la Línea ?ntrt 

T v .T r,na casa con sala, saleta, comedor, 
seis cuartos y d e m á s comodidades, en Ú 
centenes. L a llave al lado. 

154 84 10-150c 
SE A L Q U I L A N ó se venden las espadoíai 

casas ts y 20 de Pluma. Marianao. Infor­
man ni lado, por Luisa Quljano. 

1541 
E N TROCADE^O <n. CAB,* de uní fW « | 

de mucha modalidad se alqui'an fresen M 
aseadas habitaciones con toda aslstí'jcli 
Tambifn se admi ten abonados 6 comer 

C. 3360 1-Oc.̂  

l a r i e i n o . torio de te Oosrts 
Se a lqui lan las casas números C \f'n 

A y 2 le tra B. de la calle del General Macw 
In fo rman y e s t á la l lave en General Lee 

A G U I A l t 101 
Se alquila, la sala y primer cuarto tod» 

con piso marmol y cielo raso gran «' '"•-í 
fren* A la sala tiene 16 metros largo, porII 
medio ancho, 5 ventanas á la calle toa* 
propio para un gran escritorio mercantil, 
sociedad ñ bufete do Abogado. i/v 
_15417 ^tt-Ufc 

SE A L Q U I L A N los nuevos altes de la cart 
calle Cuba l i n con todos los adelantos 
demos par?, f ami l i a de gusto, en Ia Jíjf^ 
I n f o r m a r á n . 15393 15-HW^ 
~ S K ALQ1 r{T A N fa" hermosa esciuina « 
Salud v San Nico lás propia para EnaDK" 
miento, se dá en medico Precio: los a 
de la misma v los del n ú m e r o 10A "£3 
cal!" de la Salud tienen seis cuaít0S;a;SJi 
saleta, comedor, b a ñ o y agua abuna»" 
T r a t a r á n en Concordia 22. .,5 

15368 
" K X T R E ~ L U Z Y ACOSTA en In«ul^fitií 
altos se a lqu i lan habitaciones c 0 . n / ^ r í » 
y ' oda asistencia si se desea. S 
solos .5 mat r imonios sin niños. ^ ¡'¿s idi 
fami l i a y de mucha moralidad; p r ^ 
m á s eco n ó m i co s de la capital . . j j 

15337 

S E A L Q U I L A io ^ 
Vedado: Se alqui la en medico prec^ p,. 

venti lnda r asa en la calle 1^ ePtJf,an en ̂  
seo. La l lave en frente. Informan 
Calzada de Cr is t ina n ú m e r o <A. . . j .^ocj 

15354 _ --"f0' 
K N " R E I N A T-TSC alquilan hermosa^ ¡ | 

taciom-s de «iez pesos en adeiani • i w 
amuebladas con todo servicio e^ , \o Ô l 
bis horas y lo mismo en Rein1,K ün í a ? i 
mo en GaLano 13fi. se al^uV„rorman T 
i.ronio para establecimiento, im"1 ¡.j.iM 
""a 14. 15241 
—SE~ATQUILA"ui casa Frado "^AW„4in¡j 
n u i n - á An imas . La U a - ; arW*\ 
90 I n f o r m a r á Antonio Mana 
Cvba n ú m e r o 76 y 78. 

15234 

V e d a d o - S é a^"11* ^ 
n. n ú m e r o S entre 0.'airX\-'mê o el' 

nreclo barato, en verano uo »" fg con 
qul le r . La llave al lado. ^ ¡ I ^ i : . 
dueño en Ancha de Norte nüroei ^,90* 

151S7 

SE ALQUILAN 
Los bajos de la cesa Cárcel m- ^ 

t re Paseo de M a r t í y Ancha a 

úmcro 

tuado en un pumo fresco. -̂ J1' ¿or 3 ^ 
t r a í d o compuesto de sala ijgve eD 
habitaciones, precio barato, Ia 
cha del Nor te n ú m e r o íi-

15188 

, frese"':: 
Se a lqu i lan muy cómodos > 1 {tttV 

en '1 pr inc ipa l de esta casa cei en e 
calle, de Mercad.tres. í ' v O r m a ul0 Y * 
fete do b - Sre.,. M . R . 'J-*Í 
Amargura 77 y 70. 

ueblados y con su ^ ^ ' ' l ' " al75 «•* J 
115.90 s e g ú n piso. ^ ^r\on\cdíído. QC.J 
r. Rafios de mar gratis. J>&k 
"•• 3363 ---Tríes .̂ HH ^ ' ¿"centenc « 
v i I .A : " • •• ¡la *n ' f r e 8 >' V -

calle Quinta n ú m e r o !L ^ sale14,wjfi* 
puesta de ja rd ín . , portal^ ^ f i . 
. rn r tos b a ñ o . .>s incccrc- . ^ ^ 
In fo rman en el 101. 1^>^ 

_ - i ^ T Í O 
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L A N O T A D E L D ! A 

¡Claro que SÍ: I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
es un espejo, una neda,-
un peso en fiel, dos crisoles^ 
(porque uno es poco) una prenda, 
(vulgo a lha j a» de dieziocho 
quilatep, flor de canela 
ú flor c! todo: la cosa 
m4a rica y m á s estupenda. 

¿Y Correos y T e l é g r a f o s ? 
Viene & ser como la esencia 
DE ÍO anterior, el estracto, 
el t r ip le sec. b o m b ó n crema, 
z i n a m ó m o comprimido, 
esterilizada idea 
j 0 un decadente, . . . la cosa 
m á s rica y m á s estupenda. 

•Qué es lo que dicen Ustedes 
de nuestra glor iosa Hacienda? 
•Que es una Hacienda Gloriosa 
porque es grande y porque es nuestra?. 
E s . . . eomo el papel de china, 
com tenacil la de Eibar 
para ei c iga r ro . . . la cosa 
m{,s r ica y m á s estupenda. 

pues bien: En I n s t r u c c i ó n Púb l i ca , 
en Correos y en Hacienda 
no se mueve n i un centavo 
sin que a l punto se dé cuenta. 

prodigioso, admirable! 
¡Que buen orden, que sistema, 
que p e n e t r a c i ú n l ; L a cosa 
más rica y m á s estupenda! 

¡La ominosa: ¡Qué ignomin ia 
de A d m i n s t r a c i ó n aquella: 
¡Qué de robos y chanchullos, 
de c ín icas d e s v e r g ü e n z a s ! 
;;Ksto dá gusto^ edifica: 
esto al ivia , esto" consuela: 
esto viene á se r . . . la cosa 
más rica y m á s estupenda!! 

DISPENSARIO "LA CARIDAD" 
Parece que las almas generosas y 

caritativas tienen olvidados á nuestros-
niños, porque nos falta la leche con-
ílensada. el arroz y el azúcar que les 
distribuimos diariamente. Suplicamos 
Á las personas buonas remitan al dis­
pensario. Habana 58. esos artículos 
que hacen mucha falta para que mu­
chos niños pobres no se mueran de 
fiambre. Dios se io pagará y las tiernas 
criaturitas las bendicirán. 

DR. M. D r L F I N . 

D e s p u é s e l e a l í r u n a s h o r a s d e 

c o n s t a n t e a j r i t a c i o n , u n v a s o e l e 

• e r v e z a d e L A T K O F I C A U e s 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­

m e n t a . 

M E L F R O N T O N 

E l juego de anoche 
Primer partido á 2r, tantos: Esco­

riaba é Ira-ola. blancos, contra Eibar 
y Salvador, azules. Ganaron los azules. 

Boletos á $4.46. 

iPrimera quiniela: Mácala. 

Habana. 2U de Octubre de 1908. 
Trabajos de ayer: 

D B S I X F E O C I O X E S 
Por escarlatina. 4. 
Por tuberculosis. 2. 
Por tifoidea. 3. 
Por sarampión. 2. 
Desinfeceión de cuatro carros fúne­

bres en el Cementerio de Colón. 
Se remitieron al crematorio 28 pie­

zas de ropa y se desinfectaron 30.-

P E T B O L I Z A C I O N Y Z A X J E O 
Recocida é inutilización de 67 latas 

y petrolización en las calles de Arau-
guren. Céspedes. Agrámente. Albur-
querque. Perdomo, Cementerio y Fres­
neda, Santo Tomás, San Carlos. More­
no, San Cristóbal, Cepero, San Salva­
dor, Esperanza. Recreo, Armonía, Par­
que Palatino, el litoral del Castillo á 
San Nicolás, terrenos de la Unión 
Estpkial. canteras de Aulet y Hamel. 
las del fondo de la batería de Santa 
Clara, relleno de pocetas en las cante­
ras de Sañudo. 

Chapeo de los solares: 13 y B, 15 
y B. 

L E C H E S A D U L T E R A D A S 
De las muestras de leches analizadas 

el día 19 de Octubre, en la Jefatura 
Local de Sanidad, por el Negociado de 
Inspección Médica, ha resultado eu 
mala^ condiciones una muestra. 

I N S P E C C I O N D E C A S A S 
Por el Negociado de Inspectores de 

Distrito se han inspeccionado y petro­
lizado durante el día de ayer, 2.141 
casas, lo que da un promedio de 46.54 
por cada Inspector. 

E n las casas inspeccionadas se han 
encontrado por los señores Inspectores 
doce depósitos de agua con larvas de 
mosquitos. 

Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, etc.: 46, 

Establecimientos en los que se com­
probaron infracciones de las Ordenan­
zas Sanitarias: 7. 

Idem eu buenas condiciones: 234. 

Segundo partido á 80 tantos: Le-
ceta y Abando. blancos, contra Gárate 
y Machín, azules. Ganaron los azu­
les. 

¡Boletos á H 1 5 . 

Segunda quiniela: Irada. 
Boletos $4.95. 

K S K . 

CURADO E N T R E S M E S E S CON 
LAS P I L D O R A S D E L DOC­

TOR W I L L I A M S 

Lean los Miles que Padecen de Ane­
mia. Caras Pálidas en Todas 

Partes, que Necesitan de este 
Soberano Remedio. 

t Palidez, os una de las más claras 
indicaciones do pobreza do sangre. 
Desgano, languidez, falta do voluntad 
para los quehaceres, poca inclinación 
a diversiones, desánimo, desaliento; 
estos son algunos de los síntomas que 
JUIPIIOS hombros y muchas mujeres 
iHc i l i t i en te c o n o e o n . Es simplemente 
ja condipión anómica. la falta de ro-
bustoz. y f] (juc así so hallo debe to-
^ a r sin más demora Las Pildoras Ro-

sSadas dol D r . AVilliams, que todo el 
guindo nvouiieruia para curar la ane-

<.)tro do los mimliMs curados dico: 
, i o sufrí p o r casi 1 r<»s a ñ o s de una 

uerto Anemia, y habiéndome cura-
Jo ^ las Píl(íoras Rosadas del doc-
0r >\ ilhams. escribo para que mi cx-

r n e n ^ lo valga á los miles que en 
¡os trópicos smi anémicos. Me ha=bm 

muy pálido d,-;!,- ¡os c o m i ' o i -
E L . \ñ enfermedad, mal apetito y 

nsaneio. y (.{)n frecuencia tenía que 
. ,iai!ia- sin ' m me aliviaran 

^ varios remedios que tomé. Varios 
y J ^ 0 5 ™ '"^igm-on á t e m a r las Píi-
_ ras Rosadas del Dr. Williams.- v 
Uhi H ^ ' ^ P i o me dieron no-

^ nmjcna. y á los tres meses mi 
hii;';;;,1'V''V'0Tnplcta- hieden pu-

•f|P •'•^•^ li:i,,;l-s de agradecimiento 
| | s u atento otc.. a-arta .id S r . Luis 
; ^ ' ••lar;! í'alos. Habana). Cu-

Sa(h [ , V n i A N T K - T ^ Pildoras Ro­
ñ o . V :),•• V llliams so garantizan 
v o ;. ;(,!,' !' '''n^-ún ingr.dieuíe no.-. 

QnZ0T /ant0 lÍUe-]on tomarse 
Sandro'"8 {nlrim™ Para purificarla 
min { ,'n 1 i -oi^nío dp la Ane-

dphn;';!;;s iii!ivl,,s- • • u ^ do 
Ília« v "i: las .ÍJ1(!>ie,-as. neural-
p i n i o L ' T ^ ^ T 7 ^ "diosos. 
E d i o 5 « n005d0 l0s í,u'r5k's (]" esta 
los des^'"1;10 51,1 ^medio eficaz en 

^opa ^ p . Í a S . l a s fa^acias de Eu-

tac-mnes ó sustituto^ i?" ln" 

Ripios tropicales.— 
E l simpático y pintoresco pueblo de 

Güines no solo produce excelentes pa­
pas y hermosos tomates: también suele 
dar cada poeta del tamaño de un ñame 
de la tierra. 

Que lo diga si uó don A. V . Veláz-
quez. que ha dado á la estampa... de 
la heregía poética un librito de versos 
titulado "Mis ratos de ocio.'' 

i Y qué ocios los del señor Velázquez 
y qué raptas ñas va á proporcionar! 

Comienza por decir el autor en el 
prólogo que el librito ha sido hecho pa­
ra repartirlo entre las amistades y fa­
miliares de su mayor estimación. 

Y decimos nosotros: 
—¡Gran Dios! Si hace semejantes ri­

pios para la familia y los amigos, si 
tuviera que repartir el libro entre los 
indiferentes ó los enemigos, hace los 
versos con dinamita. 

Oído á la introducción. Agárrense 
nsteaéef: 

"Me introdusco suavemente 
en la monto del lector" 

(i Sí, señor!) 
"porque cantan tomeguines 
sinsontes y ruiseñor" 

(Usted no es ninguno de esos pája­
ros. . . E n todo caso, sería usted un 
Stjú platanrro.) 

"y como no soy cantor 
me expreso de esta manera: 
estoy en terrible espera"... 

(Nosotros también esperamos. . . que 
se decida á decir algo que no sea una 
bebería.) 

"en el mundo de mentira." 
(/,Cuál será el mundo de verdad? 

¿El de la mañana, de á 3 kilos?) 
"yo templo la nueva l ira" 

(Tomplo es lo mismo que iglesia; pe­
ro no tiene el honor do pertenecor al 
verbo templar. Por lo demás, hace us­
ted bien en fiemplar la lira nuova, por­
que la lira vieja debe estar... inser­
vible.) 

"haber si me considera." 
(Poro hombro: /.quién lo va á consi­

derar á usted si escribo en lugar de á 
ver.. . haber?) 

" Es el poeta, señores 
de todos hoy despreciado" 

(Sí. señor: si el poeta es oomo usted, 
todavía nos parece poco ol desprecio: 
debía de castigárselo con multa ó días 
de arresto.) 

"y como ostoy enredado" 
(¡No lo sabe usted bion! Está más 

que onrodado, completamente iraha-
do.) 

"desacinno yo querré.. . " 
(So lo A-a á lograr uslr.) 

Y muoho menos, escribiendo con c 
el verbo asrr. 

Nosotros somos de los que vamos á 
di mmírnos por hoy do sus ripios, no sin 
declararle antes calamidad poética na­
cional y hasta vianda honoraria do las 
riberas d o l May aboque. 

Grandes fiestas.— 
En el poético puerto del Marieí, se 

celebrarán loé días 23. 24 y 25 de] ac­
túa!, grandes fiestas ^n honor de San­
ta Terállí de Jesús, la excelsa Patrona 
del pueblo. 

He aquí ol interesante programa: 
Día 23.—A las cinco de la mañana, 

repiques de campanas y Veladores 
anunciarán la apertura de las festivi­
dades. 

A las 3 de la la-de: Corrida do cin­
tas en bicicletas, con premio al vence­
dor. 

A las 6 p. m.: Traslación le la Ima­
gen de la residencia de las señoras Ca­
mareras á l a Iglesia Parroquial. 

A las 7: Gran salve á toda o r q u e s t a , 
asistida de exc-i ni .•; * 'oes 1c la capi­
tal. 

A las 9: Gran baile para perdonas 
blancas en los espléndidos y ventilados 
salones de la sociedad " L a Unión," 

Día 24.—A las 9 a. m.: Gran misa 
solemne cantada á toda .orquesta, ofi­
ciada por tres dignos sacerdotes, estan­
do ol panegírico á cargo del elocuente 
orador sagrado, Santiago Garrote, 

A las 5 p. m.: Gran procesión reli­
giosa, que recorrerá las principales ca­
lles de la población. ,| 

A las 9: Gran baile para personas! 
de color en los espaciosos salones del 
gran hotel "Gerardo." 

Día 25.—A las 12 a. m.: Cucaña 
horizontal de mar. con premio al ven­
cedor. 

A las 3 p. ra.: Corrida de cintas á 
caballo. 

A las 9 p, m.: Baile para personas 
blancas. 

Xota: 
Los bailes serán de pensión. 
Se permitará toda clase de juegos lí­

citos. ' 
Todos estos actos serán amenizados 

por la reputada orquesta del señor Ga­
briel Cisneros con asistencia del señor 
Corbacho. 

Guarapetera^.— 
Más vale el vino que el agua 

y es el porqué muy sencillo: 
en agua se ahoga la gente; 
las penas se ahogan en vino. 

Si te gusta beber vino 
y no lo quieres cristiano, 
huye de toda taberna 
que tenga pozo en el patio. 

Si quieres vivir dichoso 
y te horroriza estar triste 
bebe vino de lo bueno; 
que el que no bebe, no vive. 

heredero de una cuantíiosa fortuna; 
pero no queriendo para sí otra heren­
cia que á solo Dios, cedió parte de sus 
bienes á sus hermanos, y todo lo de­
más lo repartió entre los pobres. 

Tenía solo quince años cuando se 
fué á un espantoso desierto. Allí dio 
principio Hilarión aquella perfecta 
vxla.. que por sus virtudes y grandes 
milagros asombraron al mundo. 

Nuestro Santo rindió su espíritu al 
Señor el día 21 de Octubre de 371, á 
les ochenta años de su edad. 

Además de San Jerónimo, que es­
cribió su vid-a, hacen mención del glo­
rioso San Hilarión el "Martirologio 
Ramano" y otros muchos. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 21.-*-Corres-

ponde visitar á Nuestra Señora de 
Guadalupe en la Salud. 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
DE I f y 2! ENSEÑANSA 

d i r í g r i d o p o r P a d r e s A g - u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l X o r t e . 

P L A Z A D E L C R I S T O . 
A P A R T A D O 1056. T E L E F O N O 1071. 

E l obieto de este plantel de e d u c a c i ó n no se c i r cunsc r ibe -á i lustrar la intelisrencia de 
loa alumnos con sól idos conotiimientos c ient í f icos v dominio completo del id ioma inglés , 
sino que se extiende á formar su corazón , sus costumbres y c a r á c t e r armonizando con t o ­
das estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo qua se refiere á la 
e d u c a c i ó n c i e n t i ñ e a la C o r p o r a c i ó n e s t á resuelta á que c o n t i n ú e siendo elevada y só l ida 
y coniorme en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a modernx Para atender al desa­
r r o l l o físico de los alumnos cuenta el Colegio con ampl io y completo sa lóu de gimnasia. 
Hay departamento especial para los n iños de 6, 7 y 8 años . 

Se admiten alumnos externos y rr.ed o pensionistas. La aper tura de curso t e n d r á l u ­
gar el d í a 7 de Septiembre. £ 1 id ioma oficial del Colegio, es el inglés; para la e n s e ñ a a z i 
ael castellano tiene ei colegio reputados Profesores e spaño le s . 

La e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la Carre­
ra de Comercio y el t urso preparatorio para ¡a Escuela de I n g e n i e r í a , y se pone especial 
esmero en la e x o i i c a c l ó n de las M a t e m á t i c a s , base fundacen ra l de las carreras de Inge­
n i e r í a y Comercio. 

35371 15- 7 Ot 

IGLESIA DE URSULINAS 
E d ía 2t á las 8 de la maflana se canta­

ra en esta Iglesia una misa en honor de 
" n í a Ursula . Patrona de las Religiosas U r - ' 

•ulinaiB; E l coro está. á. cargo de las Rel ig io- i 
sas y de las pensionistas del Colegio. H a b r á 
s e r m ó n . Se i n v i t a especialmente á las A n ­
gelinas . 

A. M. D. G. 
13345 4.17 

Hay hombres que encienden luces 
y no comisruen ver claro: 
otras se beben diez copas 
y están meior alumbrados. 

U. 

Invento prodigioso.— 
Un descendiente del famoso Bdgard 

Poe. ha ideado un aparato para resu­
citar. Se fompoue de dos cilindros, uno 
de los cuales está vacío, y el otro lleno 
de oxígeno. Ambos están provistos de 
un tubo de caucho que se adapta res­
pectivamente á las narices y á la boca 
del presunto muerto, y el operador 
mueve rítmicamente, como una respi­
ración, dos émbolos colocados dentro 
de los cilindros. E l émbolo del cilin­
dro vacío extrae los gases deletéreos 
acumulados en el organismo, mientras 
el otro envía á los pulmones el oxígeno 
que contiene. Por este procedimiento 
se han vuelto á la vida en seis minutos 
un conejo muerto con una fuerte dosis 
de morfina y de éter y un perro asfi­
xiado con acetileno. Naturalmente, es­
tá destinado, sobre todo, á Los casos de 
asfixia, ahogados y otros similares. E i 
inventor ha hecho pruebas también con 
los beodos, y parece que con unos 
cuantos golpes de émbolo disipa la bo­
rrachera más monumental. 

i Puede que el inventor haga negocio 
eu los Pistados Unidos ! 

E S P E C T A G U L O S 

NACIONAL.— 
Compañía Dramática de Enrique 

Borras. — A las ocho y media: se pon­
drá en escena el drama cu cinco actos, 
titulado E l Abuelo. 

ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 

por tandasu—A las ocho: Las Bribo­
nes. — A las nueve: re^risr de Ei>ac­
rianza Libre. — A las diez: La Corria 
de Toros. 

MARTÍ.— 
Cinematógrafo y Variedades. — 

Función diaria por tandas.—Couplets 
por las Iris Audreacce.—Bailes por 
Rosa-Janette. 

ACTU ALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fum 

ción por tandas. — Estrenos diarios de 
películas.—Puntos y canciones por los 
Mary-Bruni. — Bailes por la pareja 
Iberia. 

TEATRO NEPTUNO.— 
Cinematógrafo y Variedades, — Es­

trenos diarios. — Variedades. 
CINE PARISIÉN.— 

Monto y Prado. — Cinematógrafo.— 
Función por tandas. — Estreno de pe­
lículas dianas. 

ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 

diaria por tandas. — A las ocho: 
fii gorda ni flaca. — A las nueve: L a 
Carne gorda. 

PARQUE PALATINO.— 
Abierto los domingos de 12 de la ma­

ñana á 12 de la noche. — Grandes di-
v^^íione?. 

C O M ü J V T e i B O S . 

dr. Iñreetor del ÜURIO os LA MARINA. 
Muy señor mío y de mi mayor con­

sideración : 
Ruégole atentamente se sirva dar 

cabida en el periódico de su digna di­
rección á las presentes líneas, dedica­
das á consagrar un recuerdo á la me­
moria de mi inolvidable y buen ami­
go don Manuel Herrera y Gutiérrez. 
—que en paz descanse,—por el segun­
do aniversario de su muerte que so 
cumple hoy. 

De usted con la mayor considera­
ción B. S. M. 

Juan Muñoz y Díaz. 
Habana. Octubre 21. 1908. 
S|c. San Miguel 191. 

C e n t r o G a l l e g o 
SECRETARIA 

Ea Junta Di rec t iva de esta Sociedad, ê n se 
Birtn -celebrada en la noche de ayer, ha OfiÓT-
dado convocar fi los s eño rea aso?iad08 & 
J'.mta General ext raordinar ia para Qi Do­
mingo prrtximo, d ía 25 del presente mes, 
6 las doce del mismo, en el local d« este 
Centro, 6 fin <le dar cuenta con ^1 informe 
de la Comis ión nombrada en v i r t u d del 
acuerdo «jue dicha í u n t a General t o m ó en 
5 de A b r i l ú l t i m o respecto t los proyectos 
presentados para el nuevo Palacio social . 

Así mismo se tratarf t en la expresada j u n ­
ta, de dos acuerdos de la Di rec t iva recomen­
dando dos proposiciones de miembros de la 
misma que interesan se haga un donativo 
ft un sefior asociado y otro fi, la Tíscuela de 
Sordos-Mudos de ganttago. 

E! expediente é informe referentes á los 
planos se encuentran de manifiesto en esta 
oficina & fln de que. en las horas h ib l l e s , 
puedan los s e ñ o r e s aéociftdOe estudiarlos an­
tes de la indicada j u n t a . 

Todo lo cual se pone en conocimiento de 
los s e ñ o r e s socios por medio de este aviso y 
de orden de la refer ida Di rec t iva , haciendo 
constar que es requiui to indispensable ex­
h i b i r & la entrada del local el recibo social 
del presente mes & fin de acreditar su dere­
cho y personalidad, de acuerdo con lo deter­
minado en el a r t í c u l o 52 del Reerlamento 
Genera] y Tercera de las atr ibuciones que 
el mismo Reglamento s e ñ a l a en su a r t í c u l o 
39 á la S e c r e t a r í a . 

Hsbana, 20 de Octubre de 1!>0R. 

Dolores Osorio. Peinadora 
Tiene el grusto do ofrecer & su numerosa 

clientela, unas ondulaciones que a q u í no se 
conocen de m i propiedad. Especialidad en 
t intes rubio y c a s t a ñ o claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; t a m b i é n tiene cre­
pé de todos colores, se ofrece en su sa lón 
O'Rei l ly 87, T e l é f o n o n ú m e r o 3121. 

14951 26-40c 

S e ñ o r e s P r o p i e t a r i o s de C a s a s 
Una Nueva Idea: •— T r á i g a n o s la l lave y 

desc r ipc ión de su casa desocupada y nos­
otros nos encargaremos de anunciar y bus­
car arredantar'.os. a h o r r á n d o l e molest ias . 

H A V A N A HOUSE R B N T I N G AGEN'CY, 
(Agencia de la Havana para Alqui leres de 
casas). Cuarto n ú m e r o 7, T e l é f o n o 3195. 
Banco de Nova Escocia. 

C. 3261 a l t . 15-40c 

Novedades y fantasías.-Obispo 95 y 97, Tel. 65 
HOSA RIBALTA, peinadora. 

Confecciona toda clase de adornos del ca­
bello par» los peinados de última novedad. 

Especialidad en peinados para novia y días 
de recepción y en ondalacién Marsel, 

SE TJÑE E L CABELLO. 
14575 26.25Sfc 

M o í l i s t n s m a d r i l e ñ a s 
Ofrecen su taller donde se confeccionan 

vestidos por los ú l t imos figurines de Par í s 
especialidad en vestidos de novia, con diez 
años de práct ica en la mejor sociedad do 
Madrid. Villegas 124 entre Sol y L u z . 

14fifi7 2S-20 

p A RA-WAYOST 
E . Morena, Decano Electricista, construc­

tor é instalador de para-rayos sistema mo­
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes j" buques, garantizando su Inctalaclón 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con ol apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim­
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas te le fónicas por toda la Isla 
Reparaciones de toda clase de aparatos dfc. 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra­
bajos — Callejón de Espada núm. 12 

C . 3311 3-Oc. 

3481 

E l Secretario 
PaKCiial AcuHe 

a l t . 4-20 

BORDADORA á M A Q U I N A . DA LBCCIO-
nes á domici l io y en casa, borda tarjetas 
p e í a l e s : precio m ó d i c o . E n la misma se 
ofrece uno pera cobrador tiene quien le 
f í f i ramice . Paula n ú m e r o 69. 

15187 4'2(L. 
PROFESOR D B I N G L E S . A . A Ü G U S Í I j S 

P.OBERTS, au 'o r del Método Novís imo, para 
aprender ing lés , dfi clases en su academia y 
á domic i l i o . Amis tad 6S por San Miguel ¿De­
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
i n g l é s ? Compre usted el Método N o v í s i m o . 

15486 1S-15 

l i i í r l ó s p a r a t o d o s 
UN C E N T E N A L MES. clases alternas pa­

ra caballeros v s e ñ o r a s sistema p r á c t i c o , 
texto E L INSTRUCTOR INGLES POR C. 
GRECO. Horas de clases: do 5 íl C. do 
7 á « y d" 0 á 10. OBISPO 36, pr imer piso. 

153 89 8-14 

M r S S 7 T H S Ó I ) 0 R A P. B U S í T 
ESTUDIO: CHACON 25. ALTOS 

Da clases de Dibujo. Acuarela y Oleo, en 
su Estudio ó en casa de los d i s c í p u l o s . 

14928 2C-40C. 

C R O N I C A E S Í G I O S A 

D I A 21 D E O C T U B R E 
Kste mes está consagrado á Nues­

tra Señora d-?i Rosario, 
E l Circular está en las Reparado­

ras. 
Santos Hilarión, carmelita. Cláreos 

y Kudolia'.d», eL'uf.-sor^; Asíerlo y 
ü.-u-io. mártires: fc^nta ('r>ula. Cfélifl 
y Clemencia, y eompañoras mártifés. 

tSan Hilarión, t-onír-sor. Este ñ u t o 
y célebre religioso, discípulo de San 
Antonio abad, nmió en la Palestina. 
Sus padres fueron idólatras, y ol hijo 
nació de ellos como la rosa do las es-
pinas. 

Habiéndole sus padres mandado á 
estudiar á la ciudad do Alejandría, 
allí se hizo cristiano; y aunque Us 
progresos que hacia en in.s «iencias 
eran verdaderamente admirables, mu­
cho más asombrosos eran los que ha­
cía cada día en la ciencia de los san­
tos. 

A la muerte de sus padres, se h^Uú 

COLEGIO " C E E V i N T E S " 
l i y 2 - E n s e f i a n z n - C o n K M - o i o é I d i o m a s 

CONSULADO Y TROCADERO 
Internado.—Externos. F ren te á Prado 
14713 26-29 

P r o f e s o r c o n t i t u l o a c a d é m i c o 
Clases b. domic i l io 6 er. su cp-sa par t icu lar 

de todas las materias que comprende la p r i ­
mera y sefrunda E n s e ñ a n z a . A r i t m é t i c a Mer­
can t i l y T e n e d u r í a <le l /b ros . PrcpnrwclOu 

! para * I InR-^esi» en Jan c r r re rns eK»»eeln5cs 
' y en el Maíeí»*!er'o. Cursos para cinco n l v m -

nos en le Acadf inia. Manrique 190. A. 

T H E T B E R M T Z S G M O O L . 
H A B A N A , 80, a i t o i 

I r .señanza n r á c t i c a de 
I N O L E S y ESPAÑOTJ. 

C. 3359 • 1-Oc. 

A { r r l c u l t o r C ü b n n o 
Cult ivos do la caúa . tabaco, ca fé viandas, 

etc. 5 tomos. $1; La cr ia de gal l inas , pollos, 
pavors patos, etc. . en Cuba. 1 tomo $1 : De 
v e r t a Monte n ú m e r o 77 L i b r e r í a . 

15639 8-20 

C O N V I E N E 
SOO hojas de papel superior para míia.uina 

9 comercial con TiOO sobres con el membret*? 
• <"iue quiera p o n é r s e l e en J4. — Nota: & todo 
i el que encargue trabajo? de imprenta por 
' va lor de un c e n t é n ^ m á s se le re«?a1?rft un 
i t ra tado de Derecho Mercan t i l necesario á t o -
i «ios los comerciantes y hombres «le nt&ocios . 
¡ Obispo 86 l i b r e r í a é impren ta . 

1F.C.06 4-18 

Se p a g a n a l c o n t a d o 
De seis á siete m i l pesos oro e spaño l por 

una casa en la Habana, que tenga bastan­
te terreno, en el espacio comprendido de 
N á S entre las callos de San Francisco y 
Consulado y ele E íl O entre las Calzadas de 
la Reina y de San L á z a r o . Dirierlrse por es­
c r i to á. A . O. Apar tado 331. Habana. 

15617 4-18 
COMPRO U N A CASA ESQUINA EN CA-

lle comercial df1 8 A 10 m i l pesos; o t ra de 
•1 á 5 m i ! pese-i: vendo una. v idr ie ra de ta-
|>'fcCoa y doy dinero en hipoteca sobre fincas 
urbana?;. Ramfin Mato, Murn l l a 47. 

15541 8-17 
SE DESEA COMPRAR UNA D E S T I L E R I A 

completa con instalacl-'m perfecta y yue t o ­
dos los Aparatos y enseres e s t é n en buenas 
con.liciones, aunque sea do uso. D i r ig i r s e 
on detalles y precios .1 Levy Bros Co.. San 

J o s é US. 1854* 4-17 

s 

A L M A C E N D E V I V E R E S 

D E F R A N C I S C O P I C H E L 

TENIENTE REY 85 

ESQUINA A BERNAZA 
S e l l o s I n t e r n a c i o n a l e s d o b l e s 

t o d o s l o s d í a s . IfStí 4-17 

T o r t i l l a s d e S a n H a t a e 
Las tradicionales tortUlas de "S :ui Ua-

fael," que en nños anterioic; s(, hncían en 
.Igumatc n. S se lineen a h o r a en "Com-
postela 7," en cuya casa estarán á la ven­
t a hasta el d í a 6 de l mes que v iene . 

15546 15-140C. 

A g e n c i a L a i ? de A g u i a r 
Fac i l i t a cuantos óependlent«?s y emplea­

dos necesite el Comercio para cualquier 
Hiro y punto de la Isla, toda claro de ser­
vic io d o m é s t i c o y t rabo jadores. O'Rei l ly 1S 
Toléfono 450. J . A l í o n s o y Vi l l ave rde . 

18415 • jr . - ióOc 

8 

Se estirpa coir ipiéta tne^tc por un procefii-
iniet}Lo iníai ihle con M años de practica. 

! Informan feérnaza !0. Teléfono 3 .2ÍS. Gftr-
: cía. ir,774 s-21 

íL EDIFICIO MAS Í Ü m é O Dt CÜBA 
f-stfi en la calle Romay 4 4 donde por poco 

• «Mnero se ni- illan preciosos departamentos 
, parr; faQiilSas. Informes en el mismo (^diñólo 
; _ i r .760 2t í -2lOc. 

t:x ÓBRAPIA «3: S E c 11; V E T o n u d a la 
| francesa: se manda también á domicilio. 
| E n la misma se alquilan babitacionetí con 

muebles 0 n ellos. Precios míSdicos. 
' 1"755 4-21 

UNA COCIKBRA P E N I N S U L A R DESEA 
"olocarsc en casa de fami l i a 6 de comercio: 
cocina á. la e s p a ñ o l a y c r io l l a y tiene refe-
rencias. Amis tad n ú m e r o 136 cuarto n ú m e ­
ro 23. 15754 4-21 

DOS ORIA ND ER AS PEN1NSULA RES D E -
sean colocarse, una A media leche y la o t ra 
4 leche entera, de un mes: t ienen referen-

Bernaza n ú m e r o 37 y medio. 
_ir.7G1 4-21 

CRIADO DE MANOS SE COLOCATSABE 
su o b l i g a c i ó n y tiene informes de donde ha 
servido. Dir rcc i r tn en la Bodega de Vir tudes 
<5 lT»«»üsrtrIé., T e l é f o n o 1990. 
_16tT2 ! 4 - M : 

DESFAX r m o r A KSF; DOS J O V E X E - PtC-
ninsulares. una rec ién l l egad» , otrn acl ima-
tads cu ei pafs. una para criada de manos 
6 lintoieza Ic^- cuartos: entiende de costu-
r s : otra T i J d a rt<s manos h maneladora. I n ­
forman ttlsitol 33. 13771 4-21 
" ;DNA .1 O V E N PENINSULAr t~DESEA~Co ' -
i.n pr«e de coinera en ca^a psrtr •ular 6 esta­
blecimiento: tiene buenas referencias. Tn-
í u i n n a r i l l a n ú m e r o 04 y medio. 

lr>770 • 4-21 
UNA JOVEX P E N I N S U L A R B O U C t T A COI 

locación de criada de mano* 6 maneja b i ra : 
t ie^e nuien la garant ice . O b r a p í a n ú m e r o 28 

1Ó760 4-21 
í"NA COCiXKRA C H I L E N A . QUE RESI DE 

T Cuba hace t rec" a ñ o s y conoce sus xu*-
tos desea '••oioc-arse ¿p casa de fami l i a 6 dé 
comercio, nreflriendo lo í ^ g u n d o . Habana 
n^T^n-i 136. i m p o n d r á n . 

15768 _ 4-21 
P[•>'EA" O")!,ru*ARSE U N A - . J O V E N PB-

ninsular de criada de manos ú manejadora, 
sabe cumul i r bien con su obl isrnci 'o í . No tie-' 
ne i n c c n v e r i ' n t e en i r para fuera do la Hnba 
na. Prado 80. 15766 4-21 

LESEA COLOi ÍA USE" T'NATJÓVEN~ PE-
r fpsu la r de c-Iamlera á leche " n t e r i . de 3 
me'-os y de 2? a ñ o s de edmd. Dar4n razfin 
en l>r*yrones 12. de las 7 ú las 9 de la noche. 

15777 4-21 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA EN 
casa de mora l idad : tiene buenas reoomenda-
< iones. M&s Infoi-mes Condesa n ú m e r o 46 y 
Lealtad, a l tos . ir>7.T7 -I-L'1 

UN BUEN~CRTADC) P E N I N S U L A í í COÑ 
buenas referencias de d i s t ln í fu idas fami l ias 
de esta eapl ta l . desea colocarse. I n f o r m a n 
Compostela 171, C a r n i c e r í a , T e l é f o n o 99.;. 

1 rM."if> 4-21 
DESEA COLOCARSE l 7 Ñ A ~ J O V E Ñ _ P E ^ 

nlnsular do cr iada de mano 6 manejadora: 
sabe cumpl i r con su obligración v tiene quien 
responda por o l l a . I n f o r m a r á n Dragones 
y Zulueta, Kiosco. 

15736 4.21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-

Ipcarge de criada de manos O para acompa­
ñ a r A una s e ñ o r a ó sé f lor l ta : tiene qu'en 
responda por e l l a . I n í o r m a r A n AffUi l* 1I6A 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o 2. 
> m n •. J - Í I 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN ESPA-
ñ o l a de cr iada de manos: sabe coser k mano 
y .1 m á q u i n a ; no sirve & la mesa sueldo 3 
centenes y ropa l i m p i a : tiene quien ¡a ga­
rantice. B e l a s c o a í n 50A C a f é . 

15732 * 4..,! 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o ­

locarse de manejadora ó cr iada de manos, 
es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s , a t o r r o 5S tiene 
buenas referencias. ir>73-l 4-^1 

U N A CRIANDBíRA P B I Í m S ü Í L A R D E S E A 
coloca?se á leche entera, buena y abundante, 
de cuatro meses: puede verse la c r í a v cuen­
ta con referencias. Progreso n ú m e r o 27. 

15744 4--,_ 
DESEA COLOCARSE UÑA C R I A N D E R A 

peninsular, de un mes, de buena y abundant.-
leche: se puede ver su n i ñ a , bodega E l 
Agua F r í a . Caros I I I 197. 
. 1":43 J 4-21 _ 

UN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa par t icu la r de comercio: 
tiene buenas referencias de las casas donde 
t r a b a j ó . In fo rman O b r a p í a 113. 

1574U 4-21 
U N A P E N I N S U L A R ACOSTUMBRADA A L 

trabajo desea colocarse de cocinera 6 de ca­
marera para un hote l : tiene quien informe 
de su conducta. Bernaza n ú m e r o 1, a l tos . 

15739 4.0! 
SE SOLICITATIJNA CRIADA BLAÑCA~DE 

mediana edad y de moral idad para ayudar 
a la limpieza de una ca^a de poca f a m i l i a 
Luz 85. a l t o « . 15738 4-21 

DOS e s p a ñ o l e s O F R E C E N SUS S E R V I -
cios ú hombres solos, encargado de casas 
inqui l ina to , sereno 6 cosa a n á l o g a t ienen 
referencias. Acosta y Picota L e c h e r í a C. B , 

**.t*T 4-31 
C R I A N D E R A D E DOS MESES. CON B U E -

na y abundante leche desea colocarse: se 
puede ver su n i ñ o y tiene quien l a ga ran­
t ice . In fo rman San Rafael 155 cuar to 15, en­
t rada por San Francisco. 

15752 4-21 
DESEA COLOCARSE UÑA P E N I N S U L A R 

que habla el f r a n c é s , de criada de manos 
manejadora: entiende de costura, tiene quien 
responda por el la y no tiene inconveniente 
de d o r m i r en la c o l o c a c i ó n . Empedrado 7 
altos, cuarto n ú m e r o 12 y 13. 

1575] 4-21 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 

manos una s e ñ o r a de mediana edad en un«-
casa de moral idad: no le i m p o r t a ' s a l i r a l 
campo. In fo rman en Cuba 16 a l tos . 

15750 4-21 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO Co­

cinero en general y repostero, á la e s p a ñ o l a 
c r io l l a y americana: no tiene inconveniente 
en I r fuera de la ciudad y tiene personas f i n ­
io garan t icen . In fo rman on la Calzada del 
Monte n ú m e r o 76. 15748 4-21. 

PARA~ C Ó ^ Í 5 ^ ^ Í ^ C I X \ S I V A M É Ñ T É " ~ A 
la e s p a ñ o l a y cr iol la , se coloca una peninsu­
lar acl imatada y con recon-.endaciones. Cien-
fuegos n ú m e r o 16. a l toq. 

15 74.') 4-21 
~TNA COCINERA TEÑINÍWLAR DESEA 
colocarse en casa de fami l i a f> de comercio: 
tiene quien resoonda por e l la . S u á r e z núttrt -
ro 95. ISJSi 4-21 

D R S E A ' c O L O C A R g E UNA P E Ñ f Ñ S U L A R 
reden Ib-gmla de criada cU" manos 6 mane­
jad*.r;i . In formarAn Faetorfa 31 al tos . 

18786 1-21 
•. L X T C C I N E R O P E N I N S U L A R DESEA. CO-
locarse en casa de comercio 6 pa r t i cu l a r : 
tiene rp fe i f oclas y «abe su ollcio con perfec­
c i ó n . Informes en A m a r g u r a 65. 

A G E N T E S ' 
Cualquier s eño ra ó Caballero pu"de ganar­

se de cuatro A ocho pesos diarios veñSIen -
do A p!a70s un a r t i cu lo de fácil salida. V i H o . 
ga'.s 56. Habana. 157^1 8-21 

U N A C RÍ A N D E R A PBÑ1ÑSULA R - D E S E A 
etflocarse & leche entera dé dos meses. T i e ­
ne su n i ñ o que puede verse y recomendacio­
nes. Morro n ú m e r o 28. 

15783 4-21 
DOS JOVENES P EÑTÑS ü L A R ES ] «ES E A X 

colocarse, una para criada de manon y la 
o t ra para eccinera: ambas tienen buenas re­
ferencias y han de ganar tres cejitenes cada 
una . T a c ó n n ú m e r o 6 a l t r s . 

15775 4-21 
DOS f ' R I ANDERAS l X v DE 2 'y MEDIO 

meses y o t r a de 4. se ofrecen en San Lá-
zaro 293. 15781 • 4-21 
~ U N A ' J O V E N M P E N I N S l ' - A ;! I »ESBA ~CO-
locarse de cr iada de manos Q manejadora: 
sabe algo de costura y cumnl i r < on su o b l i ­
g a c i ó n : Neptuno 249, I n f o r m a r á n en los altos 
cuarto n ú m e r o 7. 15780 1-2 1 
~"UN P E N I N S U L A R ACLIMATASO EN E L 
p a í s 'l^sea colocarse de < riado de manos on 
casa, de f a m i l i a pa r t i cu la r ó comercio: no 
tiene inconveniente en sal i r fuera de la 
Habana y cuenta con buenas reonmendneio-
nes. In forma el nortero, de Prado 84 v medio 

15778 - 4-21 

P I L D O B A S H B 0 S R É D 0 N 
i i .^jA^ri.! : 7.' i .-.-.im.íM 

pliiior t̂ dcpuraliras y Uxanlet son , nnOtataAiAu contra la Constipación, Dolores 
do Cabeza {CoagUtiéM* . Enfermedadec ilei 
Hilado, ei Exceso ><e Bilií y Materias viscosse. 

| ¡íxibrt .i. -li-s.-íl.BosreUoiu.-íi.i.j-en ja cía plldoré 
MÁS CÓMODO IiK LO", PURQANTKS 

1 Paris.Tirs» GíCON, T.H'.ie Cog-Kéfon j U i a l t r i " 

JáBOlES MEÜIOáMESTOSOS 
d e GRIMAULT y O 

de PARIS 

m i DE ÁLSiííTSAF DE MÜE6A 
Granos, Ntrpes. Comezones. 
Eczema, Barros, Liquer.es. 

JABON S U L F U R O S O 
Efíonscencias de ¡a piel, 
Reumctlsnos, Parálisis. 

JABON de ACIDO FENICO 
Proseroatioo d; :cs épidimlas, 

Cólera, Fishres pútridas. 

La Casa GRIMAULT y C1* 
prepara ademas los Jabones al 

Bicloruro y al Protocloruro de 
Hidra rg i r io . al Naftol . al Bórax, etc 

qcese encaentran todas las Farmatias. 

http://Liquer.es
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N O V E L A S C O R T A S . 

C U E N T O D E L O B O S . 
C CONCLUYE) 

Los lobos moditan: después corren 
el monto, descienden al valle y entran 
eá la ciudad en busca de regalos para 
KU hija. Está la guarida repleta de 
blancos vellones, de carnes sangrientas, 
de flores y de frutos. .V cada hora 
traen los lobos solícitos im nuevo don. 
Bien-IIallada sonrí?.—Gracias, mis pa­
dres lobos—dice tristemente. 

Y los padres lobos, cuando llega la 
ñor-he y ella llora, amparada en las t i ­
nieblas, lloran también oyéndola llorar. 

Es la mañana radiante del primer 
día de verano. 

—¡ Bien-Hallada!—grita al desper­
tar el lobo viejo. 

—¡Bien-Hallada—repiten sus her­
manos, 

Bien-Hallada no está. Buscan los 
lobos en la guarida: Bien-Hallada no 
está. Corren al monte, vansc al arro­
yo, intérnanse en el bosque.., Bien-
Hallada no está. 

—Nos la han robado —dice el viejo. 
—Yo la encontraré—grita lleno de 

rabia el lobo joven. Y parte. 
Llegada la noche, vuelve satisfecho: 
—Sé dónde está. Seguidme. 
Es noche obscura y t ibia: cantan los 

grillos y las cigarras, y huele á madre­
selvas y á jazmines. 

Pasan los lobos por la era: un perro 
ladra, los labradores duermen, pero 
uno, desvelado canta una copla. Reful­
gen las estrellas como ascuas. Pasadas 
las eras, entran en el pueblo: parece 
que las calles se han dormido. Hay una 
plaza sobre la cual una ventana abierta 

manda un rayo de luz: entre los hie­
rros de la ventana, hay rosas y clave­
les. Dentro suena la voz de cristal. 

—Es Bien-Hallada. 
— Y es el que la robó. 
—Devorémosle. 
—Oid—dice el viejo. 
Y oyen que Bien-Hallada dice al 

robador: 
—Eres mi vida. 

Los lobos vuelven melancólicamente, 
barriendo el suelo con la cola. Ha sali­
do la luna. 

—Como ésta era la noche en que la 
hallamos. 

—Pero era invierno. 
—Verdad: era invierno. 
—Pasan por el puente, sobre el río. 
—Debimos devorarle. 
—¡ Devorarle! ¿ Y cómo ? ¿ No oísteis 

que le dijo Bien-IIallada: "Eres mi 
v ida?" 

—Vamos á casa. 
—¡ A casa! ¡ Qué contenta estaba! 
Pasaron por la ermita: la Virgen se­

guía contemplando el lucero. 
—Aquí, 
—¿Dónde vas t ú ? 
—Voy á traerla. ¡ Es nuestra h i ja ! 
—Voy á traerla. ¡Es nuestra h i ja ! 

No quiero que ese hombre, se la lleve. 
—Calla, hermano, ca l la . . . ¿No ves 

que ella es feliz? 
Así los lobos depar t ían tristemente, 

bajo la luz de plata que iba dejando 
caer la luna 

o M A R T I N E Z SIERRA. 

/ . P O R QUK NO I N T E N T A V D . 
H A C E R SU F E L I C I D A D ? 

Ricoa, pobres y de pequeño capital, ó i 
que tengan medios da vida, pueden oa- i 
sarse legal y ventajosamente. 

H a y S e ñ o r i t a s y v i u d a s r i c a s 
que aceptan matrimonio con qaien ca­
rezca de capital y reúna buenas condi-
c iónes morales. —Escriban con sello p a ­
ra la contestac ión, muv formal y confl- ; 
dencialmente al Sr. Robles, Apdo. 1014, 
•Habana.—Seriedad, discreción y abso­
luta reserva. 15510 8-Í7 

| l 
1 U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D ] 

desea colocarse do criado de manos 6 ca­
marero: es muy p r á c t i c o en ello por haberlo 
ejercitado mucho.s a ñ o s y tiene buenos i n ­
formes. San Ignacio , 24. entrada por E l 
Chor ro . 15544 4 - 1 " 

i _ U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A K 
' acl imatada en el pa í s , que cocina á la espa­

ño la y c r io l l a , desea colocarse en casa par-
• t l cu la r 6 es tablecimiento. Tiene recomen-
i daciones. Infonnos Cuarteles 34 Loma del 

A n g e l . 15554 4 - i 7 
I U N COCINERO E N G E N E R A L DESEA 

t rabajar ^n fonda, res taurant 6 a l m a c é n . I n ­
formes Cuba 16 altos A . F . 

15575 4-17 

D E S E A N rt") LOCAR PE 3 MUCHACHAS 
peninsulares rec ién llegadas para criadas 
de manos ó manejadoras. I n f o r m a n Carmen 
n ú m e r o 46. 15634 4-20 

U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos ó manejadora: t iene 
• mien la garan t ice . Dragones n ú m e r o 3, 
La Diana . 15788 4-21 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 
para el servicio de comedor, que tenga quien 
la garant ice: sueldo 15 pesos p l a t a . Consu-
lado 66. 15696 5-20 

Se sol ic i tan 3 6 4 habitaciones para adul ­
tos, en casa de h u é s p e d e s 6 f a m i l i a seria 
v t ranqui la , con todo el servicio d o m é s t i c o : 
tiene que ser en una de las l í n e a s ó muy 
cerca de el las . Se c a m b i a r á n referencias, 
ofertas con precio á la d i recc ión de este 
pe r iód ico , para: G . 100. 

15713 4-20 
P A R A C R I A D A D E MANOS O MANEJA^ 

dora desea colocarse una joven peninsular 
muy dispuesta y que sabe coser un poco á 
mano: tiene referencias. Campanario n ú ­
mero 33. 15692 4-20 

JOVEN D E 1S a ñ o s SE OFRECE PARA 
dependiente de ca fé 6 de hote l : no tiene 
pretensiones y sabe hablar el f r a n c é s . I n ­
f o r m a r á n . Mercaderes 37 y medio. 

15691 4-20 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN D E 

pprendi/', adelantado ó secundo denendie"te 
de Farmacia, par^ el canino ó la c ap i t a l . I n ­
fo rman en San M i g u e l 79. c a f é . 

156S 4-20 
SE SOLICITA UNA C R I A N D E R A D E PO-

co tiempo de c r i a . Si ag ra f í a puede n e r m i -
t í r s e l e ciue t r a iga á su n iño y le dé de ma­
mar t a m b i é n . I n fo rman San L á z a r o 112. 

15687 4-20 

U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa pa r t i cu la r : sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la g a r a n t i ­
ce: no sale fuera . Acosta 18. 

15715 4-20 

DESEAN COLOCARSE DOS CRIADAS del 
n a í s . u ra de cocinera tres cent-nes de 
sueldo, y 1?» otra, de manejadora ó criada 
de ma' ios. Vi r tudes n ú m e r o 9S. al tos. 

15682 4-20 
""DESEA COLOCARSE I T Ñ \ \ ' P E Ñ T x ? 1 ñQÍR 
de errada de manos. I n f o r m a " e i la mi^ma 
casa en donde e s t á colocada. Egldo 8 a l tos . 

1S&S3 4-20 
frNISSCTÑEPOTS^ICIA TLAZAT DE-COLOR". 

fo rmal y con buenas recomer-dacionep r1?-
(-•ea pncontrar una eas^, seria donde t rabajar 
Dr-'-">r-(?,c; esqUjna á Campanario, bodega. 

15716 4-20 
DESE A ' CDLOC ÍRS EVN ^ O V E Ñ " P E N I N -

pular de serano, ó camarero: es p r á c t i c o en 
esa o c u o a c i ó n . aseado y l leva ? a ñ o s en una 
casa: t i T ^ r in í^r earnt ice su conducta. 
I r i ' o^man Monte 123, por Angeles. 

15R81 4-20 
DESEA COT-OrARSE UNA JOVEN PE-

ninsular de cr i í ida de manos ó mare iar lora 
es oPTif.ooa eon leq niñr«s: tiene •«men res­
ponda ñ o r su cer>diieta. i n f o r m a r á n en H o r ­
no0 ^^mcro 7. á t e l a s horas. 

1*718. 4-20 
BSÍEJA .COT.< ̂ CA'F^ UNA MUCRA^H K 

• n Prúj casn <plr '•»rv>iiif. «aba de to>*.f¡ y " n 
m'-r^q^ho pora «] •'-"•mercio rt " t ' a cosa. V i -
forman en Vivr.-> 188. 15720 4-20 
~ DOS-JOVENES — r>ESEAN COLOCA HSE 
nara lunnieza ñe. 1 ̂ bilar'on,-;?: son f.nas «-a-
ben eoser y n.rrecrlar sombreros de ^eRoras; 
no tienen |prcnven1evte en cuir1 ' ' - Ti,rio~ pero 
T-O enicr. a ia o a i l " . I n fo rman San J o s é 127. 
£[nft<fA<i*i&n n ú m e r o 8. 

i r : 19 ,__ __4"20_ 
r V ífT-jrjrr »CHO. BLAJ?<"!Q A DE COLOTL 

ri» 'e ^ 1 ( año4» pa'-a ayuda -le lo* qu^b^ce-
r n r - r^j.-o f i . i r a : s 'Wdo adecuado y 
piintV}»!: Jj-» flff ¿nrV't en ta msa : se toman 
I n f ^ ^ ' s . Teniente Rey. 68. a l tos . 

•"Sfir-?» 4-20 
"" DF«V, A ' '-(iTXw A r>SE~ I ' N A JOVEN PE-
rtI^su]^^• de er ada de mRTTOS, rec ién llearada; 
tiene quien responda por e l la . Informes 
Cerro -Rj . z a p a t e r í a . 

ISfiío 4-20 
m i s p A COT i o f i . R S É U N A ,CRT> r)..v D E 

mane.? ^ manei^dor" de niedinn'" edad: sa­
be cumnl i r su oblip:aci''-n. Informes Sus-
n l ro numero 16. cuarto n ú m e r o 19, a l tos . 

15662 4-20 
""DESEA CIDLOCXRSE^NÁ-JOVEN PE-
nlnsn la r de rnc-turera- sabe co«er v (portar 
por fiírurín: t iene nuien le recomiende: si no 
««s casa de moral idad nn0 n " se presnten . 
In formes Oficios n ú m e r o 72, el encargado. 

15664 :4"20_ 
WRJÍFA. COLOCARPB UÑA "PENINSULA R 

He criada de manos * r^mejadora . I n q u i s i ­
dor 14. a l tos . 15665 4-20 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 
p^Ttfnsuler nue s<na su o h l í c a c i ^ n y traicra 
referncins: tiene nue pasar frazada ai suelo. 
Sueldo tres Ur-^-es y r o ñ a l i m p i a . En Cris­
to n ú m e r o 8, dan r a z ó n . 

15P6S 4-20 
DESEA C O L O C A U N A JOVCN D E 

color para l i m p i a r habitaciones: entiende a l -
aro de costura desea tíe»! centenes v ropa 
l i m p i a . Tiene reeomendaH^n de l a casa 
que ha servido. As^uiar 33 h a b i t a c i ó n n ú ­
mero 3. I ")709 4-20 

UÑÍA; É T RNA < '< 11 y F. 11 A l •EPEA CÍ «Lo­
carse en casa na r t i cu la r <̂  establpcimiento 
coeina á la cr iol la y e s p a r c í a y da todac la*! 
referencias one se deseen: n " duerma o" el 
neomodo. TnformcrAn en Galiano 132, Con-
fiterín. E l Brazo Fuer te . 

15699 4-20 
UNA P E N I N S U L A R CON RUENAS R E -

ferencias sol ic i ta colorarse de criada de ma­
ros : os muy cumn ' ida en sus ohlieracionos. 
Arr>d:Ta n ú m e r o 38. á todas hora^. 

irC98 4 20 
UN JOVEN PENINSULAR CARPINTERO, 

desea colocars-e en carpi-'ferf^ ft m"eblerfa' 
ó en lo oue se pr^^entc del oficio. Fae( >'ía 
número 38. J15781 4-20 

UNA CRIA ÑT )T: RASPEN I Ñ s r LA'RISE'ÍE A 
coloearse Í, lerbp entera de 40 d í a s , bn^na 
y abundarte: tiene su n i ñ a y buenas refe­
rencias. Cerro número 488. 

15730 4-20 
UNA C O C I N E R A PEN ' N:sri,AR~DESEA 

colocarse en casa d" fami l i a ó de comercio: 
tiene referencias. O'Rellly número 94. 

15729 4-20 _ 
A L O S dueños D E CAPA S D E 1XQOÍLINÁ-

to, un español de rredlnna edad desea co­
locarse de encargado de una cindadela ó 
4e criado para hombres solos, es práct ico 
#n epte ramo; no tiene inconveniente en 
»al ir~de la Habana. Informan Villegas 25 
«e 10 é. 12 y de 4 á 6. 
' 15728 •_ 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E ITÑA MÜCH AC HA 
peninsular de criada de manos 6 maneja­
dora tiene buenas referencias. Informarán 
en el Kiosco del Cristo, por Bernaza. 

15694 4-20 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular á leche entera: puede reconocerse 
su leche de 2 meses p u d i é n d o s e ver su n i ñ o 
Progreso n ú m e r o 29, 

15686 4-20 
~ UÑA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E"DA~D 
desea colocarse de cocinera á la e s p a ñ o l a 
y c r io l l a : tiene referencias y cumple bien 
sus obligaciones. A m a r g u r a n ú m e r o 37, en­
t re Habana y Compostela. 

15633 4 -20_ 
ÜÑ 'COCÍÑERO ASTATICO SOLICITA.-CO-

locac ión en casa pa r t i cu la r ó de comercio. 
Progreso n ú m e r o 32. 

15684 4-20 
U N A SRTA . D E L PAIS DESEA COLO~ 

carne para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a de mo­
ra l idad y para .-oser ropa blanca. San Joa­
qu ín n ú m e r o 26, Cerro. 

15685 4-20 
DESEA C O L O C A R S l f U N A S r r Á ~ D E _ M E ~ 

rMana edad, i s l eña , para criada de manos: 
Es ins t ru ida y tiene referencias. I n f o r m a n 
Compostela 115. 15702 4-20 
~ DOS JOVBNBJS PENINSULARES D E S E A R 
colocarse una criada de manos ó de maneja­
dora y la otra para cocinera, para cor ta 
f a m i l i a y ayudar á los quehacers de la casa 
no dnerme en la co locac ión F a c t o r í a 31 . 

15705 4-20 
~ SRA" FRANCESA DESEA COLOCARSE 
para cocinera. Informes San J o s é 152. 

15704 4-20 
OJO. — UNA JOVEN P E N I N S U L A R . D E -

sea colocarse dé criada de manos ó maneja­
dora es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y ac t iva 
al trabajo tiene servido en las mejores casas 
de la Habana de las cuales t e n d r á n recomen, 
daciones, las que quieran . Si no es f a m i l i a 
de moral idad no se presenten. I n f o r m a r á n 
Sitios n ú m e r o 9. 

15707 4-20 
" U N A B U É N A C Q C Q f ó R A E s p a f i ó l á D Ü 

mediana edad sol ic i ta co locac ión en casa de 
familia, ó de comercio: tiene referencias. 
Merced n ú m e r o 60. puesto de f ru tas . 

Ui697 4-20 
UÑA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA-CÓ"-

locnrse de manejadora: es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s ^ tiene quien la recomiende. Son J o s é 
48 bajos. 15726 4-20 

Ü NTA SRA, P E N I N S U L A R DESEA CCÑ 
loenrse de cr iandera con buena y abundante 
leche, se puede ver su n i ñ a : y una joven 
p a r í criada de mano. I n f o r m a r á n Vives 170 

15722 _ _ 4-20 
Btí SOLIGÍTA. UNA C R I A D Á - D E MANOS 

p e n d u l a r , en Zulueta 36F. bajos. 
Í5727. 4-20 
PE SOLICITA ON PARMACEUTÍCÓ "QUÉ 

quiera hacerse cargo de una botica. la cual 
pe le da sin i n t e r é s n inguno para el «-Tueño: 
es un negocio muy bon i to . D i r ig r se M u r a l l a 
n ú m e r o 15. 15725 8-20 

UNA SRA. B L A N C A D E L PAIS. D E M E -
diana edad y sin fami l i a , desea, coioca'-sc 
para limnieza de habitaciones 6 a c o m o a ñ a r 
una señora , entiende aVgo de costura. I n ­
formaran Bela,pcoa,in 646. frente á Corrales, 
t iene nuien la garant ice . 

15701 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA SEA. D E M E -

d l é n a edad de criada de manos ó ca.marist*i 
ó bien para, ves t i r y a - o m n a ñ a r s e ñ o r i t a s . 
Es ins t ruida vt ieno referencias . I n fo rman 
en Vi l legas 79. .15'00_ -4"_20._ 

UNA BUENA MODISTA SE OFRECE PA-
ra casa pa r t i cu la r por d í a s 6 meses: corta 
y entalla por 'los mejores flpurines. vestidos 
de s e ñ o r a s y n i ñ a s a s í como ropa blanca. 
T a m b i é n recibe costura en su casa Vi ' letras 
n ú m e r o 124. ir.695 4-20 

D E MARIANO GALLEGO, Fac i l i t o á las fa­
mi l ias toda clase de sirvientes con referen­
cias. A l comercio, dependientes de todos g i ­
ros . A los Hoteles y fondas, cocineros ca­
mareros y cuanto personal nc-esi ten. Se 
s irve á todos los puntos de la I s l a . Habana 
108^ Te lé fono 308^ 15630 _ _ 4-20 

A i r C O M E R C I O —UN J O V E Ñ QUE POSEE 
i n g l é s y t e n d u r í a de l ibros se ofrece sin 
frrandes pretensiones, para un escr i tor io : 
presta salida g a r a n t í a y dá buenas referen­
cias M a t í a s F . M á r q u e z . Apartado 805. C lu -
dad. 15638 _ 4-20 

SE DESEATCÓLOCAR UNA CRIADA 'PE-
ninsular en corta f ami l i a : sabe de cocina, 
v desea do rmi r en el acomodo y tiene quien 
la recomiende. Darftn r a z ó n Cuna B. fonda 
Pr imera de la Machina . 
' 16686 _ 4-20 
—r'ÑA ( T K ' I N E K A P E N I N S F L Á R CON R E-
ferencias sol ici ta colocación en casa de fa­
m i l i a ó de comercio: no sale de esta, ca­
p i t a l . Lampar i l l a n ú m e r o 62. 

1F.635 4-20 
P A R A C R I A D A S DE MANOS ó M A N E -

jadoras desean colocarse dos peninsulares: 
una sabe coser ^ mano y m á q u i n a y ambas 
tienen quien las garant ice . Vives n ú m e -
ro 117. 15 G 32 4 - 20̂  
— U N A M U C H A C H A - P E Ñ Í Ñ S U L A R — D E 16 
a ñ o s desa colocarse en cor ta fami l ia , de 
moralidad, para criada de manos Ó maneja­
dora servicio que conoce muy bien: tiene 
quien la garan t ice . Genios n ú m e r o 19. 

15633 4-20 
U N A P E N I N S U L A R SOLfcÍTA^COLOCA 1:~ 

se de criada de manos ó de manejadora: es 
formal >• cumpl ida y tiene quien responda 
por e l la . P e ñ a l v e r n ú m e r o 74. entre Lea l tad 
y Campanario, l a v a d u r í a . 

15631 4-20 

UNA CRIANDERA P S N f l B ü l i B 
Desea colccar.-e con buena y abundante 

Rsclií. I n f o r m a r á n calle 25 n ú m e r o t« V e d u o 
1 ri6.'.'l ' i 20 

G ü i n c h e 
Se necesita un GÜINCHE ó aparato para 

"zar pesos, qne tenga doble tambor de 5 & 
7 m i l l ibras de capacidad, y que sea movida 
á vapor . De S á D a . m . v d e 4 A 7 p , m 
Monte_461 . 15651 4-jo 

1 [NA C R'.i I A N D E R A PENINSULAR á b í j -
c i t a colocarse A leche entera de tres me­
ses: no t ien Uteonvénlente en Ir a l cam­
po, puede verse eu n iño y tiene uulen la 
garantice, Bayona n ú m e r o 12, 

15650 4.9^ 

UNA COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA-
be bien su oficio desea colocarse en casa de 
mora l idad , bien p a r t i c u l a r ó de comercio: 
tiene ouien la g a r a n t i d . Vi r tudes y B l a n -
o. C a r n i c e r í a , 15646 4-20 

UNA SRA? "DESEA~"ENCONTRAR UNA 
colocac ión con una f a m i l i a que se embar­
que. En la misma se vende una u rna . I n ­
formes A g u i a r 140. 15647 4-20 

C R I A D A D É MANOS: SE S O L I C I T A - U N A 
que sea l impia y sepa c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n . Vi l legas 60 a l tos . 

15645 4-20 
lJNA P E N I N S U L A R . COCINERA á LA" E 

p a ñ o l a . c r io l l a y francesa desea colocarse 
en casa de f a m i l i a 6 de comercio: t iene 
referncias. Aguacate n ú m e r o 20 

15641 4-20 
SE SOLICITA UNA T R I A D A D E MANOS 

para cor ta fami l ia , se da buen sueldo, pero 
se exigen referencias. Egido 2B. bajos a l 
lado de la fonda E l Sol de M a d r i d . 

15676 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA: 

sabe cumnl i r con su o b l i g a c i ó n prefiere el 
Vedado. Duerme en la co locac ión y no finie­
re plaza no le impor ta cocinar para muchos. 
I n f o r m a r á n en Tenerife n ú m e r o 89. 

15678 • 4-20 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-

ninsu lar de criada de manos: referencias to ­
das las que se p idan . I m p o n d r á n Cerro r>47 

15677 4-20 
U N SUPERIOR COCINERO REPOSTERO 

blanco, á la francesa, e s p a ñ o l a y c r lo l l l a 
m u y l impio y f o r m a l , se ofrece para casa 
pa r t i cu l a r ó de comercio. I n f o r m a n en Ber­
naza 39. l e c h e r í a . 15679 4-20 

DESEA COLOCARSÉ^UN^. CRJAN D E R A 
íi {eche entera de dos meses, buena y abun­
dante: tiene quien responda por el la y su 
n i ñ o oue puede verse. Eg ido n ú m e r o 9. 

15657 .4"^0._ 
DE'SEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 

de 18 a ñ o s para criada ó manejadora: en 
tiende algo de cocina: sabe cumpl i r y t i e ­
ne buenas referencias. I n f o r m a n San L á z a ­
ro n ú m e r o 410. 15655 4-20^ 
' D E S E A C Ó L O O A R á E ~ U N A P E N I N S U L A R 
como cocinera, l leva t iempo en esta y tiene 
buenos informes de las casas en que t r a ­
b a j ó . No se coloca menos de 3 centenes. I n ­
formes Tejadi l lo n ú m e r o 15. 

15669 4-20 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES PE-

ninsulares una de cocinera y la o t ra de c r i a ­
da de manos ó manejadora. I n f o r m a r á n en 
l a callo de Vi l legas 105. altos, cuarto n ú m e ­
ro 27. 15071 4-20 

SE SOLICITA U N A C R I A D A QUE ESTE 
acostumbrada al servicio de mesa, es i n ­
dispensable que tenga personas que l a re­
comienden. Campanrio 5. 

15G73 <-20 
U N A SRA. D E L PAIS, D E M E D I A N A 

edad desea cocearse de criada de manos, 
entiende de costura . Tiene quien la reco­
miende. Informes M a r q u é s Gonzá lez 4. 

15672 4-20 
SE SOLICITA UNA C R I A D A P E N I N S U -

la r que sepa coser. Monserrate 3 a l tos . 
15675 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-

ninsular de manejadora: es c a r i ñ o s a con los 
n iños , sabe cumpl i r con su deber e s t á 
ac l imatada en el p a í s y tiene quien la re­
comiende. Informes calle-11 n ú m e r o 37. en­
t r e 8 y 10. Vedado. 15674 4-20 

U N JOVEN P E N I N S U L A R SE OFRECE 
para criado, camarero, portero ó cosa a n á ­
loga, con referencias de las casas en nue ha 
t raba jado . I n fo rman á todas horas en Indus­
t r i a 134. Z a p a t e r í a ^ __11621_ _ _ 1 : 1 8 . _ 

S ^ f c f r O _ U N " D u e f t o D E POTRERO Q U É 
se comprometa s u r t i r con 20 boti jas de leche 
diar ias , por todo el a ñ o . Para informes por 
escri to ' ó verbal con las condiciones Belas-
coain 637B, Café . M . G . M a r t í n . 

15627 4-18 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA CO-
carse de criada de manos, s i é n d o l e indi fe­
rente que sea en el Vedado. J e s ú s del Monte 
« fuera de esta cap i t a l . San Carlos n ú m e r o 
2. Cerro . 15574 4-17 

C R I A N D E R A S : En CONSULADO 128 H A Y 
cinco magn í f i ca s crianderas que desean co­
locarse á leche entera casa del D r . T r é m o l s 

15572 4-17 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MAÑOS, 

peninsular y j oven : ha de ser t rabajadora y 
t raer informes de las casas en que ha serv i ­
do . I n f o r m a n en Leal tad 112, bajos. 

15552 4-17 
SE SOLICITA U N M A T R I M O N I O PENIN"-

sular. que sepa cocinar ella, con buenas re­
ferencias. Para una casa americana. Cuba 
84 por L a m p a r i l l a . 15551 4-17 

U N B U E N COCINERO ASIATICO. QUE 
sabe su oficio á la e s p a ñ o l a , c r io l l a y france­
sa, y es muy aseado, sol ic i ta colocarse en 
casa de f ami l i a , de comercio ú h o t e l . M a n ­
rique n ú m e r o 98. Ib680 4-17 

DOS JOVENES. C H A F F E U R UNO Y M E -
cSnico el otro, desean encontrar o c u p a c i ó n 
ambos sin pretensiones. En la misma una 
rec ién llegada, para criada de manos. I n f o r -
m a r á n Egido 9. 15557 4-17 

UÑA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
para el servicio de una corta f a m i l i a : Es 
t rabajadora y sabe c t impl i r con su ob l iga ­
c i ó n . Tiene recomendaciones. In formes 
A g u i a r 34. 15555 4-17 

DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
p c n i n s n l a p a r a criada de manos ó l i m p j a r 
habitaciones: tiene quien responda por e l l a . 
I n f o r m a r á n . Vives 125 (Bodega) . 

15553 4-1S 

E N SAN NICOLAS vendo 1 casa moderna, 
alto* v bajo, s. s. 3|4 bajo; en el a l to i g u a l , 
azotea, renta $61.00 oro ?6.600 y $240: o t r a 
an t igua con 310 metros terreno, en $6.200; 
F igaro la , San Ignac io 24, de 2 á 5. 

15746 4 

SE VENDEN Y SE ALQUILAN 
imiy baratas seis casitas, situadas •en 
el Reparto de Luyanó, compuestas 'de 
sala, dos cuartos, comedor, patio, 
Iraspatio v servicio. Informaráu en 
Oficios 20, de 12 á 3. 

C. 3484 15-21 Oct, 
GANGA: SE V E N D E U N A L E C H E R I A 

en la mi tad de su valor, por no poderla a ten­
der su d u e ñ o : tiene buena m a r c h a n t e r í a . 
Apodaca 18 i n f o r m a r á n . 

15721 4-20 

SOLARES LOMA DEL VEDADO 
Se vende uno en la calle 17 entre 8 y 

10 y ot ro t a m b i é n de centro en 19 entre 
8 v 10. I n f o r m a n Prado 34 y medio T e l é -
fon o_ J 4 8. 15712 4 - 20 

B U E N NEGOCIO: Se traspasa el contra to 
de una casa de inqu i l i na to si tuada en calle 
c é n t r i c a y t r ans i t ada . Todos los carros pa­
san á una cuadra . Se da barata, por tener 
que ausentarse su d u e ñ o . I n f o r m a n en V i ­
llegas esquina á Luz, c a r n i c e r í a . 

15649 4-20 
V E D A D O , I N M E D I A T A A L A L I N E A 23 y 

cerca del Paroue "Carmen Medina" 1 y me­
dia cuadra vendo i solar de 13.66 por 50, 
sin censo. F iga ro l a , San Ignacio 24, de 2 á 5 

15600 4-1S 

F I N Q U 1 T A 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular á leche entera, de dos meses; 
tiene su n i ñ a que se puede ver y no tiene 
Inconveniente en i r a l campo. O b r a p í a 8, 
a l tos . 15578 4-17 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R RECO-
nocida por el D r . A r ó s t e g u i , desea colocarse 
á leche entera, de tres meses: tiene quien 
la garant ice . A g u i l a n ú m e r o 114. 

15571 4-17 
U N A J O V E Ñ I P E N I N S U L A R RECIEÑ L L E " 

gada de 20 a ñ o s , desea colocarse de mane­
jadora í . r i ada de manos, r e ú n e buenas cua­
lidades para buenas fami l ias : t iene quien la 
garan t ice . Comn^-teja 04, dan r a z ó n á todas 
horas. 15570 4-17 

D E S E A N colocarse dos criadas de manos 
ó manejadoras: no t ienen pretensiones y sa­
ben su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n Amis tad 15, 
cuar to n ú m e r o 23. 15566 4-17 

SE SOLICITA UNA L A V A N D E R A B L n N -
ca casada, y con hijas mayores para ayudar­
la ; para una f a m i l i a que v ive en un g ran 
Centra l cerca de Cienfuegos, pasfcir al H o t e l 
Ing l a t e r r a , Mié rco l e s 21 Octubre . , de 11 á 
12 y media de l a m a ñ a n a . 

15561 4-17 
U N J O V E Ñ l D E T e a ñ o s DESEA COLOCAR-

se en una buena casa de cr iado de mano ó 
portero, fo rmal y cuenta con muy buena re­
comendaciones de las principales de la ca­
p i t a l . I n fo rman O'Rei l lv 22, T e l é f o n o 396 ó 
O b r a p í a 63. 15558 4-17 

T E N E D O R D E L I B R O S 

Tenedor de 'libros, con 20 años de 
práctica, se ofrece para llevar los l i ­
bros y la correspondencia en francés, 
ya sea por horas ó permanente. 

Dirigirse á J. M. P., apartado do 
Correos número 382. 

•c. 3399 13-8 

R E L O J E R O 
Que sepa bien el oficio, se so l ic i t a . I n ­

forman R e l o j e r í a E . Masson, Riela y Oficios 
Habana. 15450 8-15 

A g e n t e s , s o l i c i t a m o s 

E n l a l l á b a n a , p u e b l o s y c i u ­

d a d e s d e l i n t e r i o r d e l a I s l a . 

G r a n o p o r t u n i d a d d e g a n a r $ 6 

á 2 5 d i a r i o s , s e c ú n a c t i \ i d a d . 

E s c r i b i r á C . I . C o , A p a r t a d o 

1 0 3 2 , H a b a n a . 
15616 4-18 

M C U B A 2 4 
Se sol ici ta un t a q u í g r a f o que sepa la ta­

q u i g r a f í a en i i l g l í s . 15593 4-18 
DESE^A^OLOCARSE_UNA"SRA~DE MEr 

diana edad, peninsular, de criada de manos 
ó manejadora, en casa de moral idad sabe 
c u m p l i r con su deber, y tiene quien la ga­
ran t i ce . I n f o r m a r á n en Animas 24. 

15595 _ 4-1S 
U N A JOVÉN~Y_UN~MÜCHACHO P E Ñ I N -

sulares rec ién llegados desean colocarse de 
criada d» manos ó de manejadora, ella en 
casa de f ami l i a huena y de criado é l : t ienen 
referencias. A g m l a n ú m e r o 128. 

15602 4"18__ 
COCINARA: SE SOLICITA UN.-^ P A R A E L 

Vedado. Tiene que d o r m i r donde trabaja, 
saber hien su o b l i g a c i ó n y ser muy aseada. 
Buen sueldo á la que lo merezca. In fo rman 
Obispo 10L "Lunes 6 Mar tes . 

15628 4-18 
E N E L CERRO F A L G U E R A S 25. BAJOS, 

se i l íci ta una criada astur iana rec ién l l e ­
gada. 15597 8-1S 

E N t A S A S ' F B E R I A ^ D E A G U A C A T E 94~ 
(al lado del Caf4 > necesi tá .se un aprendiz 
adelantado. 15592 4-18 

DESE A - COLOCA RSf'. U Ñ A ~ J Ó V B Ñ PE-
ninsu lar de cocinera: tiene buena recomen-
da^ i^n . I n f o r m a r á n Corrales 46. 

15620 4-18 
UNA P E Ñ Í l ^ t f L ^ l t DESEA-COLOCARSE 

de criada de manos ó manejadora: tiene 
quien la recomiende. Corrales n ú m e r o 96. 

15629 4-18 

SE OFRECE U N JOVEN D E B U E N A S 
referencias, para dependiente, cortador y ca­
misero: sabe bien c u m p l i r con sus obl igacio­
nes y tiene quien lo recomiende. I n f o r m a ­
r á n Vedado J n ú m . 11, D i r e c c i ó n J . P . D . 

15 456 15-150c. 

C o r r e s p o n s a l M e c a n ó g r a f o 
Para cualquier punto de la Is la , se ofre­

ce uno que a d e m á s do tener buena o r to ­
g r a f í a y estilo comercial , conoce perfec­
tamente la contabi l idad y la m a r c h a n t e r í a 
de la Isla, la que ha recorr ido constante­
mente durante cuatro a ñ o s en representa­
ción de importantes casas de esta plaza. 
D i r ig i r s e á E . C. Calle 2 n ú m e r o 6 y medio, 
Vedado. 15353 8-13 

ROQUE G A L L E G O : E N 15 MINUTOS F A -
c i l i t o crianderas, criadas cocineras, lavan­
deras, dependientes, camareros, criados, co­
cineros, caballericeros y grandes cuadri l las 
de trabajadores. Santa Clara 29, T e l é f o n o 
n ú m e r o 486. 14904 26-30c. 

AGENTES ACTIVOS 
para seguros contra incendios y sobre 
la vida, hacen falfo. Crédito Vi ta l i ­
cio de Onba. 

Empedrado 42. de 8 á 10. 
c. 3236 213-1 

Vendo 1. cerca de esta ciudad y del fe r ro­
c a r r i l . L-ercada, frutales 5700 americanos, 
F i g a r o l a . San Ignacio 24 de 2 á 5. 
__155J)9 4-18 

SE V E N D E N POR AUSENTARSE SUS 
d u e ñ o s 1 ca fé $800; bodega 1 en $1.000; 
Fonda y Posada. 1 én $2.000; Yeguas 5. Po­
t ros 3. Caballos 1, Mulo 1 vacas r e c e n t í n a s , 
y se ar ienda 1 finca. Santa Clara 29, in fo r ­
m a r á n . 15565 4-17 

S E V E N D E B A R A T A 
Una casa grande ant igua, en la calzada de 

la V íbo ra , le pasan los e l é c t r i c o s por la 
puer ta , y cerca do la Avenida de Estrada 
Palma, con mucho frente, g ran patio y tras­
pa t io , que l lega hasta la o t ra calle del fon­
do, i m p o n d r á su d u e ñ o y s in corredor de 12 
á 4 en Salud n ú m e r o 23, 

15563 4-17 

E N íí{o..OOO 
Vendo una esquina donde existe una bo­

dega moderna, renta $130 y reconocer $6.500 
en hipoteca, pagadera en dos a ñ o s , E . Mar ­
t í nez , Empedrado 40 de 12 á 4. 

15533 10-16 

CASAS E X V E N T A 
Vil legas $8.500; Compostela $10.000; Cris­
t i na $5.500: Malo ja $4.500; Revi l lagigedo 
55.000; Salud $13.000. Evel io M a r t í n e z , E m -
pedrado 40 de 12 á 4. 15532 10-16 

S O L A R E S E N V E N T A 
Dos en el repar to de l l i v e r o J . del Monte 

con 500 metros cada uno baratos, Evel io 
M a r t í n e z , Empedrado 40 de 12 1 4. 

15534 10-16 
M A G N I F I C O L O C A L para a l m a c é n , casi á 

la calle de la Mura l la , se t r a s p a s a r á sin 
r e g a l í a , con todas sus e s t a n t e r í a s y escri­
t o r i o : todo nuevo. I n f o r m a r á n , con detalles, 
en Mis ión 8, bajos izquierda de 12 á 2 p . m . 

15507 15-160C. 
V E D A D O : r." $10.000 Cy . SE V E N D E 

en la L í n e a una casa con seis habitaciones 
sala, saleta y comedor. I n f o r m a Mar io Díaz 
I r i z a r . Empedrado 5 de 9 á 11 a. m . 

15483 16-150C 

~ S E V E N D E B A R A T O 
U n ter reno a l to j u n t o a l n ú m e r o 22 do 

Carlos I I I . 24 varas frente, 50 fondo, in fo r ­
m a r á Carlos Reyna Cuba 76. 

15462 15-150c. 

S E V E N D E N 
A 20.000 pesos americanos cada una, dos 

casas de a l to y bajo, á dos cuadras del Prado 
R a z ó n en Prado 34. altos, de 12 á 2 y de 6 á 8 

14967 15-40c. 

CE CABEUAJES 

H A C E N D A D O S 
Ingeniero q u í m i c o $on p r á c t i c a en la fa­

b r i cac ión de azflcar de c a ñ a se ofrece para 
la p r ó x i m a zafra . D i r i g i r s e á J . Mart ín.ez, i 
Apar tado 148. 14550 26-25 

T E N E D O K D B L I B R O S 
5e hace cargo de l levar l a contabi l idad 

de cualquier casa en determinadas horas por 
m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . A.sl mismo se ofrece 
para efectuar aper tura de l ibros . Balances, 
Liquidaciones, etc. etc. Manr ique 190. 

A 

D i n e r o e H i p o t e c a s . 

DESEA COLOCARSE DE C R I A D A D E 
manos ó de manejadora una joven peninsu­
lar, recien l legada: tiene buenas recomen­
daciones, i n f o r m a n Monte n ú m e r o 94. 

15598 _ 4-18 _ 
UNA ~ I O V E N ~ D E L PAIS. DESEA COLO-

carse de criada de manos para un m a t r i m o ­
n ió «olo. <*> l impieza de habitaciones: tiene 
buenas referencias. I n f o r m a n San L á z a r o 
n ú m e r o 2€3. 15609 "4-18 
— U N A . I O V E Ñ ~ P É N I N S Ü L A R DESEA c o ­
locarse de criada de manos ó manejadora 
ganando buen sueldo: sabe lavar y p lan­
char v de cocina: tiene quien la recomiende 
San L á z a r o 60. 15589 _ 4 - 1 8 _ 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA ES-
p a ñ o l a : cocina á la e s p a ñ o l a , americana y 
cubana. Teniente Rey 32. 

15691 4-18 

DESDE $500 HASTA $200.000 A L NUES V E 
por ciento se dan en hipoteca, de casa y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y a lqu i ­
leres, y mo hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s 
cbintestatos y do cobros supliendo los gas­
tos. Cuba 15 do 1 á 4. Sr. R u f f l n . 

J5S70 4-20 
D I N E R O E N HIPOTECA.- L O DCV KN 

Hipoteca s o b r « casas en esta ciudad. C e r r ó , 
J . dei 7-fonte y Vedado. Para el campo Pro­
vinc ia ñh Habana, finca bien situada del 1 
al 1 y medio. F igaro la San Ignacio 24. de 
^ f> 5. 15601 4-18 

D I N E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 
cantidades. Hay part idas a l 8 y 9 por 
ciento, s e g ú n punto y g a r a n t í a . P e l e t e r í a La 
Esperanza, Monte n ú m e r o 43. Tomen nota 6 
corten e! anuncio: t a m b i é n se f a c i l i t a r á la 
venta y compra de casas, solares yermos, 
cindadelas, etc. Se pasa á d o m i c i l i o . P . del 
R í o . 

14RS2 26-20C. 

O: :0 

S E D E S E A C O M P R A R 

u n a r a s a d e n e g o c i o s p o r 

S . ' ^ O . O O O o r o e s p a ñ o l , e n ­

t r e M o n s e r r a t e , b a h í a y 

m a r . 

L i g a C n b n n a d e P u b l i c i ­

d a d , 3 1 i g i i e l J o r r f n , a j r e n -

t e . B a n c o N a n c i o i i a l 2 0 2 . 
r 345« Ot 10) 

TENEMOS 
DINERO 

P A B A I N V E R T I R 
Sobre 

PRIMERAS HIPOTECAS 

Departamento de Inversiones. 
Liga Cubana de Publicidad. 

Miguel Jorrín, Agente. 
Banco Nacional. Cuarto 203. 

c 3236 : 6 - i O 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda ciarse de carruaj?s como Du­

quesas. M.vl'Ords, PamidiaTes, Faeto­
nes, Tra^s, Tílburys, Cabriolets. 

Los inm'ejorables carruajes del fa­
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico Do­
mínguez, calle de Manrique número 
138. entre Salud y Reina. 

15.762 8-21 
SE V E N D E N CARROS Y A N I M A L E S . KX 

Minas (Guanabacoa) se venden varios m u ­
ios, carretones, y carros de volteo. D i r i g i r ­
se á J u l i á n Gonzá lez C á r c r e s en Minas , 

C. 3470 • 20Oc. 
S E ~ V E N D E - T M I L O R D _ Y _ I T N F A E T O N 

con tres ó cua t ro caballos. Informes Zan­
j a 125. Y . Garc ia . 

1&657 8-20 
A LOS d u e ñ o s D E CARROS D E 4 R U E -

das, en ganga. 6 carros casi nuevos, se dan 
muy baratos, se venden separados abiertos 
y cerrados; los hay nuevos. Manr ique y 
F i g u r a s . C a r r u a j e r í a . 

1.Í596 IS-lSOc 

Un m i l o r d nuevo con su lanza y bar ra 
guardia , cus $265; varias guaguas de d i ­
ferentes precios, arreos de todas clases, ca­
ballos y una a r a ñ a ca r re ra . Una maguina 
para subir agua, del fabr icante Gardner; se 
puede ver funcionando á todas horas en E l 
Palacio Carneado, Vedado. 

15611 15-180c. 
A U T O M O V I L : SE V E N D E UNO ¡CKICO, 

puede usarse de 2 y 4 asientos, casi nuevo 
y completo de todo lo necesario. Para t r a ­
t a r de BU precio y condiciones Zulue ta 85, 
Sr. Mena. De S á 11 y media y de 1 á 5. 

15455 6-15 

SE V E N D E N V A R I A S M U L A S , U N A PA-
reja de gus lo . un mulo chico. 6 y media 
cuartas, dos caballos de t i r o . Vi r tudes 89. 

1573 ?: S-21 
SE V E N D E U N C A B A L L O U N A JACA Y 

un f a e t ó n - p r o p i o para persona de gusto, pa­
ra v e r l o . J e s ú s M a r í a 57, Habana, t r a t a r so­
bre su precio Sol 79. 15708 4-20 

En Colón n ú m e r o 1 se vende una m a g n í ­
fica pareja de perros sabuesos, son maestros 
btienos buscadores y seguidores y tienen 
voz de f o t u t o . 14 387 8-14 

Kiiiin 

(JNA JOVEN P E N I N S U L A R R E C I H N U . E -
gada desea colocarse, en cana de moral idad 
para ayudar 6 los quehaceres do una tasa 
ó para un ma t r imon io , muy acostumbrada 
A manejar n iños y á g i l para lodo: tiene 
quien responda por e l l a . Son L á z a r o n ú m e ­
ro^ 26 5J 15685 4-18 

UNA P E N I N S U L A R DESEA C0LOCAR8S 
de criad* de manos en casa de corta f ami l i a 
6 con yn m a t r i m o n i o : tiene referencias y 
cumple bic-n BUS deberes. Mercaderes n ú ­
mero 87 y medio . 

J6684 4-i? 

A T E N C I O N 
Deparlamentos compuestos de dos grandes 

habltfecionea con píaos de mosaico, cocina 
fregadero, b a ñ o , inodoro, etc, de dos luises 
en adelante, 15759 26-2 lOc . 

SE VKÑ1)EN A L r C Ó S T O 6~'fÍK ATTRIÉN̂  
dan «00 varas planas de terreno cerca de la 
«•ludad. Informes Fomento, l e t ra O, J e s ú s 
del Monte . 15764 4-21 

I J I B Í I f F E l B i S . 

" F A M I L I A QUE; SE M A R C H A . V E N D E P t A -
no Pleyel como nuevo, un juego comedor, 
o t ro de cuar to y muebles y cuadros de sala. 
Obispo 96. a l tos . 15779 4-21 

F \ U R I CÁT D E " B I L L A RESC_ V I U D A E H i ­
jos de J o s é F o r í e z a . Se a lqu i l an y venden 
A "plazos. Hay toda clase de efectos f ren-
ceses, recibidos directamente de Francia, 
G r a n ' rebaja en los precios. Teniervt» Ray 
S3 frente a l Parque del Cristo. Habana. 

13527 78-43 

SE V E N D E UNA CASA EN L A C A L L E 
•le' Sol, á una cuadra de Mercaderes mo­
derna, pisos mosai'-os; i n s t a l a c i ó y sani tar ia , 
precio $3.2u0. Su d u e ñ o Sol y Oficio». Café, 
de 8 á 11 a. m . 

15753 . V21 

S U E R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A AT. C A M P O D E M A U T E 

le Gaspar Villariiio y L a m n i a 
Aprovechen la ocas ión: 200 máquinas de 

coser á mitad de precio, a l contado y á pla­
zos , 

Muebles de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas finas garan­

tizadas, modernas y antiguas á precios des-
ccnoddoB, 

Ropas, inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna.. 

I .a Zil ia Suárez 45. Suá )«3 45, 
Vis i tar esta ctisa para convencerse. 
C, 3244 26-200 

v IJJKihJKAb NUEVAS TPv», 
existencia varias vidrieras A m i f^O» 
y 8 pies largo, que v. ndf-mos «"r!canas 
dicos. Los Americanos Muraú ^ « l o i ^ i 

t56C0 f r a i l a l i 9 UÍH¿ 
GANGA D E MAQUINAS: V P V ^ 

escribir á 10 centenes cada una -P0 
c ío ; son de sistemas conocido<r, 1Ulío\u« 
cho m á s . Compostela I^J " • vaUn Jjt. 
n n i e b l c r í a . al fondo. ' i -r-„ltos. 3 5556 

SE V E N D E N MUY B A R A T O s ^ 
muebles de una casa, juego d 
Regente juego de cuarto y Ja 
un gran piano, juego de mimhr 
quina do os.-nbir lí .-minKion. (?UR̂ ""0. ¿ s i 
paras, .larrones y „u-<y. mueb l a i ^ f c fll 
r i fe 5. 15577 lnSs. •j*,M 
• •—• i C .^ i 

SK V E N M E N JUNTOS .", S E F I ^ T ^ Í 
nos innobles do conn-dor y ^ ¡ a ^OSv 
paras ,le cr is ta l y una magnifip„ ^lna9 l i i 
madera. Todo se halla en nci-fp^, ls,«ir 
clones y se cede en muy mftdicn ^as 
tener que ausentarse su dnoñ,? eci,^2j 
verso á todas horas on ]a caM' ,• HGS 

a l tos . ir,4.,- <le 
á 

n ú m e r o 

Se vende una df 
y medio caballos 
Compostela 88. 

M O T O C I C L E T A 
uso buc-u e, 
c i l indros. Josl ' 

1D4 i ü 

P 1 A N C I S 
Boisselot de Marsel la y Lenoir» 

de caoba macisa. refractarios al en 
venden al contado y á plazos. Pian 
q u i l r r desdo $3 en adelanto- ¡¡f, ° 
componen toda clase de pianos rrara 15 I 
los t rabajos . V d a . ó hijos do CarrerP. M 
;ate 53, Te l é fono 691 

15158 
80c. 

X n aparato do Triple Kfeoto Ríll|Pn 
hor izon ta l , todo de Cohv° oon 5 •'00 n i * ! 
superficie, grandes t u b e r í a s doVvann-*'* 
y v á l v u l a s aisladoras para trabajarlo fi4* 
ble efecto. Ti- ' i io Condensador modVr««, 
vacio seco, de contra corriente v iVaint * 
só l ida y elegante compuesta de orhn 
lumnas de hierro fundido. Se entreea ™ 
plano de i n s t a l a c i ó n , halm-ndo faHiM,J!l 
para colocarlo sobre los , arro« para 8 
informes d i r ig i r se á Víc tor o. r̂endo7aI111, 

Apar tado I C i . Habana. Amargura "3 

ü m\wj u m. 
Para toda clase de industr ia que sea n.,-

sario emplear fuerza motriz, informes v 
cios los r a c i m a r á á solicitud Francisrn» 
A m a t y Comí), únic o agente para la IsU £ 
Cuba. A l m a c é n de maquinaria, Cuba 60* 
b a ñ a . 'aj-

C. 2998 

M A Q U I N A R I A E N V E N T A 
S Calderas sistema Loco-movil de 80 caí» 

l íos . i d . 60, i d . 30. 
Una M á q u i n a de moler inglesa de h«lri¡ 

cín, t rapicho 6' gui jo , maza mayor 12 v me. 
dia, c a ñ e r a y bagaceva 12 doble engrane 

16 Defecadoras do 500 Galones con a 
pla ta forma de h ier ro acerado y todos su 
aeccesorios. 

1 Doble efecto completo sistema ItelM 
ph'cas d bronce y fluses de cobre. ^ 

Tramo p o r t á t i l de acero. 
Carri les de uso. 4 

Guinches vapor . 
I n f o r m a r í i n MERCADERES 40, José Stoi. 

ne. — Habana . 1 4535 25-213 

í i i a i i 
Una segadora Adrlnnce Buckeyc númeroI 

cuesta JCo.00 oro on el depós i to de maquina­
ria de Francisco 1'. A m a t y Comp. Cuba W 

C. 8313 l-0c. 

n 
Vendemos nonlvcys con válvulas, camisai, 

barras, pistones etc. . de bronce, para po­
zos, r íos y i'-.'.ori servicios. Calderas y moto-1 
res i¡o vapov; las mejores romanas y Usca-I 
las c;.-» toem.-v clases pura eotabecimientcs. in-1 
genios etc . . t u b e r í a , ilusos, planchas píf» 
tanques y d e m á s accesorios. Baaterreche» 
Hermanos. Te l é fono 156, Apartado 321, Te­
l é g r a f o "Frambasts" ; Lampari l la 9. 

14494 

M M € E 

Tostadero de Cafó E U K E K A á U*m*^ 
recta . E l ca fé do este Tostadero no ^ l 
r i v a l : p r u é b e s e y g u s t a r á . Una uon « l 
tostado en grano ó molido, cues t*„¿mrJ 
centavos pla ta en el Tostadero E b i - ^ 
situado en la calle San Nicolás numero 
entre Salud y Re ina . So lleva á don'^ye. 
Se h a r á una p e q u e ñ a rebaja a los esi» 
c imien tos . 

C. 3391 a l t . 1 ^ 6 ^ 

A Z O T E A I M P E R M E A B L E 

C, S. HAEÜSIER 
Resiste los temporales de a s " » 8' igu 

teras ni í i l t r a c i o n o s . Se dan . jri 
Se ar reglan azoteas en mal esw» • 
Pucheu. Zulueta 36 y medio. 

15443 

S E V E N D E M J 
Semilla de tabaco de Vuelta Abajo. j 

q u é s Gonzá l ez 12. 
15205 

20.9Oc. 

* pan lo? Anuncios Franceses son IM 4 

• 1S, rúa de 'a Grange-Satt.lbre, 

Eü!8riD8WieiP|%™ Hétodogratis 
y franco. 

Diriíiree: 
f^KAVENET 
35, r.Vinttu 

PARIS 

ASMA, CATARRO, SgCsV:^ 
PLEURESIA. R E S F W * ^ ^ . 

CUHtO'O" "- i» 

la cual b» ¿rf* 
billares d* ^dc* 

ipariü Mipintoti». ^ ^ f ü t l ^ 
lei«if«s j utU a 11 mm : Y10DA íe ww0**̂  

c MANUEL imm y i^8*u • : 

¡ N I N G U N R E M E D I R 

I cciiocido hasla hoy 
ha oDíeniílo »Anto 

éx i to en Francia 
ni «n «1 

Extranjero 
como 

y AFECC!0«f£Ss 

R E U l f i A T I S » * ^ 

r ^ K * ^ 
HORASbas«»D par*apacigua ' ^ ^ 

los ato Tlolentos SÍD temor ^ ' 2 z ^ ^ ^ 
EDTIO tranco « / ' ' ^ í j f í i SobT9 

DGrtsito Bencral. P 0 1 N T Z O l B 
2. me Elzévir. PASI»- ^ ^ 

D I A R I O D j s V r r « d * 
Teniente BeX T 1 


